Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LIII Número 134 - 1892 junio 9 by unknown
Jueves 9 de junio d.119'3'>..- -Sa-utn.̂ , 5 mo y Feliciano. Número 134. 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA 
ADMINISTRACION 
DIARIO D E L A MARINA. 
Dobieiulo ausentarse el Sr. D. Antonio 
Pérez, agento del DIAKIO DE LA MARINA 
en Amaríllns, con esta fecha lio nombrado 
al Sr. D. Juan Díaz para sustituirlo, y con 
él so entenderán los señores suscriptores íi 
esto periódico en dicha localidad. 
Habana, G do junio de 1892.—El Adnii-
hiétrádor, Victoriano Otero. 
T e legramas por el cable. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 
Diario do la Marina. 
Al. DIARIO DE I,A UlAHINA. 
H A B A N A . 
TELIICRAMAS DE ANTEANOCHE. 
Nueva Ywk, 7 de junio. 
Constituida la Convenc ión . Repu-
blicana de M i n n e á p o l i s , r e s u l t ó e-
lecto candidato para la Pres idenc ia 
de la R e p ú b l i c a el Sr . Bla ine . E l 
Presidente interino de la asamblea 
d e c l a r ó suspendida l a s e s i ó n para 
reanudarla m a ñ a n a . 
Par ís , 7 de j imio. 
L a v i s i ta del G r a n Duque Cons-
tantino a l Pres idente de la Repúb l i -
ca F r a n c e s a en Nancy , es conside-
rada como u n hecho de la m á s alta 
importancia. Part icularmente par-
ticipa de e sa o p i n i ó n el Cuerpo Di-
p l o m á t i c o de esta capital, para el 
cual ha sido m u y significativa la cir-
cunstancia de que el C z a r hubiese 
ordenado la v i s i ta del Gí-ran Duque 
precisamente el dia anterior a l de s u 
encuentro con e l Emperador G u i -
Uermo en K i e l . 
Par í s , 7 de junio. 
E I S r . Sadi-Carnot h a enviado un 
comisionado especial á Contrexevi-
lle con e l fin de devolver s u v is i ta a l 
G-ran Duque Constantino. 
Berlín, 7 de junio. 
Dicen de K i e l que a l encontrarse 
e l C z a r y el Emperador se abraza-
ron y besaron tres veces; y que 
fué verdaderamente e s p l é n d i d a la 
m a n i f e s t a c i ó n hecha por los 2 5 bu-
ques de guerra a lemanes y d e m á s 
embarcaciones ancladas en el puer-
to. E n medio de las sa lvas de arti-
l l er ía o í a n s e los acordes de innume-
rables bandas de m ú s i c a y los entu-
s ias tas "vivas" de la m a r i n e r í a . 
T E L E G R A M A S D E A ^ E R . 
Madrid, 8 de junio. 
L a fJareta publica el anuncio de la 
subasta para e l establecimiento de 
la red t e l e f ó n i c a en Matanzas . 
E l presidente del Senado h a reuni-
do á los jefes d é l a s m i n o r í a s para 
exponerle l a conveniencia de cele-
brar sesiones dobles ó de aumentar 
las horas de s e s i ó n , a c o r d á n d o s e es-
to ú l t imo . 
E l voto particular de la m i n o r í a 
í u s i o n i s t a del Congreso a l prest í -
puesto de ingresos de la P e n í n s u l a 
fija en SO c é n t i m o s e l derecho sobre 
los alcoholes cubanos hasta SO gra-
dos y 4 0 c é n t i m o s por cada grado 
que pase de los SO. 
Madrid, 8 de junio. 
E n l a s e s i ó n de hoy del Congreso 
cont inuó el Ministro de U l t r a m a r el 
discurro comenzado en la anteripr. 
E l Sr. Romero Robledo de fend ió la 
s u p r e s i ó n dclDoctorado diciendo que 
ú n i c a m e n t e existe en la Univers idad 
de Madrid. "Cuando tanto se habla 
de as imilar , dijo, ¿por q u é no h a de 
quedar la H a b a n a en iguales condi-
ciones que Barcelona, por ejemplo? 
.No perjudica la s u p r e s i ó n , porque 
e l Gobierno e s t á dispuesto á conce-
der una s v i b v e n c i ó n para el v iaje á 
los estudiantes de la U n i v e r s i d a d 
de la H a b a n a qvie vengan á docto-
rarse á Madrid". 
Respecto del ramo de obras públ i -
cas, dijo: H a c e veinte a ñ o s que no 
se construyen n i e s t á n estudiadas. 
Es te presupuesto es el primero en 
que se consignan recursos para las 
obras del puerto de Santiago de C u -
ba. 
E l Sr . Romero Robledo hizo una 
triste pintura de la a d m i n i s t r a c i ó n 
cubana. Dijo que existen en las ca-
jas del Tesoro veinte mil lones do 
posos en documentos s i n justificar, 
algunos de ellos en u n a simple hoja 
de papel. "Por cortar estos abusos, 
e x c l a m ó , se me acusa de desquiciar 
la A d m i n i s t r a c i ó n . E n ninguna pro 
v inc ia existe archivo n i registro 
P a r a saber s i se v e n d i ó tal finca ó 
s i se r e d i m i ó tal censo se necesita 
preguntar á los empleadas s i tienen 
memoria de ello". 
" E s preciso, c o n t i n u ó , que se le-
vante la op in ión , que acabe taxito 
desorden. No es e x t r a ñ o que me 
combatan aquellos que v iven de se-
mejante estado de cosas. Cuando se 
calmen las pasiones, a l c a n z a r é la 
gratitud de todos." 
E l Sr. Romero Robledo sostuvo 
que Cuba se encuentra en un estado 
de prosperidad como nunca ha al-
canzado. Dijo que los nuevos im-
puestos son leves y soportables: que 
e l de 10 y S centavos sobre los azú-
cares y mieles lo propuso antes el 
partido í u s i o n i s t a y que no se conci-
be que no tribute e l azúcar . "Conste, 
agregó , que soy hacendado." 
Respecto del tabaco de Vue l ta -A-
bajo, dijo, que tiene u n privilegio di-
vino: que a lcanza precios que las 
d e m á s c lases no h a n alcanzado ja-
m á s . "Cuando se contempla en la 
Habana, m a n i f e s t ó , u n suntuoso e-
dliicio y se pregunta á q u i é n perte-
nece semejante palacio, se obtiene 
esta c o n t e s t a c i ó n : E s una fábrica de 
tabacos." 
Nueva York, 8 de junio. 
E l S e r á l d publica u n despacho de 
Venezuela , en el que se dice qvie 
cerca de V a l e n c i a se l ibró un com-
bate que duró tres d ías , resultando 
derrotadas las fuerzas del Sr. A n -
dueza Palacio. 
San Petershurgo, 8 de junio. 
E n Polonia se han efectuado unos 
dos mi l arrestos, y h a n sido deste-
rradas á Siberia I G O personas. 
S u p ó n e s e quela causado esta úl-
t ima medida ha sido haber manifes-
tado los desterrados que abrigaban 
el propós i to de venir á esta capital 
con objeto de pedir una audiencia 
al Czar. 
Boma, 8 de junio. 
E l Vesubio se hal la en completa 
erupc ión , y arrojando grandes ma-
sas de lava. 
E n S a n Severo se ha sentido un 
temblor de tierra. 
Berlín, 8 de jimio. 
E l C z a r l l e g ó en su yate á K i e l á 
las diez de la m a ñ a n a , y e m p r e n d i ó 
viaje de regreso á Copenhague á las 
nueve y inedia de la noche. 
Durants e l dia v i s i t ó varios puntos 
de la ciudad. 
E n el banquete celebrado por la 
noche en el palacio, fué m u y anima 
da l a c o n v e r s a c i ó n que se e n t a b l ó 
entre ambos soberanos, y m u y ex 
p r e s i v o s los brindis que se pronun 
eiaxen* 
E l Emperador Gui l lermo h a nom-
brado a l C z a r , A l m i r a n t e de l a A r -
mada a lemana, y el C z a r h a agracia-
do a l B a r ó n M a r i s c a l de Biebers-
tein. Secretario de Estado en la s ofi-
oines de Negscios E x t r a n j e r o s en 
Alemania , con u n a de las conde-
coraciones m á s altas del Imperio 
moscovita. 
F u e r z a s de l í n e a ocupaban las ca-
l les de la ciudad con el fin de impe-
dir á todo trance la a p r o x i m a c i ó n del 
pueblo a l i lustre visitante. 
Par ís , 8 dejmiio. 
L a v i s i ta del GranDviquc Constan-
tino a l S r . Carnet , en Nancy, h a pro-
ducido u n a extraordinaria a l egr ía en 
todo el pueblo f rancés . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madr id, 8 de j imio. • 
Continuando el Sr . Romero Roble-
do s u discurso acerca de los presu-
puestos, en l a s e s i ó n de hoy en e l 
Congreso, m a n i f e s t ó que estaba re-
suelto á suprimir oficinas enteras s i 
las c ircunstancias lo e x i g í a n . "Hago, 
añad ió , c u e s t i ó n de honra personal 
los nombramientos de los emplea-
dos y s e p a r a r é a l amigo m á s í n t i m o 
s i llega áfaltar." T a m b i é n agregó que 
acababa de demostrar que ¿ i h a b í a 
desatendido el ramo de fomento, n i 
h a b í a desquiciado la a d m i n i s t r a c i ó n , 
porque é s t a no e x i s t í a . 
Se d e c l a r ó enemigo de la d i v i s i ó n 
de mandos en las provincias ultra-
marinas , "porque, dijo, esta divi-
s i ó n envuelve un peligro para la pa-
tria." D e f e n d i ó las reformas hechas 
en las Diputaciones Provincia les y 
a ñ a d i ó que har ía que todas las ma-
nifestaciones de la v ida p ú b l i c a se 
hal lasen encerradas en las regio-
nes, teniendo estas los recursos ne-
cesarios para atenderlas; "bien, a-
gregó , que los altos intereses de la 
seguridad y del orden c o n t i n u a r á n 
radicando como hasta aquí en el 
Gobierno Genera l de la I s la ." 
Dijo t a m b i é n qyim es imposible que 
dejen de tr ibutarlos que con sus in-
dxistrias obtienen grandes benefi-
cios, cargando los tributos sobre las 
c lases pobres. 
E l Sr . Serrano Diez i n t e r r u m p i ó a l 
Ministro, diciendo que la industria 
del tabaco se hal la en decadencia. 
E l Sr . Romero Robledo r e p l i c ó que 
dicha industria se encuentra en un 
satisfactorio estado de prosperidad. 
A ñ a d i ó que es injusto pretender 
que la P e n í n s u l a cargue con la deu-
da y con los gastos del Ejérc i to y de 
la M a r i n a de l a i s la de Cuba, cuando 
la prosperidad de la m i s m a se desa-
rrolla grandemente á la sombra del 
p a b e l l ó n de la patria. 
Rep i t ió que los a z ú c a r e s y los al-
coholes de C u b a e s t á n favorecidos 
y que nadie por consiguiente podrá 
decir que la n a c i ó n E s p a ñ o l a no am-
para los intereses de la i s la de C u -
ba. 
T e r m i n ó s u discurso diciendo que 
se e s f o r z a r á en l levar á C u b a todos 
los g é r m e n e s de prosperidad posi-
bles. 
E l Sr . V i l l a n u e v a e m p e z ó á rectifi-
car y m a ñ a n a c o n t i n u a r á en el uso 
do la palabra. 
Madrid, 8 de junio. 
H a continuado hoy en el Congreso 
la d i s c u s i ó n del proyecto de ley so-
bre a m o r t i z a c i ó n de los i billetes de 
la e m i s i ó n de guerra. 
F u é desechado el voto particular 
de la m i n o r í a do l a C o m i s i ó n . E l se-
ñor V i l l a n u e v a p r e s e n t ó una en-
mienda pidiendo que se recojan to-
dos los billetes del Banco E s p a ñ o l 
al tipo de cincuenta por ciento. E l 
diputado por Santa C l a r a a p o y ó di-
cha enmienda, solicitando que se 
destinen á la recogida los sobrantes 
de la nueva c o n v e r s i ó n de la Deuda 
de Cuba, hecha con el principal ob-
jeto de real izar dicha a m o r t i z a c i ó n . 
E l Ministro de U l t r a m a r se opuso 
á la enmienda del Sr . V i l l anueva , 
manifestando que espera que se e-
f a c t ú e pronto y con ventajas la reco-
gida de los billetes. 
F u é desechada por m a y o r í a de vo-
tos la enmienda del Sr. V i l lanue-
va . 
M a ñ a n a c o n t i n u a r á en el uso de la 
palabra el Sr . Garc ía G ó m e z en con-
tra de la totalidad del proyecto. 
Nueva York, 8 de junio. 
Procedente de la Habana, ha en-
trado en este puerto el vapor City 
of IVdsliiiifjton. 
Nueva York, 8 de junio. 
E n la segunda s e s i ó n de l a Con-
v e n c i ó n Republicana de M i n n e á p o -
l i s fué elegido Presidente perma-
nente de dicha asamblea e l Sr. Me 
Hinley . 
No habiendo las comisiones podi-
do presentar dictamen, m a ñ a n a se 
r e a n u d a r á la s e s i ó n . 
Lóndres, 8 de junio. 
E l nuevo Banco Oriental h a sus-
pendido strs pagos, con u n pasivo de 
7 . 2 2 5 , 0 0 0 l ibras esterlinas. 
Berlín, 8 de junio. 
E l Tageblatl confirma la noticia que 
c i r c u l ó de haber fallecido el E m í n . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva-York, j imio 7, <t lan 
'5i de l a tarde. 
Onzas cspimolas, il $16.65. 
Óeittenoé, íl $4.83. 
Descuento papel comercial, 60 (l[v., do 2i & 
5 por ciento. 
Cambios sobre Londres, 60 djy. (banqueros), 
á H.sn. 
Idem sobro París, 60 div. (banqueros), ft 6 
francos 18i. 
Wom sobre Hamburg'o, 60 div (banqueros), 
a OSÍ. 
ffonos registrados do los Estados-Unidos, 4 
por ciento, ú 117ír, ex-enptín. 
Centrífágras, n. 10, pol. 06, ft 3i. 
ííeg-nlnr á buen refino, de 2 II1I6 á 2 13(16. 
Vzúcar de miel, de 2 | íí 2i, 
Mieles de Cuba, en bocoyes, & 101. 
El mercado, ílrme. 
VENDIDOS: 1,400 sacos de azúcar. 
Idem: 175 bocoyes de ídem. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas), íi $6.62^. 
Harina patent Minnesota, $4.85. 
JLoiuli'es, jimio 7. 
Azíicar de remolacha, íl 13i2i. 
izúcar centrífuga, pol. 96, íí 15i. 
Idem regular refino, íí 13i3. 
Consolidados, á 961, ex-iñterés* 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 por 100. 
Cuatro por ciento español, á 6(5ür, ex-iute-
r é s . 
París , junio 7. 
Renta, 3 por 100, .1 90 francos 70 cts., ex-
iuterés. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al art. 
U déla Ley de Propiedad InteHectuál.) 
MERCADO D E AZUCARES. 
Junio 8 de 1892. 
La situación general do nuestro/ merca-
do azucarero presenta aspecto más favora-
ble en consonancia con las noticias recibi-
das do los principales centros consumido-
res. 
En esta plaza, sin embargo, no se advier-
to variación en los precios á que se hallan 
limitadas las casas exportadoras, pero a-
I ecutuadas las pretensiones do los tenedores, 
son casi negativas las ventas para exporta-
ción al extranjero. 
Entre ayer y- hoy se han hecho las si-
guiente operaciones: 
C E N T R I F U G A S D E G U A R A P O -
Ingenio Central "Redención." 
841 sacos, número 13, polarización 97, 
á 0.09^. 
Ingenio "Bramales." 
4G2 sacos, número 1U, polarización 97i, A 
6.18. 
Ingenios varios. 
3500 sacos número 11, polarización 96 J, 
{16. 
1000 sacos, número 10i, polarización 96, ; l 
5.95. 
CENTRÍFUGAS D E M I E L . 
Rcíinería do Cárdenas. 
5000 sacos, número 7, polarización 85i, á 
4.06J-. 
Ingenio Central "Redención." 
GG sacos, número 8, polarización 87, á. 
4.45Í. 
Ingenio "Bramales." 
G06 sacos, número 10, polarización 92, á 
4.76. 
E l í CÁRDENAS. 
Ingenios varios. 
11000 sacos, número 11, polarización 96, á 
6.20. 
1503 sacos miel, número 8, polarización 89, 
NOTICIAS DE VALOEES. 
O R O ) Abri<5 de 248i íl 249 por 
j,,.;,, C 100 y cierra de 248 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . S 11 250 ,)0R 
P L A T A C Abrió."} de 901 á, 97J. 
NACIONAL ( C e r r ó . ) de 97i á 97J. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntaiuiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excino. Ayuiitauiiento 
Billetes Hipotecarias de la Isla de 
A C C I O N E S . 
Banco Espanol de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
B.mco del Comercio, Ferrocarri 
les Unidos de la Habana y A l -
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañía Unida do los Ferroca 
rrilcs de Caibnri6n 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compafiía do Caminos de Hierro 
de Sagua la Orando 
Compañía de Caminos de Hrferro 
de Cienfuegos ó. Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOostc 
Compañía Cubana do Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios do la Compa-
ñía do Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispauo-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería de Azúcar do Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur , 
Compañía de Almacenes de De-
pósito do la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias do 
Cieufucgos y Villaclar 
Compañía clóctrica do Matanzas 
(Bonos) , 
Red Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario, 
{'2'} Emisión) 
Compañía Lonja do Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Holguin 
Acciones , 
Obligaciones 
Ferrocarril de San Cayetano á 
Viñales.—Acciones 
Oblinaeioncs ÍSiis/ii 
Habana. 8 do 
Valor 
101 í á 102^ 
21 á 35 
93} á 









































• 91 á 105 
Nominal. 
91 á 100 
Junio «le 1892. 
DE OHOÍO, 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E I.A H A B A N A . 
SECRETARÍA. 
Sin resultado la subasta colcbrad.i eL3 del actual 
para la composición de UH« plancha de agiia del A r -
senai, acordó la Excma. Junta Económica del Apos-
tadero, en sesión de la propia fecha, repetirla bajo las 
mismas condiciones y presupuesto importe de $654 
60 cts. oro. E n su consecuencia, y señalado el acto 
para el día 17 del comente, á la uha de la tarde, so 
avisa por este medio, á fin de que los interesados con-
curran á hacer sus proposiciones & la mencionada 
Corporación, que estará constituida al efecto. E l 
mencionado pliego de condiciones puede verse en esta 
Secretaría, todos los días hábiles, de once á dos de la 
tarHe. 
Habana, 6 de junio de 1S$2.—Esteban Almcda. 
4-7 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A B D E LA P L A Z A . 
Por la Capitanía General de este distrito, en 3 del 
actual, se me dice lo siguiente: 
"Excmo. S r . : — E l Exemo. Sr. Capitán General dice 
hoy al Sr. Director de la Academia preparatoria Mi-
litar, lo siguiente:—Accediendo á los deseos manifes-
tados por algunos padres de alumnos que como aspi-
rantes á ingreso en la Academia General Militar de-
ben sufrir examen en la Preparatoria á su cargo, y en 
cuenta de las razones manifestadas por V . en su es-
crito de 2 del actual, he tenido por conveniente dis-
poner que dichos exámenes den principio el día 10 del 
mes próximo, sin perjuicio de quo se examinen tam-
bién á aquellos que propuestas las instancias en tiempo 
oportuno, se presenten después do la fecha que ahora 
so señala y antes de la en que debieron efectuarlo, si 
los repetidos exámenes hubieran principiado el día 5 
de julio, según lo que so previene en la R. O. do 
marzo último.—De orden de S. E . lo traslado á V. E . 
para su conocimiento, encareciéndole dé á esta dis-
posición la publicidad posible, á fin de que llegue á 
noticia de aquellos á quienes pudieran concurrir." 
Lo que me complazco en trasladar á V. S. por si se 
sirve hacerlo público por medio del periódico de su 
acertada dirección, á lin de quo llegue á conocimiento 
do los inf erosados. 
Dios guarde á V. S. muchos años. 
Habana, 7 de mayo de 1892.—t/osc Sánchez Gómez. 
3-9 
COMAN DAN(' IA G E N E R A L D E E A P R O V I N C I A 
D E LA HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l recluta Urbano Ruiz Solís, vecino que fué de 
esta ciudad, calle de Paula número 90, y cuyo domi-
cilio se ignora, so servirá presentarse en el Gobierno 
Militar dola Plaza, para entregarle un documento 
que le interesa. 
Habana, 7 de junio de 1892.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Marti . S-9 
Orden de la Plaza del día 8 do junio, 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 9. 
Jefe de día: E l Coronel dol 6'.'batallón Cazadores 
Volinilarios, D. Francisco Roig. 
Visita do Hospital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: 0? batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Militar: 6? batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Batería de la Reina; Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Escolta de ía Penitenoiaria 
Militar. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: E l 
2? de la Plaza, D. Cesáreo Rapado. 
Imaginarla en Idem: E l 29 de la misma, D . Maria-
no Domingo. 
E l Coronel Sargento Mayor, Antonio Lópet de 
Raro. 
TRIBUNALES. 
Comandancia Militar de Mar ina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAFAEL MÍ NAVAUIÍO Y ALGAKRA, Teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Por el presente y término de treinta días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, en 
día y bora hábil de despacho, á D. Victoriano Pérez 
Zarabozo, natural do Villamayor, Oviedo, de 34 años, 
soltero, del comercio y vecino que fué de Regla, así 
como á las personas que puedan dar razón de su pa-
radero; en la inteligencia que si transcurrido ese plazo 
no lo verifica, será sentenciado en rebeldía, en suma-
ria que se le instruye en esta Fiscalía, como encubri-
dor de un robo. 
Habana, 4 de junio de 1892.—El Fiscal, R a f a e l 
M * Navarro. 3-9 
YAPORES D E T R A Y E S I A . 
SE ESPERAN. 
Junio 10 Pío I X : Barcelona y escalas. 
. . 12 R . de Larrinaga: Liverpool y escalas. 
. . 13 Valencia: Nueva-York. 
. . 14 Ramón de Herrera: Puerto-Rice y escalas. 
. . 15 Montevideo: Cádiz y escalas. 
15 Yucatán: Nueva-York. 
. . 15 México: Nueva-York. 
. . 15 Saint Germain: Veracruz. 
. . 15 Bavaria: Veracruz y Tampico. 
. . 15 Camden: Veracruz y escalas. 
15 Churruca: Barcelona y escalas. 
16 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
16 Leonora: Liverpool y escalas. 
BALDEAN. 
Junio 10 C. de Santander: Santander y escalas. 
. . 10 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 10 Drizaba: Nueva-York. 
10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
. . 10 San Francisco: Coruña. 
12 Cienfuegos: Nueva York. 
15 Bavaria: Hamburgo y escalas. 
. . 16 Saint Germain: Saint Nazaire y escalas. 
. . 16 Camden: Filadelfia. 
M 16 Valencia; Nuoya-York, 
P U E R T O D E LA HADANA. 
E N T R A D A S . 
Día 8: 
Do Taroua y Cayo-Hueso, cu \h días, vapor america-
no Mascotte, cap. Haulou, trip. 42, tons. 520, en 
lastro, á Lawtou Uno. 
Veracruz y Progreso, vap. amer. Drizaba, capi-
tán Intosh, trip. 70, tons. 2;234, con carga gene-
ral, á Hidalgo y Cp. 
Ajo (R. A. ) , berg. esp. Soberano I , cap. Maris-
tany, trip. 11, tons. 317, con tasajo, á Jané y Cp. 
Veracruz y escala», en 5 días, vap. esp. Ciudad 
Condal, capitán Carmena, trip 69, toneladas 1616, 
con carga a M. Calvo y C f 
Nueva York, en 4 dias vapor americano Yumurí, 
capitán Hauscn, trip. 70, toneladas 2332, con car-
ga á Hidalgo y C!.1 
S A L I D A S . 
Dia 8: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. aracr. Mascotte, ca-
tán Haulon. 
Nueva York, vapor americano Clintonia, capitán 
Bioman. 
Delaware (B. W.) barca americana C'arrie E . 
Loug, capitán Stowres. 
Matanzas, vapor inglés Ardargoiu capitán K i n -
ley. 
Nueva Orleans, vapor americano Whituey capi-
tán Staples. 
Movimiento de pasajeros. 
E N T R A R O N . 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ameri-
cano Mascollc: 
Sres. D. R. Thompson—M. Marx—M. del Valle— 
R. Torres—M. López—G. González—E. Saavedra— 
María Martínez y dos hijos—S. Janinmey—M. Gon-
zález—Nicolás Rubio—Emilio Aimcrich é hijo—Al-
fredo Delgado—Justo dé los Santos—Scverina Guz-
mán—Celestino Seguí—María do la Gloria—Andrea 
Clemente y 1 nieta—Francisco Molina—Pío Guerra— 
Manuel García—Joaquín Molla—Federico Valdés— 
Jacinto Perdomo—Manuel de la Colina—Antonio 
Enrique—Emilia Riquclinc—Fernando Mauccna— 
Antonio H . Gato. 
De V E R A C R U Z y P R O G R E S O , en :el vap. ame-
ricano Qrizaba: 
Sr. D . Alejo Scyneda y 31 de tránsito. 
De VI3RACIÍUZ, en el vapor correo español H a -
bana: 
Srcs. D . F . Sel ve Ferragosa—A. fi randa -José 
Domingiiez y señora—José'.Amerin—Hipólito Sán-
chez—Atanasio Montos—Higinio C López—Manuel 
M. Suárez—B. Grondorge—J. Fronillet—Josr Eoj-
tela—José Baliña—.luán Pérez—Adolfo Sisgado— 
José M. Bernal—María Rcmpanff y seis dé familia— 
Fernando Diaz—Carlos Guerra—Alejandro GáStolini 
—Santos Ortega—Julián Diaz—Porfirio Zúñiga— 
Mariano Román—E. Marín—Juan de Pan—Ricardo 
Gómez—Laureano Solares—Ambrosio García—Ma-
ría Rodríguez y 3 niños—Juan Pagos y señora—Mar-
garita Pérez—Vicente Ronicro—Jiian Palomiiro y un 
niño—Luis Billis—33 de tránsito. 
De N U E V A Y O R K , en el vapor americano Y u -
murí . 
Sres. D . Lorenzo Abascal—Henry Soler—J. A. 
Rovirosa—Ignacio Montalvo—Juan Montalvo—Car-
los Scgrera—R. V. "Warren—M. Vidal—1'. Mascuand 
—Estclle Meretetcin—Antonieta Mertliimcr—Mina 
Wosel—G. Wardorbalg—Anuo Hoffman—Jannic 
Roth—Dr. Vándéin—J. Clisdí—Jannic Kcysor—H. 
Braum—A. Braum—W. H. Reedin—E. Al. Muñoz— 
Mr. Casemetgon—H. Hary—M, L . Bouiaiigcr y sb-
ñora—M. Nerrmann—Además, 11 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D . Diego Fernández—Pedro Velasco—Anto-
nio C. Rey—S. E Curbolo—José Garamcndia— 
Juan A. Suárez—Fernando F . Casal—Bnrique Mo-
lina—.losé B. Chávez—José R. Govantos—José Mén-
dez—Miguel C . Hernández—Félix B Socarrás—M. 
Frath—Eugenio F . Crabb—Gabriel F . Tuay—Caye-
tano Quesada—Cristina 0;UC8ada é hijo—Carlos M. 
Diaz—Isabel Diaz—Celestino E . Lena—Cecilio Tia-
ra—Norherta Lara—Concepción Ubeda—Merced L ó -
pez é bijo—Máximo Diaz—Félix S. Alcaga—Ramón 
M. García—Victoriano Rcineri—Domiugo Hernán-
pez Martínez. 
Entradas de cabotaje. 
Día 8: 
No íiiibó. 
Despachados de cabotaje. 
Día 8: 
No hubo. . 
Bucjltes con rég i s t ro abierto. 
Para Nucva-Orleans, vap. amer. Whilnej', capitán 
Síaples, por Galbáu, Rio y Comp. 
Dcbr.varc (B. W.) gol. amor. St. TUomas, capi-
tán Saúyer, por Fraricko hijos y Cómp. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, ca-
pitán Vilar, por Sobrinos de Herrera. 
Coruña, Arigo y Cádiz, vap. esp. San Francisco, 
cap. Rodríguez, por M. Calvo y Cp. 
Santander, Cádiz y Barcelona, vapor-correo es-
pañol Ciudad de Santander, cap. García, por 
M. Calvo y Cp. 
Buques que se han despachado. 
Para Veracruz, vapor-correo esp. Reina Muría Cris 
tina, cap. Gorordo, por SI. Calvo y Comp. coi 
3,250 tabacos torcidos} 125,832 cajetillas cigarrqg^ . • A M A & G U 3 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton Hnos.: con 612 tercios 
tabaco y efectrts. 
Frohtei-a, gol. amer. Palós, cap. Ncwman, por 
Santa María: en lastre. 
Buques que han abierto registro 
aver. 
Para Nueva-York, vap. amer. Orizaba, cap. Me I n -
tosh, por Hidalgo y Comp. 
Delaware, (B. VV.) gol. amor. Moneta, capitán 
Berry. por Hidalgo y Comp. 
fAPOEES-COMOS 
D É L A 
Comp^ma Trasatlántica 
A N T E S D E 
AMONIO LOPEZ Y COMP. 
E l vapol* extraordinario 
capitán BAYONA. 




el 10 de dejiiiiio, á las 5 de l a tarde, Üovajt 
do ía Correspondencia p u b l i c a y de oíicio. 
Admite pa«yeros en 3'.'clase, carga gene 
ral, incluso aguardiente, para dichos puertos' 
Los pasaportes se entregarán al recibir los 
billetes de pasaje. 
Las pólizas de carga se flrinarán por los 
consig-ualarics antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
í)e más pormenores impondrán sus consig-
natarios, M, Cab o y C p . , Oficios 28. 
1 38 21 My 
E L V A P O R C O R R E O 
Ciudad de Santander 
C A P I T A N G A R C I A . 
Saldrá paraPto. Rico y Santander el 10 dcjuuio á 
las 5 de la, tarde, llevando la correspondencia pú-
blica y de oüeio. 
Admite pasajeros para dichos puertos: carga para 
Pto. l í ico. Cádiz, Barcelona y Santander. 
Tabaco para Pto. Kico y Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje».. 
Las pálizas de carga so firmarán po.i los consignata-
rios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
líceibo'carga á bordo hasta el á!a %. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvó y Conipañía, Oficios número 28. 
I*». 33 312-1 E 
L I M A DE mW-YOEK. 
en c o m b i n a c i ó n con los viajes á 
33uropa, V e r a c r u a y Centro ' 
- A m é r i c a . 
Se h a r á n tres mensuales , salien-
do los vapores de este puerto los 
dias 3.0, 2 0 y 30 , y del de New-lTork 
los dias l O , 2 0 y 3 0 de cada mes. 
E l vapor-corréo 
D A L 
C A P I T A N CAHaiONA. 
Saldj-á para Nueva-York el 10 de junio, á las cua-
tro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
Tumbión recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bi'emcn, Amstcrdan, Kotterdan, Havre y Ambores, 
con conocimiento difücli?. 
lia carga se recibe, hasta la víspera de la salkla. 
L a correspondencia sólo so recibo eu la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las do-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que «o embarquen en sus vapores. 
OTRÁ.—faía obtener el pasaje es nece-
sario presentar el certiticado del Dr. Bur-
gess, que tiene su despacho en Obispo, 21. 
I 38 312-1 E 
Ce. 
IMC'f MOHO V A P O R JN<a.i;.-s 
C A P I T A N BLAN1). 
Saldrá sobre el 14 del corriente paraFiladellia. 
Se admite carga para Filadelfia y todas las ciuda-
de*dol interior. 
Para más infol-mes dirigirse á B l i l D A T , M O N T -
B O S y C O M P . , 
R A N U M E R O 5. 
«n-q ,15-0 
lE f -YORK & CÜBA. 
M I L STEAISHIP COMPAM 










Idem i pipas . . . 
Idem y pipas!. . . . . . . . . . . 











Estracto de la carga de buques 
despachados. 
Tabaco, tercios 612 
Tabacos torcidos 3.250 
Cajetillas cigarros 125.832 
LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas él día 7 de junio. 
Manuela: 
57 sacos café corriente. lido. 
Miguel M. Pinil los: 
38 sacos café corriente Rdo. 
19 id. cominos de Málaga Edo. 
Erncs lo: 
400 sacos arroz semilla corriente. 
Habana: 
800 canastos papas 
20000 kilos cebollas 
Posible: 
120 mancuernas ajos grandes 4J rs 
A l m a c é n : 
221 sacos café corriente Edo. 
J u l i a : 
7 serones ajos de 1!.1 Edo. 
18 id. id. de 2-1 Edo. 
26 id. id. de 31' Edo. 
% ra. ar. 
16 rs. 
25 rs. 
a la mu 
Para Gibara bergantín-goleta 
M O R A L I D A D , 
patrón Suau, admite carga y pasajeros por el muelle 
de Paula: de más informes su patrón á bordo. 
6665 6a-6 6d-7 
General Trasatlántica 
fle vapores-correos franceses. 
Bajo contrato postal con el Gobierno 
francés. 
SANTANDER.' , J E S P A Í 5 " A -
\ST. NAZAÍRE:. I F R - A B r c I - A . 
Saldrá para dicho puerto directamente 
sobre el dia 10 de junio á las nueve de la 
mañana el vapor-correo francés 
S T . G E R M A I N 
C A P I T A N D E K E R S A B I E C . 
Admito carga para la Coruña, Santander, 
St. Nazaire y toda . Europa, Éio Janeiro, 
Buenos Aires y Montevideo con conoci-
mientos directos. Los conocimientos de car-
ga para Rio Janeiro, Montevideo y Buenos 
Aires, deberán especificar el peso bruto en 
kilos y el valor en la factura. 
La carga se recibirá únicamente el 14 de 
junio en el muelle de Caballería y los co-
nocimientos deberán entregarse el dia ante-
rior en la casa consignataria con especifica-
ción del peso bruto de la mercancía. Los 
bultos de tabaco, picadura, etc., deberán 
enviarse amarrados y sollados, sin cuyo re-
quisito la Compañía no se bará responsable 
á las faltas. 
No se admitirá ningún bulto despuós del 
dia señalado. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios. Amargura número 5, BRIDAT, 
MONTEOS Y COMP. 





















H A B A N A Y KTEW-ITOHK:. 
Los líennosos vapores de esta Couspafifa 
saidnín como sigue: 
De DSTtieva-'Srork los m i é r c o l e s á las 
tres do la tardó, y los s á b a d o s 
á í a ü i i a dé ia tarde. 
C I E N F U E G O S Junio 
Y U M i m i 
V A L E N C I A 
Y U C A T A N 
C I T V O F W A S H I N G T O N 
C I E N F U E G O S 
V A L E N C I A i . . ? i : i ; •. f j i , , t : a i 
C I T Y O F A L E X A N D E Í A 
N I A G A R A 
De la ECabana para N u e v a TTork los 
viernes y los domingos á las ocho 
en punto de la m a ñ a n a . 
M A C A R A 
Y U M U R I 
Y U C A T A N 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
O K I Z A B A 
C I E N F U E G O S 
V A L E N C I A 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
Y U M U R I 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
Estos bermosoa vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad du sus viajes, tienen excelentes 
coniodidados para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan ¡í bordo cxcelciltes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admito carpa para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con coilociinierltos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Admimstración General de Correos 
Se dan boletas de Viaje por los va-
Eores de esta l í n e a directamente á liverpool, Londres , Southamton, 
Havre , P a r í s , en c o n e x i ó n con las 
l í n e a s Cunard, White Star y con es-
pecialidad con la L í n e a F r a n c e s a 
para viajes redondos y combinados 
con las l í n e a s de Saint Nazaire y la 
Habana y N e w - Y o r k y el H a v j e . 
L í n e a entre Nueva-York y Cien íue-
fuegos, con escala en N a s s a u y 
Santiago de Cuba ida y vuelta, 
C s P L o s hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
CIEKTFTJSG-OS 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
De N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Junio 
De Cienfuegos. 
S A N T I A G O Junio 
De Santiago de Cuba. 
S A N T I A G O Junio 2 
t lPPasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25, H I D A L G O Y COMP. 
C n. 951 312-Jl 
Los vapores americanos Valencia y Cily of Ale -
xandría , saldrán para Nueva Vork á las ocho de la 
mañana del jueves, l(i y sábado 18, respectivamente. 
HMulgo y Cp. 10-8 
16 
2 9 
PLANT STEAM S H I P U N E 
A New-lTork en 7 0 horas. 
Los rílpidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Char-
leston, Richmond, Washington, Filadelfia y Baltimo-
re. Se venden billetes para Nneva-Orleans, St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Es ta -
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Desde el 1? de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del certificado del 
Dr. Burgess, cuyo despacho está Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T Ó N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . D. Hashagra, 261 Broadway, Nueva-York. 
D . W . Fitzgerald, Superintendente.—Puerto Tampa 
C '14 156-1B 
W O R E S COSTEROS. 
Vapor ALAVA. 
Terminada la reparación del expresado buque en su 
casco, máquina y nuevas pailas, dará principio á su 
itinerario antiguo, el dia 15 de junio á las 6dc latftrdc 
para los puertos de Sagua y Caibarién, 
C 713 1-My 
-T -
C A P I T A N M O N T E S I N O S . 
Este hermoso buque que, construido expresamente 
para la traversía entre esta esta Isla y la de Pinos, 
sale de Batabanó los domingos por la mañana para 
Santa F e y Nueva Gerona y regresa los miércoles de 
Nueva Gerona y Santa F e á Batabanó, efectuando 
sus viajes con la seguridad que tiene acreditado. 
L e despachan en la Habana D . Fél ix Ortega, en el 
almacén de retorno de Villanueva, y en Isla de P i -
nos, el Capitán. 
Más pormenores, D . Pedro Ordoñez, Dragones, 
entre Egido y Zulueta, peletería. 
C 848 26-21 My 
J0UUU T U|JUiUU 
CORREOS BE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
1)E SOBRINOS OE 1IERIIERA. 
V A P O R 
C A P I T A N D. B . V I L A R . 
Este vapor saldrá de esto puerto el día 10 de junio, 
á las cinco do la tarde, para los de 
N U E V I T A S , 
G I B A R A , 
B A R A C O A , 
C U B A , 
P O R T A U P R I N C E , H A I T I , 
C A B O H A I T I A N O , H A I T I , 
P U E R T O P L A T A , 
P O N C E , 
M A Y A G U E Z , 
A G U A D I L L A Y 
P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Srcs. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gíbard: Sf. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Srcs. Estenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J . E . '.Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagüez: Srcs. Schulze y Cp. 
Agiiadilla: Sres. Valle, Koppisch v Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Cabo-Haitiano: Srcs. J . I i Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro núme-
ro 2ü,,plaza de Luz. 137 312-1 
V A P O R 
Cosme de Herrera 
C A l ' I T A N ALVAREÍC. 
Este vapor saldrá de este pueíío el día 15 de junio, 
á las cinco de la tarde, para los de 
N U E V I T A S 
G I B A R A , 
S A G U A D E T A N AMO. 
B A R A C O A , 
m ANTANAMO, 
CÜBA< 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D, Manuel da Silva, 
Sagua de Táuamo; Sres. Panadero, Sobrino y 0 ? 
Baracoa: Srei; Monés y Cp. 
Guaiilánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y GaMcgo. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 20, plaza 
312-1 B do LÚE. 137 
V A P O R ESI'AÑOL 
A . D E L C O L L A D O T C O M f . 
( S O C I E D A D E N COMANDITA.) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
VIAJES S E M A N A L E S D E L A HABANA k B A H Í A - H O N D A , 
BÍO BLÁNiíCij SAN C A Y E T A N O ' Y MALA8-AGÜA8 
Y VÍOE-VEHSA. 
Saldrá de la Habana los sábados ií las diez d é l a 
noche, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Jlalas -Aguas los lunes al amanecer. 
Rcgiesará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blaiieo y Biihía-IIonda los 
martes, saliendo' los miércoles á las ellico de la maña-
na para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y fOB fletes v pasajeros se pagan á bordo. 
De más pornu-iiUl-M i'miondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gCrcüIe. D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Síes F E R -
N A N D E Z , G A R C I A Y COMP. , Mercaderes n. 37. 
C 237 52-1 F 
SOCIEDADES I E I P E E S A S 
MERCANTILES. 
Compañía tJüíátt «lo los Ferrocarriles 
de Caibarién. 
S E C R E T A R I A . 
De órden de la Í%¡SÍilctiCia i?e cita por este medio 
á los Sres. Accionistas para que áó strvsm concurrir á 
las doce del dia quince del entrante mes do Jtinio á 
las Juntas Generales ordinaria y extraordinaria que 
sueesivameute tendrán lugar en las oficinas de esta 
Empresa, Jesús María 33, con objeto de dar lectura 
eu la primera al ínrormO do la Comisión de Glosa de 
las cuentas del pasado ejercicio social, y tratar en la 
segunda de la conveniencia de modificar ó variar los 
Estatutos de la Compañía. P'ara la constitución de 
ambas Juntas, se estará á lo dispuesto en el vigente 
Código de Comercio y en los artículos 55 y 70 de los 
Estatutos sociales. Habana, Mayo 30 de 1892. — M . 
A . Homero. C . n. 8!t7 S - l 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Halnma y Alma-
cenes (le ileglrtj 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
A d m i n i s t r a c i ó n d é l o s Ferrocarr i les 
Terminando eii 30 dcjuiíio próximo los contratos 
de suministro de maderas y efectos de ferretería, se 
convocan lidiadores para la subasta de los que pue-
dan necesitar los ferrocarriles hasta el 31 do diciem-
bre del corriente año, cuyo acto habrá de celebrarse a 
las tres de la tarde del jueves 23 del expresado mes 
de junio, en el desnocho de esta Administración, altos 
de la Estación de la Habana (Villaiiiieva( hasta cuya 
hora se admitirán p.ioposiciones en pliegos cerrados. 
E l pliego de condiciones y modelo de proposiciones 
pueden verse en la Secretaría de la Administración 
todos los días hábiles de 12 á 4 de la tarde. 
Habana, 30 de mayo de 1892.—El Administrador 
general é Ingeniero jefe, Fradcisco Paradela y G-
C900 20-1Jn 
SPANISH AMERICAN L I O H T 
and ToAver Co. Consolldatetl. 
(COMPAÑIA HISPANO AMERICANA DE 
(JAS CONSOLIDADA.) 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 
S E C R E T A R I A . 
E l día Í9 de Junio pruxinlo Venidero, á las 8i de la 
mañana, se verificará, en la Administración de esta 
Empresa, Monte n. 1, el sorteo de 12 Bonos hipote-
carios de los emitidos en cumplimiento de lo acorda-
do entre esta Compañía y la extinguida Compañía 
Española de Alumbrado de Gas de la Habana, que 
han de ser amortizados en ese día, según los términos 
de la escritura de 11 de Octubre de 1890. 
Lo que por acuerdo del Consejo de Administración 
se pone en conocimiento de los tenedores de dichos 
Bonos, por si tuvieren á bien concurrir al acto. 
Habana, Mayo 28 de 1892.—El Secretario, Tthur-
cio Castañeda. 885 10—M29 
Spauish American Light and Power 
Co. Consolidated. 
( C o m p a ñ í a Hispano Amer icana 
de G a s Consolidada.) 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E C R E T A R I A . 
E n el sorteo celebrado en el dia de hoy para la 
amortización de doce Bonos hipotecarios de los emi-
tidos por esta Emprensa en eumplimiento de lo acor-
dado con la extinguida Compañía Española de Alum-
brado de Gas de la Habana, según los términos de la 
escritura de 11 de octubre de 1890, han sido agracia-
dos los números 9G7, 968, 4,201, 4.202. 4,203, 4,26-1, 
4,265, 4,200, 4,267, 4,268, 4,269 y 4,270. 
Habana, junio l ? d e 1892.—El Secretario, Tibureio 
Castañeda. C 924 10-2 
Compañía del Ferrocarril de Matanzas 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva ha acordado distribuir, por 
cuenta de las utilidades realizadas en el presente año, 
el dividendo número 67 de cuatro por ciento en oro 
sobre el capital social. Desde el 7 del entrante junio 
pueden los señores accionistas ocurrir á hacer efecti-
vas las cuotas que les corresponden, en esta ciudad á 
la Contaduría, y en la Habana, de once á dos de la 
tarde, á la Agencia de la Compañía á cargo del Excmo. 
Sr. Vice-presidente, Conde la Diana, Galiano 68. 
Matanzas, mayo 31 de 1892.—Alvaro Lavaslida, Se-
cretario. C 93-1 8-3 
SPANISH AMERICAN L I G H T 
and Power Co. Consolidated. 
(COMPAÑIA HISPANO AMERICANA DE 
O AS CONSOLIDADA.) 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 
S E C R E T A R I A . 
Se participa á los tenedores de los Bonos hipoteca-
rios emitidos en eumplimiento de lo acordado entre 
esta Empresa y la Compañía Española do Alumbrado 
de Gas de la Habana, que, según lo convenido en la 
escritura de 11 de Octubre de 1890, desde el día l*.' de 
Junio próximo venidero queda abierto el pago del 49 
cupón de los expresados Bonos, que vence el día 31 
del corriente mes, y que podrán acudir desde el cita-
do día 1'.' á la Administración de esta Empresa, Mon-
te n? 1, los días hábiles, exceptos los sábados, de 12 
á 3, á percibir el respectivo importe, con el aumento 
del 10 p . § , que es tipo de cambio fijado para el pago 
de este Cupón en la l lábana. 
Se advierte que tendrá derecho á cobrar el Cupón 
de los Bonos que se hallen inscriptos á nombre de de-
terminada persona, el que resulte ser tenedor del Bo-
no respectivo el día 31 del corriente mes, á cuyo fin 
no se harán durante ese día transferencias de Bonos 
en esta Oficina; que respecto á esos Bonos inscriptos, 
el pago se hará mediante la entrega del Cupón venci-
do hecha por el tenedor del Bono ó su legitimo repre-
sentante, que firmará el oportuno recibo, y que en 
cuanto á los Bonos al portador, se hará el pago á la 
persona que entregue el Cupón correspondiente. 
Lo que por acuerdo del Consejo de Administración 
se publica á los efectos consiguientes. 
Habana. Mayo 28 de 1892 — E l Secretario, T ibur-
cio Caslañccla* C886 10'M29 
SITUACION DEL BANCO E S P A l L í l LA ISLA DE CUBA 
EN LA TARDE DEL SARADO i DE JUNIO DE 181)2. 
. A . C T Z " V O . 
f O o r o . . . . 
CAJA. < P l a t a — 
Bronce., 
CARTERA: 
Hasta 3 meses.. 






$ 9.687.900 56 
Créditos con garantías 
Obligaciones del Ayuntamiento de la Habana, 1* Hipoteca.. 
Sucursales 
Comisionados 
Empréstito del Ayuntamiento de la Habana 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco 
Español de la Habana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados, cuenta Efectos Timbrados 
Recibos de contribuciones , 
Recaudadores de contribuciones 
Tesoro, Deuda do Cuba 
Propiedades 
GASTOS DE TODAS CLASES: 
Instalación. 
Generales.. 
6.508 I 10 
84.371 57 





















B I L L E T E S . 











Billetes en circulación 
Saneamiento de crfiditos 
Cuentas corrientes 
Depósito sin interés 
Dirección General de Hacienda, cuenta depósito plata 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuen 




Amortización é intereses del Empréstito del Ayuntamiento 
de la Habana 
Expcndición de Efectos Timbrados .• 
Recaudación de contribuciones 
Municipios, cuenta de recibos de contribuciones 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución 
Idem ídem Efectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Intereses por cobrar 































B I L L E T E S . 















30.487.797 21 $ 43.280.064 68 
Habana, 4 de iunio de 1892.—El Contador, J. B. Carvalho.—Yto. Bno. E l Sub-Gobernador, Haro. 
In. 42 6 ms. 
Rauco del Comercio, Ferrocarriles Unidos de la Rabana y Almacenes do Regla. 
SU SITUACIÓN EN LA TARDE DEL MARTES 31 DE MAYO DE 1892. 
A C T I V O . 
CAJA: 
E n efectivo en el Banco 
Idem idem en el Banco Español 
CARTERA: 
Préstamos y descuentos 
Contratos de frutos con garantías 
CUENTA» VARIAS: 
Cuentas á liquidar 




Procedentes de la fusión 
ADQUISICIONES Y OKRAS NUEVAS: 
Material rodante 
Adquisiones 
Ramal de Regla 
Gtonado 
Obras en construcción 
Adquisiciones en 1892 
UTILES: 
Materiales y utensilios 
Mobiliario 
Empréstito inglés: partidas amortizables de 
1894 á 1930 
Obras á particulares , 
Depósito do valores (nominal) 
$ 1.947.4584] 
108.05292 
Gastos de todas clases. 
f Generales 
) Banco 












































P A S I V O . 
Capital • 
Fondo do reserva 






E u efectivo.. 
E n acciones. 
O n L i O A C i O N E S A PLAZO: 
Empréstito Inglés: nueva emisión 
Id. Id. por convertir mims. 2 y 3. 
Plazca de materiales 
Cambio 
Recaudación de ferrocarriles (de mayo) . . . . 
Saneamiento del Activo 
Cuenta corriente de valores y efectos públi-
cos (nominal) 
Contrato con eí Ayuntamiento 
Obligaciones á pagar de ferrocarriles 
Combinación con otras empresas 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS: 
Producto do los ferrocarriles 
Idem de los almacenes 





























N O T A . 
Sacos de azúcar recibidos desdo 19 de enero. 
Saldo de 31 de diciembro do 1891 
Total 
Sacos entregados 
E X I S T E N C I A á liquidar almaceinyes 







Habana, mayo 31 de 1892.—El Contador General, Pedro A . Seott —Vto. Buo. E l Presidente, Hamótt 
M.riAm (j 95C 4-5 Argüclles 
EMPRESA D E ALMACENES DE IHTOSITO POll HACENDADOS. 
15ALANCE EN .'{O DE ABRIL DE 1S<>2. 
A C T I V O . 
Caja 
PROPIEDADES: 
Terrenos, almacenes, muelles, cct. 
Muebles y utensilios 
CRÉDITOS VARIOS: 
Cuentas por cobrar 
Cuentas corrientes 
$ 1.673 I 28 
27.643 93 





P A S I V O . 
CAPITAL: 
Acciones emitidas. 
Fondo de reserva.. 
Dividendos por pagar 
Obligaciones á la vista: 
Cuentas corrientes 
Contribueiones 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS: 
Saldo utilidades, anterior I $ 14.622 I 69 
Productos I 17.194 | 56 
MENOS: 
Dividendo número 28. 
Fondo de reserva 
$31.817 1 25 
$ 12.4-10 I . . I 
654 73 13.094 73 
173 





















N O T A 
efectos que p 
.—Existen ea los almacenes de esta Empresa 15 cajas, 382 bocoyes y 86,075 
roducirán aproximadamente á su extracción $40,973-67 en O R O . 









sacos azúcar y otros 
s que prouuciian aproximauaimMiu: n «u UALÍÍIÎ IWU ,p-*v,.M^-v/. w*. w ^ . v . 
Habana, abril 30 de 1892.—El Contador, Joaqu ín Ariza .—\to . Bno.: E l Vice-Presidente, N i c o l á s 
Alfonso. C761 3-My-8 
SPANISH AMERICAN L I G H T 
.ind Power Co. Consolidated. 
(COMPAÑIA HISrANO AMERICANA DE 
•US CONSOLIDADA). 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva de esta Compañía ha acordado 
repartir un individendo trimestral de un l i p.g , co-
rrespondiente al 2? trimestre do este año, entre los 
accionistas que lo sean el día 6 de Junió próximo, á 
cuyo efecto no se harán durante ese día transferencias 
ni canjes de ninguna clase en esta Oficina. 
Lo que se publica por acuerdo del Consejo de A d -
ministración, para que los interesados de acciones 
inscriptas eu esta Secretaría se sirvan acudir, desde el 
día 15 del citado junio, los días hábiles, exceptos los 
sábados, de 12 á 3 de la tarde, á la Administración de 
la Empresa, CaUada del Monte n. 1, para percibir sus 
respectivas cuotas con el aumento del 10 p . S , que es 
el tipo de cambio fijado para el pago de este dividendo 
en la Habana. 
Habana, Mayo 28 de 1892.—El Secretario, T i b u r -
eio Castañeda. C884 10-M29 
SOCIEDAD ANONIMA 
" E l L icceo de l a Habana." 
E n virtud de lo acordado ayer por la junta general, 
se convoca á los señores accionistas para otra sesión 
extraordinaria que tendrá efecto en el teatro de T a -
cón, á la una de la tardo del domingo 12 del entrante, 
con objeto de deliberar y acordar sobro la proposi-
ción de pago hecha por la sucesión del Sr. D . i ran-
cisco Marty, respecto á su adeudo á esta sociedad, 
consisteete en una quita de 75 p- § ; exhibición al 
contado del 25. g restante, reparto simultáneo de di-
videndo y avtorización á la Directiva para realizar el 
acuerdo. L o que se participa á los señores accionis-
tas para su conocimiento y fines correspondientes. 
Habana, 23 de mayo do 1892.—<7osi5 M a r i a del Hio, 
Scoretaxio contador. 6052 15-24 
Yoluntarios de la Habana, Compañía 
de Chapelgorris del Cerro. 
Ignorándose el actual paradero de los voluntarios 
de esta compañía, D . Juan Campos Ramos y D . C a -
lixto Bárcenas Echevarría, se cita por este medio 
para que en el tórmino de ocho dias so presenten cu 
esta su casa calle de Falgueras número 8; de no ve-
rificarlo se dará cuenta a la Superioridad para que 
proceda á lo que haya lugar.—El Comandante capi-
tán A . Jlf!.1 Artiz. 6786 4^9 
Gremio de Modistas. 
L a que suscribe, sindica suplica la asistencia de to-
das las pertenecientes al fjremio para el reparto de la 
contribución el jueves próximo, á las ocho do la no-
che en la casa Obispo 113.—3farí« Jfontí i , O'Reilly 
número 65. 6752 2d-8 2a-8 
Guardia Civil.—Comandancia de la 
jurisdicción de la Habana. 
A N U N C I O . 
Debiendo llevarse á cabo la venta en pública subas-
ta de un caballo del Escuadrón de la Comandancia de 
Saneti-Spíritus declarado de desecho, se anuncia al 
público para que los que deseen tomar parte en aque-
lla, acudan al cuartel de este Instituto en esta plaza, 
calzada de Belascoaín n. 50, & las ocho de la madana 
del día 12 del mes de la fecha. 
Habana, 3 de junio de 1892.—El Teniente Coronel 
ler. Jefe, P . A. y O., E l Comandante enejado del 
V&ywbo, Julián Álonso* C851 1-% 
JUEVES 9 DE JUNIO DE 1892. 
COllEESrONOENClA, 
Sr, Director del DIAUIO DE LA MAUINA. 
Madrid, 23 de mayo de 1892. 
Hemos pasado en cuarenta y ocho horas 
del rigoroso invierno á. la canícula más ar-
diente, como diéramos un salto del Polo al 
Ecuador sin detenernos un instante siquie-
ra en la zona templada. No se resiste la 
temperatura casi axfixiahto que de impro-
viso so nos lia venido encima. La pradera 
del Santo patrono de Madrid, daba miedo 
la tarde de la romería lamosa. Nubes de 
polvo envolvían los millares y millares de 
hijos del pueblo que iban allí A dorretirso 
más (pie alegrarse. El trasiego del mosto 
que so hace á raudales en la jacarandosa 
liesta añadía nuevos ardores á la caldeada 
humanidad de los romeros; y seguramente 
la semana médica registrará un aumento 
mayúsculo en tabardillos, fiebres do todas 
clases y servicios hospitalarios. 
No hay cosa más desdichada que el con-
vencionalismo y la rutina al juzgar muchos 
actos do la tradición y de la costumbre. 
Vci i i ¡nos de tiempo inmemorial empeñados en 
que la romería de San Isidro es una jornada 
sencilla, poética, casi idílica en que el pueblo 
tiene alegres y gratas expansiones. Y co-
mo el uso ha sancionado tal idea; casi to-
dos hablan do memoria y pintan como quie-
ren la pradera. 
Solo no viéndola puedo admitirse la fic-
ción. El sitio escogido es una llanura bas-
tante oxtonsa sin sombra alguna, salpicada 
do manchas do musgo empobrecido con tan-
tas calvas como cofre do criada de servir 
que muda mucho do casa. Algún que otro 
arbolillo tísico y huérfano se destaca ac¡i y 
acullá como para traerá la memoria la idea 
del campo que allí no existe. Los caminos 
más cuidados ofrecen por do quiera hondo-
nadas de polvo: en el fondo del cuadro se 
destacan los cementerios, como si fuera 
preciso asociar los recuerdos tristes al es-
trépito del organillo y de la gaita que re-
suenan sin cesar en los columpios y en el 
tío vivo. Unos tenduchos do malas tablas 
ó do sucia lona sirven para expender barati-
jas desechadas de todas partes, garbanzos 
tostados que se petrificaron desde hace mu-
chos años y pueden servir de metralla en 
sustitución al más duro hierro; y por iiltimo 
flores de trapos de colores que no están en 
el arco iris y de formas y hechura con que 
jamás soñó la naturaleza atormentar la vis-
ta de los mortales. 
Hasta en la más humilde fiesta de aldea 
suenan cantares y se admira danzas do al-
gún carácter popular, de algún dejo poéti-
co; aquí, por desgracia, no se oyen sino el 
valsecillo ó la polka macarrónica de la úl-
tima zarzuela en boga que nos han hecho 
ya odiosas las cocineras gritándola dia y 
noche con el acompañamiento de su almi-
réz y el ruido de los platos. 
Si bajo el xmnto de vista de lo estético os 
nna desdieba la romería de San Isidro, na-
da so diga de su carácter moral.. Aparte 
de las cuestiones batallonas que menudean, 
la más mócente de las ocupaciones os el 
tomar una borrachera, el padre de familia 
y á veces la familia entera, que acaba con 
el amoniaco en la prevención ó con una 
buena paliza en la intimidad del desván ó 
de la boardilla. 
Cuando falta la fe en todos esos actos que 
tomaron su origen de la religión, sucede co 
mo al apagarse la llama en el hogar: solo 
queda carbón y ceniza. 
Huyendo de ese extremo de la bullanga 
alborotada de la mucheduJ9Í3re, las conü 
siones y juntas que preparan las fiestas pa 
ra el centenario de Colón van cayendo has 
ta ahora en el extremo opuesto. Tenemos 
ya preparados para septiembre seis congre-
sos que habrán do inaugurar sus sesiones en 
diez dias todo lo más: 1? Congreso jurídico 
2o, pedagógico; 3?, americanista; 4?, litera 
rio; 5?, médico forense; G?, mercantil; ade 
más nna exposición de pinturas y otras dos 
exposiciones proyectadas para industria 
comercio, etc. De manera que el que no 
resulte hecho un sabio ó un orador en el 
otpño próximo será porque no quiera. Yo 
me prometo, sin embargo, que el ayunta-
miento do Madrid y el comercio de la Cor-
to procurarán algo más ameno y entreten i 
do para los huéspedes que nos honren con 
su visita, que no ose pavoroso porvenir de 
los mil y un discursos. 
Dejemos en el entretanto que se hacen los 
aprestos de esos regocijos melancólicos y 
carilargos como dia de ayuno y vengamos, á 
la crónica presento do la política grave y se-
ría que, después de.' todo, contiene en su 
fondo más rasgos cómicos que un epigrama 
de Marcial ó una jácara de Quovedo. 
El asunto do los astilleros del Norvión 
Viene siendo toma de generales comenta 
ríos y motivo do natural allicción para to-
dos aquellos que se interesan por el bien de 
la patria. El caso no puede ser más triste y 
•doloroso. Para juzgar do este desastro hay 
que remontarse al prólogo de la cuestión; 
solo así se determinará en justicia el tanto de 
culpa que á todos y á cada uno corresponde 
• y so comprenderá que los gobiernos deben 
acoger con grandes recelos esas grandes 
corrientes de opinión, que, aun obedeciendo 
á móviles, á veces generosos, llevan á reso-
luciones nada prácticas y muy ruinosas pa-
ra el país. 
Nada más levantado y grandioso que 
aquella unanimidad de pareceres, aquella 
absoluta unión de los partidos políticos al 
votar un crédito para la construcción rápi-
da de una gran escuadra. Nadie discutió 
el sacrificio; antes por el contrario se aceptó 
con gusto á cambio de poder ostentar dig-
namente en los mares el pabellón nacional. 
Una vez aprobado el crédito, habrá sido 
lo más lógico encargar los buques á los ar-
senales extranjeros, sobre todo á los ingle-
ses que ofrecían la doble garantía de la per-
fección y la baratura. Sublevóse ante esta 
idea el espiritu nacional; se dijo en todos 
los tonos imaginables que era preciso pro-
teger la industria privada y construir los 
buques en la Península. Si hacían falta in-
genieros notables se traerían; si surgían ri-
validades, legítimas en cierto modo en las 
diversas regiones, so procedería á un equi-
tativo reparto do los buques en tantos asti-
lleros nuevos como fueran pedidos. Sentá-
ronse estas premisas y el ardor por proteger 
la industria del país, llegó á tal extremo 
que se concedieron tres cruceros á Bilbao, 
un acorazado importante á Cádiz—á pesar 
de existir el arsenal de la Carraca—y seis 
ó siete avisos (no recuerdo íijamento el nú-
mero) á la'Graña, de la ría del Ferrol, fren-
te por frente al más admirable de los asti-
lleros del Estado. 
El Sr. Martínez de las Eivas fué el conce-
sionario más importante y fundó los astille-
ros del Nervión. Personaje opulento y fas-
tuoso, especie do conde do Monte Cristo, 
. montó grandes talleres, puso en pie todos 
los servicios con una magnificencia tal que 
solo puedo ser comprendida en la seguridad 
de que los astilleros del Nervión, después 
de la subvención del Estado contara con la 
construcción de nuevas é importantes es-
cuadras. 
El Sr. Martínez liivas derramó á manos 
llenas el diuero, dió festines regios á la 
prensa, á los diputados, á los amigos, cos-
teóles el viaje para las aparatosas tiestas do 
la inauguración do los astilleros y más tar-
de de la botadura del Infanta María Tere-
sa; obsequió espléndidamente á damas 
principales con soberbios medallones en 
que los buques estaban representados por 
luciente y rica pedrería, hubo tijera de oro 
do 50,000 reales y no debo entrar ahora, por 
no disponer do pruebas, en otros detalles á 
que lian aludido abiertamente los periódi-
cos, respecto ¡á cuantiosos regalos ofrecidos 
á jurisconsultos notables ó consejeros ami-
gos. 
Los buques iban bien, los que se lanzaron 
al agua fueron buenos; pero al convertirse 
la sociedad particular en sociedad anónima, 
el peligro se vió desde el primer instante. 
Aquella inmensa obra acumulada, aquellos 
artilleros soberbios necesitaban encargos de 
nuevos buques para sostenerse y no habién-
dolos, vínose abajo el crédito, comenzaron 
las estrecheces, se trabajó para obtener 
otro crucero; nada se consiguió y sobrevino 
la suspensión de pagos. 
Acostumbrado el ::r. Martínez de las l i i -
vas, como hombre de inmenso caudal, á 
verse rodeado de amigos solícitos que en 
todo le daban la razón y á no tropezar con 
obstáculo alguno, se sintió irritadísimo por 
las negativas del gobierno, pretendió ha-
cerle la forzosa, suspendió las obras en vís-
peras del 1? de mayo y lanzó á la publici-
dad una carta altanera censurando acerba-
mente al Sr. Cánovas del Castillo. Este 
replicó con sobria energía y con una digni-
dad altiva que le mereció el aplauso de to-
dos, incluso de sus adversarios. 
La sociedad de los Astilleros so declaró 
en quiebra y el gobierno so vió precisado á 
incautarse de los arsenales y de los buques 
en construcción. Los capitales invertidos no 
so pierden: hay suficiente garantía. Pero en 
pos de esto surge un nuevo conflicto. ¿Se 
queda el Estado con el nuevo arsenal? iPa-
ra qué, si tenemos ya otros tres costosísimos 
que apenas encuentran obra en que ocupar-
se? Resultaría lo que ha dicho un ingenioso 
publicista: quo habríamos montado cuatro 
imnensaé zapaterías para hacer un sólo za-
pato al año. Y si el gobierno no so quoda 
con los astilleros de Bilbao, ¿qué destino 
han do toncr? ¿qué producto sacar de los 
millones allí enterrados? Piénsase abrir un 
concurso para cederlo á la industria priva-
da. Allá veremos si de él resulta algo que 
alivio la ruina que amenaza por esa parte 
tras ilusiones tan gallardas y floridas. 
• La discusión de los prosupuestos transcu-
rre lenta y monótona, teniendo por todo 
público en la mayor parte de los casos me-
dia docena do diputados en los escaños ro-
jos y-poco mayor número do ciudadanos cu-
riosos ú ociosos en las tribunas. Los unos no 
prestan la menor atención al debato; des-
pachan en su pupitre la correspondencia 
del distrito ó comentan en corrillos, adop-
tando las más cómodas posturas compati-
bles con la etiqueta parlamentaria, los asun-
tos quo diariamente enriquecen la chismo-
grafía íntima de los pasillos y del salón de 
conferencias; y los otros entro espasmos y 
bostezos propios del mayor aburrimiento 
siguen el debate con la indiferencia del que 
no comprende lo que se discute ó del que 
comprendiéndolo juzga que la capacidad del 
artífice es muy inferior á la magnitud de la' 
empresa que acomete. 
La sesión empieza muy temprano. Entra 
en el salón por la entornada, lucerna una 
claridad medroza y agonizante de crepús-
culo, incapaz de abrillantar los pulimenta-
dos mármoles de las paredes, los áureos di-
bujos de las figuras y los simbólicos cuarte-
les de los escudos que adornan el cornisa-
mento del hemiciclo. Las figuras so mueven 
como las visiones do un sueño, embozadas 
on sombras, sin producir el rumor más leve, 
en medio de un silencio parecido al de un 
templo desierto; y con este aparato frió y 
mage'stuosó se desarrollan lós discursos lar-
gos, pesados, monótonos, sin inflexiones 
prosódicas, sin matices oratorios, sin calor 
y sin libra; conjunto do palabras huecas que 
despiertan de mala gana los ecos que pue-
blan la bóveda, en otro tiempo ágiles y con-
tentos al ser requeridos por las voces más 
elocuentes de la tribuna española. No pa-
recen discursos de asamblea deliberante, 
más bien recuerdan las canturías rabínicas, 
los rezos misteriosos de las sinagogas is 
raelitas. 
. La discusión avanza muy despacio y no 
es lo peor el tiempo que se pierde, sino lo 
infructuosa que resulta para el presupuesto 
la labor parlamentaria. El adagio trasalpino 
"cid va piano, va sano 6 va lontano'1'1 resulta 
aquí inaplicable. Nuestros presupuestos 
\m\vG\\xm inanísimo; pero no van á ninguna 
parte. 
Es. natural que así suceda, dada la dia 
léctica en boga y la sindéresis especial do 
nuestros oradores. 
Las cuestiones de 1 facienda tienen un Ion 
guaje propio y característico: los números, 
expresióivde la verdad más incontrastable, 
de la verdad matemática. 
Pero nuestra idiosincrasia es más bien re 
tórica quo no matemática y calculista. Así 
sucedo con nuestros oradores que al argu 
mentar con los mismos números, sacan con 
secuencias distintas y resultados contradic-
torios. 
La mayor parto do las veces los datos es 
tadísticos no son fruto del exclusivo trabajo 
del diputado. Los debe ésto á la ofleiosidad 
de un amigo aficionado á estos estudios, ó 
á los desvelos de un funcionario más ó mo 
nos modesto á quien protejo. Llega, pues, á 
la discusión pertrechado con armas que no 
le son familiares y al pretender esgrimirlas 
se encuentra torpe y desconcertado, hasta 
t i punto, de tener que arrinconarlas en el 
Diario de Sesmtes, donde acaso andando 
el tiempo se decida á descolgárselas cual-
quier inexperto campeón. 
1 Hay otros por el contrario que leen con 
gran aplomo datos y cifras más ó menos 
congruentes, haciendo gala de un caudal de 
conocimientos que admiran y sorprenden á 
los que le conocen á fondo, sin excluir á los 
individuos de su familia. 
Como ejemplo de la convicción que mu 
chos oradores tienen en sus afirmaciones se 
ine viene á las mientes un sucedido de hace 
algunos años y que mantuvo la risa de los 
círculos en aquella sazón. 
Disentíase en cierta legislatura el presu-
puesto. Uno de los oradores más eximios— 
como ahora se dice—y versado en asuntos 
económicos, combatía la obra del gobierno, 
defendiendo con elocuencia la bondad del 
sistema económico que proponía. 
Vuestras teorías—exclamaba—son de 
una novedad peligrosa, no las ha sanciona-
do la práctica, y al plantearlas, corremos 
un albur cuyas consecuencias sólo se esca-
pan ávuestra imprevisión ó á vuestra igno-
rancia. Vuestro sistema no se ha establecido 
hasta ahora en ninguna nación de Euro-
pa 
Un dipuludo de enfrente interrumpe con 
tono solemne: Está equivocado S. S., rige 
en Dinamarca 
E l orador (algo desconcertado): Justo; 
pero es una excepción. 
E l interruptor con nuevo acento de con-
vicción: No tanto, porque en Suecia y No-
ruega se ha planteado hace tiempo. 
E l orador (más desconcertado): No me 
refería á ellas porque la vecindad de ambos 
países explica la identidad do régimen, que 
repito no existo en otras naciones del cen-
tro. 
E l ¡ntcrruplor. ¿Está seguro S. Sí de que 
en algunos grandes ducados de Alemania no 
exista? 
E l orador eximio: Supongamos que exista. 
¿Y qué? 
Aquí las risas y los rumores dieron fin al 
incidente que ya degeneraba en excesiva-
mente cómico. 
F O L L E T I N . 30 
¡ABANDONABA! 
N O V E L A O R I G I N A L 
D E 
C H A R L E S M E E O T J V E L . 
Cuando terminó la sesión me encontré al 
interruptor en los pasillos y al preguntarle 
qué datos había tenido para las rectiñea-
cíones, me contestó rotundamente: 
—No, señor; citó esas naciones como pu-
diera haberlo hecho con los reinos de Mico 
micona ó la ínsula Barataría. 
Y consto que no es este el i'mico caso quo 
registran las crónicas maliciosas de nuestro 
Parlamento. 
A pesar do todos estos pesares, viendo la 
seriedad y la convicción con que defienden 
sus enmiendas y el interés do que alardean 
por el país contribuyente, muchos espíritus 
candorosos se forjan ilusiones de aquella 
Edad de oro que con tanta elocuencia pin-
taba Don Quijote á los cabreros, y no falta 
quien crea próximo á realizarse el ideal de 
los antiguos arbitristas, sin que la faltrique-
ra del contribuyente afloje sus cordones 
para extraer en beneficio del Estado la más 
miserable moneda. 
Estos excesos del régimen parlamentario, 
estas eternas discusiones que á primera 
vista parecen defectos capitales son, sin 
embargo, á juicio de hombres de mucho en-
tendimiento como el Sr. Silvela, una garan-
tía para la paz pública. 
Do otro modo, afirman los que así discu-
rren, sin esta laboriosa discusión de los pre-
supuestos, la actividad de los diputados se 
reconcentraría en un deseo único: en el de 
modificar la mayor parto de las leyes exis-
tentes. Cada nueva legislatura tendríamos 
nuevas leyes y jamás podríamos vivir largo 
tiempo dentro do un mismo estado de dere-
cho. Así so explica que el Código penal plan-
teado por autorización en 1872, sin que se 
discutiese un solo artículo, no haya sido 
modificado hasta la fecha, á pesar de que 
se indican á diario los defectos que tiene, y 
así se explica también que todavía rija en 
las postrimerías del siglo, la ley de Instruc-
ción pública del señor Moyano. Por lo que 
se refiere al ejército so necesitó la voluntad 
do hierro, la constancia indomable del ge-
neral Cassola para introducir algunas re-
formas y para realizar á medias una em-
presa donde habían fracasado nada monos 
que Narváez y O'Donell. 
Ahora para que una ley salga adelante se 
necesita una mayoría compacta, el acuerdo 
ó la benevolencia de los jefes de las oposi-
ciones y si se apura la cuestión hasta el be-
neplácito de cualquier diputado ó senador 
obstruccionista. 
En estos momentos la marcha legislativa 
del Senado está entorpecida porque el Sr. 
Cuesta y Santiago pide votación nominal 
para aprobar cuantos proyectos de ley se 
presentan. Entre otros proyectos está dete-
nido en la Alta Cámara el que se refiere á 
las tarifas de ferrocarriles, asunto de vital 
interés-para las empresas y ventajoso para 
la riqueza pública. No podrá, sin embargo, 
ir á la sanción de la Corona, mientras con 
órdenes apremiantes no convoque el gobier-
no á los senadores ausentes y abandonen 
sus residencias los embajadores que tienen 
asiento en el Senado para emitir en él su 
voto. 
Todo esto va formando en la opinión at-
mósfera contra el parlamentarismo, siendo 
mucbas las personas que simpatizan con un 
égiinen representativo análogo al que tie-
nen los Estados-Unidos. 
Por ley fatal, estos sistemas fundados en 
el derecho do cada uno exigen la armonía 
de todos; cuando cualquiera exagera el su-
yo la institución pierde terreno en el con-
cepto público y viene al cabo áquebrantar-




Como la parcialidad no mueve mí pluma, 
del mismo modo quo expongo los defectos y 
ficciones del régimen parlamentario, debo 
no olvidar el brillante relieve quo á las ve-
ces ostentan sus mejores dias. En este sen 
tido cúmpleme decir algo del interesante 
debate á que ha dado lugar la discusión del 
presupuesto de Gracia y Justicia. ¡Memora-
ble discusión, sesión solemne! 
Discutíase el capítulo referente á obliga 
cienes oclosiásticas. 
Se levantó á consumir el primer tumo en 
contra el Sr. Pí y Margall. 
II ubo en las tribunas \\\\ movimiento de 
sorpresa y de ávida curiosidad: sentimien-
tos quo produce siempre lo extraordinario y 
lo imprevisto; y en los escaños otro movi-
miento más vivo de espectación, motivado 
por los vuelos que adquiría el debato, pues 
frente a frente del orador republicano, esta 
ba el Sr. Cánovas á la cabeza del banco 
azul con el pupitre abierto y la pluma en la 
mano, dispuesto á la réplica. 
El Sr. Pí y Margall es una figura muy orí 
ginal en nuestro Parlamento. Hace en él 
tardías y periódicas apariciones, de presu 
puesto á presupuesto. Entra en el salón j 
los diputados le saludan como al que llega 
de un largo viaje. Los cronistas apuntan su 
aparición como un raro suceso y por algunos 
dias es blanco de la curiosidad de los habi-
tuales concUrrontes al Congreso. 
El Sr. Pí, como si pisase una tierra extra-
ña ó le rodease una sociedad desconocida, 
permaneco en su asiento con la inmovilidad 
de una estatua. 
En las ardorosas discusiones do las cons-
tituyentes su palabra glacial y su sangre 
fria inalterable, le valieron gráficos pseudó-
nimos. ' 
Llamáronlo entonces el Imnhrc de hielo y 
el hombre de piedra; y efectivamente el Sr. 
Pí es un hombro petrificado. 
Su blanca cabeza y sus mejillas exagüez 
parecen modeladas en mármol de Carrara: 
su palabra da frío y es aguda y penetrante 
como el aire del Guadarrama: sus ideas pro-
ducen en el que las examina el efecto de 
una curiosa colección de fósiles. 
A l cabo do tantos años se levantó á ha-
blar en el mismo tono de siempre, inspirán-
dose en una dialéctica casi prehistórica. 
Recordaba su aparición la leyenda del 
marqués de Villena como si saliera ahora de 
su encantada redoma, hablándonos del Con-
destable, de Santillana y de los infantes de 
Aragón en aquel pintoresco idioma de las 
serranillas y vaqueiras, con dejos y remi-
niscencias del simbolismo dantesco tan en 
boga en la corto de D. Juan I I . 
Lejos del mundo y medio encantado pa-
rece haber vivido el señor Pi, para el cual 
estamos aún en 1848. Se han ido renovan-* 
do ideas y sociedades y él permaneco afe-
rrado á las de entonces con la apateosis de 
los talleres nacionales, el derecho al traba-
jo y la fiera monomanía clerófoba. Su fa-
natismo es de los peores por quo es el fana-
tismo frió, razonador y exclusivista; pero 
sus ideas prontidoníanas, quo podían asus-
tar á las sociedades de antaño, no producen 
en esta época de líavacholes y Bakonnines, 
el efecto de los guerreros del paso en la Se-
mana Santa, queriendo vencer á ejércitos 
con fusil do aguja y cañones Krupp. 
Para que el señor Pi, resulte anticuado en 
todo y por todo, hasta su palabra correcta, 
fluida y llena de gentiles arcaísmos, parece 
por lo caztizo arrancada de los textos clási-
cos. 
Habló, así, el señor Pi y Margall hacien-
do las reclamaciones de siempre: supresión 
de las obligaciones eclesiásticas y separa-
ción de la iglesia y el Estado. 
El discurso conque el señor Cánovas del 
Castillo rechazó las pretensiones del caudi-
llo federalista fué admirable.-
La mayoría electrizada aplaudió algunos 
párrafos y por las tribunas circulaban ru-
mores de admiración. Las oposiciones ca-
llaron, sin embargo, porque en esta como 
en otras tantas veces la pasión enfrenó el 
aplauso y reprimió la alabanza. 
El señor Cánovas cuando llegan esos de-
bates solemnes, entro ideales escuelas polí-
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial", 
se baila do vcuta en la Galería Literaria, de la señora 
Viuda do Pozo é bijos, Obispo, 55.) 
(COVTINIJA.) 
Debió leerla muy á la ligera porque llegó 
'pronto al fin y parecía que buscaba la fir-
ma. 
No la tenía. 
La carta era anónima. 
Los labios del vizconde se crisparon en 
señal de disgusto, y arrugando el papel en-
tro sus dedos, hizo un movimiento para lan-
zarlo á la via, como había hecho con el 
sobro. 
Laurencia alargó la mano y la colocó so-
bre el brazo del vizconde.' 
—No hagáis eso—le dijo. Lo sentiríais 
después. 
Laurencia levantó el cristal y añadió en 
voz muy baja, sonriendo maliciosamente. 
—No soy curiosa, pero quisiera saber lo 
quo os dicen y por qué os turba tanto esa 
carta. 
Ahora comprendía ella por qué el barón 
de Brandes le había encargado quo vigilara 
cu el camino y se fijara hasta en los detalles 
más insignificantes, al parecer. 
Presenciaba el prólogo de un drama que 
presentía y cuyo principio estaba en aque-
lla carta de sello rojo, entregada en el mo-
mento preciso en que el tren iba á partir, 
por aquel misterioso criado cuya cara y l i -
brea nadie conoció. 
En lugar do contestarla, Robeifto do 
JJeauliou metió el papel en el bolsillo sin 
desplegarlo. Parecía que no le daba impor-
tancia alguna, pero lo guardaba. 
A partir de aquel momento, trató de re-
cobrar su sangre fría, más no pudo conse-
guirlo, Además, su vecina la marquesa de 
Bresse, no le dejaba descansar. 
¡Ahí Santiago do Brandes tenía una aso-
ciada quo no frustraba sus esperanzas! 
Cada nna de las palabras do la bella Lau-
rencia era una pérfida alusión á las dudas 
que habían cruzado en otro tiempo por la 
imaginación de Roberto y que la desgracia-
da Germana había conseguido desvanecer. 
¡Cómo so vengaba do los desdenes del exte-
niente de dragones! ¡Cómo hería su enfermo 
corazón, en el cual todas las sospechas, to-
das las desconfianzas y todos los recelos, re 
nacían á impulsos del delator anónimo, cu 
yas revelaciones contenían detalles preci-
sos, acusaciones formales é irrefutables de 
una traición mal velada, do una infamia que 
salpicaba el honor de Beaulieu. 
El vizconde había apenas fijado la vista 
en aquel odioso papel, y á pesar de esto, so 
cn iii victima de una horrible comedia. ¡A 
quella joven con quien acababa de casarse, 
que llevaba su nombre, había sido querida 
de otro! ¡No solo so había entregado, sino 
que ocultaba un hijo, fruto do su crimen 
Los datos eran precisos. Nada faltaba en 
la carta. Lo decía todo, hasta las fechas 
Todos se habían coligado coatra él. E l ca-
pitán Perros, aquel bretón de francos y ru-
dos modales, mentía al ensalzarle las ex 
cursionos de La Golondrina, la pasión de la 
señorita do Hoye por el mar. ¡Ella! ¡Oh! á 
ella la desenmascaraba la carta. ¡Ella se 
había refugiado en Jersey, y allí había dado 
á luz! ¡V el general, á quién él quería tan 
to, aquel valiente, á quién él tenía por mo-
delo del honor militar, ¿qué papel represen-
taba on aquella trama en que era víctima, 
en que era objeto del ridículo y de la burla, 
él, el vizconde Roberto do Beaulieu? ¡Cuán-
co-sociales, no es el hombre pesimista y de-
salentado que algunos han dado en pintar 
señalando una decadencia quo no existe: es 
el mismo de siempre como orador, como po-
lemista y como hombre de Estado. Con 
briosa elocuencia planteó el problema en 
sus verdaderos términos y rectificó los erro-
res de su elocuente competidor. 
Empezó sosteniendo que el catolicismo 
ha sido siempre el alma de la iiaciónalidad 
española; recordó después el alcance y sig-
nificación do las obligaciones eclesiásticas; 
la necesidad de sostenerlas por lo que á la 
paz y bien público se refiere: ^y terminó no 
solo rechazando los finos sarcasmos que á 
Su Santidad había dirigido el señor Pi y 
Margall, sino también poniendo de relieve 
la soledad en que se encuentra dentro de 
sus mismos partidarios. 
He aquí uno de los más curiosos y aplau-
didos párrafos del señor Cánovas: 
" Cree el señor Pi, que es á quien espe-
ciabneute me dirijo, que meramente por un 
litigio, importantísimo siempre, pero al fin 
un litigio personal de sucesión, le hubiera 
costado tantos años de guerra, tanta san-
gre derramada, tantos tesoros perdidos á la 
nación española la serie de guerras civiles 
por que hemos pasado? Dentro de todas e-
llas ba habido la sobreexcitación del senti-
miento católico, del sentimiento religioso; 
y ese sentimiento desconocido, ese senti-
miento más ó menos atropellado, oso senti-
miento que se ha sentido herido en la gene-
ralidad de los españoles, les ha hecho co-
rrer al campo de batalla ciegos de ira con-
tra sus hermanos, para producir las tristes 
consecuencias en que van envueltas esas de-
ficiencias que S. S. tan largamente nos ha 
referido respecto al estado do las obras pú-
blicas, respecto al estado de la riqueza pú-
blica, respecto al estado de la industria, 
respecto á la situación de la nación españo-
la, 'comparada con otras naciones más feli-
ces quo no han tenido la abundancia de gue-
rras civiles quo á nosotros nos ha traído en 
grandísima parte los desaciertos do la cues-
tión religiosa (Aplausos.) No; la nación es-
pañola, representada por la inmensa mayo-
ría de sus ciudadanos, de sus partidos y de 
sus fracciones políticas, entienden bien, en-
tiende con razón que debe cumplir estricta-
mente las obligaciones contraidas con la 
iglesia por el Concordato y por el convenio 
adicional." 
Otros párrafos pudieran citarse, modelos 
todos de elocuencia y do buen decir: pero 
no cabe esto en los límites de la carta, y 
aún solicitan mí atención otros asuntos. 
* 
Es uno de ellos el decreto sobre diputa-
ciones y ayuntamientos, quo acaba do pu-
blicar el señor Ministro de la Gobernación. 
El Sr. Elduayen, que es uno do los minis-
tros más solícitos en atender las reclamacio-
nes de la opinión pública, cuando las tiene 
por justificadas y legítimas, Jm querido re 
mediar con este decreto los enormes y es 
caudalosos abusos que se están llevando á 
cabo en la administración xn'ovincial. 
Parecía imposible encontrar una ádminis 
tración más viciosa que la de nuestros ayun 
tamientos. Estos simbolizaban hasta aho-
ra por derecho propio, el colmo de la disi-
pación y del desenfreno; pero si bien canta 
el abad no le va en zaga el monaguillo y 
tengo para mí que las diputaciones lo hacen 
todavía mucho peor que nuestros más desa 
creditados municipios, siendo muy pocas las 
escepciones. 
El decreto ha sido bien recibido por la 
opinión y lo han aplaudido hasta los psrió 
dices hostiles al gobierno. 
Excepto las diputaciones vascongadas y 
las de Bmgos y Pontevedra, todas las de-
más tien un déficit abrumador para el con-
tribuyente. Esto se comprende con facili 
dad si se recuerda que cada diputación pa 
ga empleados tres veces más numerosos que 
los necesarios. Así es que el capítulo do 
sueldos, cesantías y jubilaciones asusta. ¡A 
quí, donde en este asunto estamos y cu 
rados de espanto! 
Por eso ya el gobierno liberal quiso reme 
diar estos desmanes y el Sr. Capdepón pu 
blicó una Real Orden circular, llena de ju i -
ciosas observaciones sobre la formación de 
los presupuestos provinciales. Algo se con 
siguió con esta medida; pero su benéfico in 
flujo fué transitorio y como renacían los an-
tiguos abusos, el Sr. Elduayen ha querido 
dar más estabilidad y permanencia áaque 
lias disposiciones; y do ahí el origen de su 
discutido Real Decreto. 
Claro está que á pesar de los buenos do 
seos que animaban al ministro, ha tenido su 
obra varios impugnadores; pero era tan re-
ducido el blanco que ofrecía á la censura, 
que esta ha tenido que dirigirse solo á deta-
lles do forma. 
Algunos elevan más la cuestión y supo-
non que el decreto del Sr. Elduayen da el 
golpe de gracia á la agonizante autonomía 
de las corporaciones provinciales. 
Tal vez palpite en el fondtuie lo que pasa, 
algo do oso: pero si esa llorada autonomía 
solo da do sí en el presente, los amargos 
frutos que todos conocon, es preciso estu-
diar el medio de reemplazar con elementos 
de vida aquellos organismos de descompo-
sición y do muerte. 
H. 
E l tabaco en rama. 
Entre los asuntos de que se dió cuenta en 
la sesión celebrada anteanoche por la Jim-
ia Directiva do la Cámara de Comercio, se-
gún pueden ver nuestros lectores en la re-
seña que en otro lugar de este número pu-
blicamos, figuró uno que por su importan-
cia merece quo le consagremos especial a-
tención. 
Nos referimos á la instancia que el gremio 
de almacenistas de tabaco en rama acaba 
de dirigir al Sr. Ministro de Ultramar, en 
solicitud do que se modifiquen los Arance-
les que han de empezar á regir desde el pri-
mero de julio de este año, en lo que se re-
fiere á la diferencia que se estableae en el 
pago de derechos de exportación para la 
rama, según sea cosechada en la provincia 
de Santa Clara y en la región oriental de 
la isla ó en las vegas de las provincias de la 
Habana y Pinar del Rio. 
Como saben nuestros lectores, el tabaco 
en rama de la última procedencia satisfará 
$7.88 en concepto de derecho de exporta-
ción por cada cien kilos, mientras que el de 
Santa Clara y el de la región Oriental no 
pagará más que $3.94, ó sea un 50 por cien-
to menos que el anterior. 
Ya lo hemos dicho antes de ahora: somos 
opuestos en principio al mantenimiento de 
derechos de exportación sobre ningún ar-
tículo por cuanto crean un privilegio á fa-
vor de los similares extranjeros; pero de 
mantenerse creemos que no sólo no deben 
aumontarse, antes bien reducirse, sino que 
deben afectar por igual á todas las clases, 
sin establecer distinciones fundadas ni en 
la calidad ni menos en la procedencia. 
ta razón tonía su padre, cuando sorprendi-
do por la conducta de Germana, conducta 
quo él juzgaba como una extravagancia, le 
aconsejaba que renunciase á sus proyectos 
do alianza, á pesar de los lazos de amistad 
que unían desde hacía tanto tiempo á las 
dos familias! ¡Qué diría aquel padre, infle-
xible en cuestiones de honor, cuando des-
cubriera la verdad, cosa que ocurriría el día 
menos pensado! ¡Cómo guardar un secreto 
que ya tantos conocían! 
A l pensar pn Germana, en aquella. Ger-
mana tan bella, tan encantadora, que algu-
nas horas antes había pronunciado con tan-
ta emoción la palabra que la unía á él para 
siempre, sus tiernos sentimientos renacían. 
Trataba de creerse juguete de una alucina-
ción, de un extravío, ó involuntariamente 
llevaba la mano á aquel maldito, como para 
asegurarse de quo existía en realidad. 
Y oía la voz de la bella Leurencia que le 
decía: 
—Lo que no puedo comprender, mi que-
rido vizconde, es que hayáis pensado en en-
cerrar á Germana en el fondo de los bos-
ques. ¡Sois tirano! 
—¿Por qué? 
—Una mujer que tiene verdadera pasión 
por los viajes, para la cual es una felicidad 
sin igual correr el mundo con todo el lujo 
permitido á su fortuna! :Vais á haceros exe-
crar! ¡Eso está indicado! 
Roberto la escuchaba apenas y la contes-
taba maquinalmente, sin pensar lo quo de-
cía. 
Su pensamiento estaba en otra parte. Hu-
biera querido estar solo en su habitación 
de Beaulieu, donde iba á pasar la noche, su 
última noche de libertad, para reflexionar, 
pensar y ordenar sus ideas. 
—Pero los Essarts son muy hermosos, 
inar([uesa,—observó un capitán de estado 
mayor, antiguo compañero del novio, el ba-
rón de Cernay.—Os juro que si yo tuviera 
Por eso al examinar los Aranceles nos fi-
jamos de un modo especial en la diferencia 
que se establece para el pago de los derechos 
de exportación sobre el tabaco, ó indicába-
mos entre otras razones, que la excepción 
que figura en aquellos á favor de la rama 
cosechada en la parte Central.y Oriental de 
la Isla, sobre perjudicar los intereses de los 
productores de Vuelta Abajo y de los in-
dustríales, no ha de producir los resultados 
que el Gobierno se propone, y ha do resul-
tar á la postre perjudicial para el mismo 
Tesoro, pues tiene que ser muy difícil á los 
funcionarios do Aduanas el poder clasificar 
a rama según la procedencia, y ha do facili-
tarse en gran manera el fraude con daño 
para el comercio de buena fe. 
En estas razones y con la menos atendi-
ble de que no se establezcan privilegios 
con daño para legítimos intereses, se apoya 
el gremio de Almacenistas de tabaco en 
rama—coincidiendo en un todo con las opi-
niones sustentadas por el DIAKIO DE LA 
MAEINA—para solicitar que se destruya la 
diferencia citada. 
Mucho nos place esa coincidencia, así co-
mo también el que la Cámara de Comercio 
haya acordado unir su informe favorable á 
la justa pretensión de los solicitantes. 
que pasar una luna de miel, me parecería 
encantadora la estancia allí. ¿Y á vos coro-
nel?—dijo dirigiéndose á su vecino. 
—A mi también. La marquesa es severa 
con ol Perche. 
La bolla Laurencia movió la cabeza, y to-
mando una graciosa postura se puso á mi-
rar al techo del vagón. 
—¡Oh! ¿yo?—dijo con lánguido acento,— 
sería juzgarme mal creerme tan dcsconten-
tadiza. Desde luego, yo no encuentro na-
da tan encantador, tan delicioso, como la 
tranquilidad de la vida del campo. Es la 
calma, la soledad, la independencia de 
todas esas obligaciones mundanas, que 
se convierten con facilidad en una car-
ga y en una fatiga. En verdad estáis 
muy equivocados si suponéis que adoro á 
París hasta el punto de no poder apreciar 
la felicidad que se encuentra fuera de él.' Y 
además, existe el bien que se hace á su al-
rededor, y con el cual es preciso contar. Ha-
blo, no por mí, sino por Germana. Ella ha 
hecho ya sus pruebas. ¡La gusta el movi-
miento, los viajes! Posee un soberbio yacht 
y toda una tripulación para su servicio. Es 
la ocasión de utilizarla. Una estancia en 
Niza ó en Monte-Cario es de rigor, conven-
dréis en ello. Por lo demás, Germana es 
capaz de sacrificar sus gustos á los de los 
demás, y sobre todo á los gustos de aque-
llos á quienes ama con exclusivo amor. Pero 
os confieso, en verdad, mí querido vizcon-
de, que no sois galante. 
Sólo Roberto podía comprender las san-
grientas ironías de la marquesa. E l viaje 
fué un suplicio para él. Sus preocupacio-
nes eran tan vivas, que no escaparon á los 
ojos de sus amigos. Estos le abandonaron 
á las once dadas. 
En la estación de Condé, cuando el tren 
se detuvo, Roberto se alegró al pensar en 
que iba á verse libre de la marquesa. 
Allí se apearon todos. 
Cámara de Comercio. 
Anteanoche á las ocho de la misma cele-
bró junta extraordinaria la Directiva de esta 
Corporación bajo la presidencia del señor 
Herrera, y con asistencia de los vocales se-
ñores Solórzano, Clarens, Castro, Fabra, 
Fernández, Cotarra, Jané, López, Coello, 
Aguilera y Martínez Secretario. 
La junta se reunió para conocer y discu-
tir algunas reformas propuestas on el regla-
mento interior de la Corporación. 
Empezada la lectura de las modificacio-
nes al articulado y después de discutirlas 
extensamente, fueron reformados los si-
guientes artículos: 
Articido20. (inciso 2?)—"La Cámara oficial 
pondrá anualmente en conocimiento del 
Gobierno General la constitución de sus 
Juntas Directivas tan pronto como las per-
sonas elegidas conforme preceptúa el ar-
tículo 11 hayan aceptado los cargos respec-
tivos". 
Artículo 5? (inciso 4?)—Las cuotas men-
suales serán de dos pesos plata para todos 
aquellos que realicen en su respectivo giro 
operaciones al por mayor, y la de un peso 
para^todos los demás". 
Articulo 11 (adición al último párrafo). 
"En estas sesiones ordinarias podrá, ade-
más, tratarse de otros asuntos, previo 
acuerdo de la Asamblea". 
Artículo 30.—"Sí por falta de suficiente 
número de vocales no pudiera constituirse 
la junta, á la primera citación, tendrá efec-
to á la segunda, cualquiera que sea el nú-
mero de los comensales". 
Artíciilo32 (párrafo 2°).—<'También de-
signará una comisión de carácter perma-
nente—alternando entro los señores voca-
les—durante el período social, la cual con 
el Presidente do la Cámara tendrá facultad 
para resolver en todos los casos urgentes." 
El Sr. Fernandez (D. Rosendo) propuso 
á la mesa que se puedan admitir como so-
cios de la Cámara los Peritos Mercantiles, 
del mismo modo que en las Cámaras de la 
Península. 
Se tomó on consideración lo propuesto 
por ol Sr. Fernández. 
Se dió lectura al informe emitido por la 
comisión respectiva, acerca de la tarifa de 
lanchaje; informo que pidió á dicha corpo-
ración el Exorno. Sr. Comandante General 
de Marina. 
Entiende la comisión, que la tarifa de quo 
se trata, es un contrato mutuo entro arma-
dores y tripulantes de lanchas y que por lo 
mismo no os la Corporación la llamada á 
dictaminar respecto á las condiciones de 
cuantía y equidad cu que han de repartirse 
el producto do los lanchajes, los tripulantes 
y dueños de lanchas; pero siendo este asun-
to muy importante para el comercio, mani-
fiesta la comisión que vería con agrado quo 
por quien corresponda se forme una tarifa á 
satisfacción del comercio importador y ex-
portador, pues de ese modo se evitarían las 
diferencias que se notan en el precio de 
lanchaje para idénticos articules; y sobre 
todo que existiendo la referida tarifa, todo 
comerciante sabría á que atenerse y no so 
vería supeditado cual sucede hoy á la vo-
luntad de los armadores de las lanchas. 
Fué aprobado el informo. 
Se dió después cuenta de un largo y con-
cienzudo informe emitido por la "Sociedad 
Económica de Amigos del País", adhirién-
dose á la petición hecha por la Cámara, 
respecto á la modificación del Real Decreto 
orgánico, y prometiendo prestar á la Cámara 
mercantil una decidida cooperación en este 
asunto. 
Se acordó dar las gracias á la Sociedad 
Económica. 
Se leyó también una solicitud firmada por 
varios comerciantes y que ya se publicó en 
nuestro número de hoy, donde se pide la 
convocatoria á Asamblea general, acordán-
dose que esta se celebre el sábado próxi mo 
por la noche. 
También so leyó copia de una instancia que 
los almacenistas de tabaco en rama de la 
Habana dirigen al Ministro de Ultramar 
pidiendo que el tabaco de Vuelta-Abajo pa-
gue los mismos derechos de exportación 
que el de Santa Clara. . 
El Sr. Presidente indicó la conveniencia 
de que la Cámara apoyase esta petición, por 
entender que se establece un privilegio fa-
vorable á los productores de Santa Clara, 
con perjuicio de los productores de Vuelta-
Abajo. 
El Sr. López (D. Calixto) abundando en 
las mismas ideas, indicó lo sufridos y res-
petuosos á la ley que habían sido siempre 
los almacenistas do tabaco en rama y que 
tanto por eso como por solicitar nna cosa 
justa se les debía prestar apoyo. 
Los amigos particulares de la señorita de 
Roye tomaron los coches del general para 
recorrer las ocho leguas que separan á Con-
dé de los Essarts. 
Los invitados del novio tomaron los de 
Beaulieu para ir á casa del conde. 
Debían reunirse al día siguiente en la 
iglesia , al medio día, para asistir al matrí-
raonio religioso. 
Por lo demás, como los dos castillos no 
estaban más que á una tres leguas el uno 
del otro, el camino que había que andar era 
una verdadera partida de placer. 
Los dos convoyes marcharon juntos has-
ta la encrucijada central del bosque del 
Perche, donde se bifurca el camino, y allí 
cada uno se dirigió por su laclo. 
La expedición se hizo con mucha alegría. 
Los amigos de las dos familias no sospe-
chaban la ansiedad del marido. 
Germana ocultaba la suya. Por otra 
parte, desde hacía ya un ano había tomado, 
por fuerza, la costumbre de disimular. 
Hablaba con su íntima amiga la condesa 
de Frénense, de los mil detalles de su íns-
instalación en la campiña, y escuchaba á 
los otros con su gracia acostumbrada y en-
contrando siempre una palabra amable pa-
ra cada uno. 
El tiempo era soco y frío, pero soportable 
para viajeros instalados en buenos coches, 
envueltos en abrigos de pieles y conducidos 
por vigorosos caballos que no perdían tiem-
po en el camino. En la encrucijada se de-
tuvieron un minuto para despedirse. El 
vizconde se acercó á la portezuela del lando 
de Germana. La cogió la mano en silenció 
y la llevó á los lábios con un temblor que 
ella pudo tomar por un extremecimiento 
propio del cariño. 
Cuando volvió á su coche oyó la voz de 
lo irónica Laurencia que le gritaba: 
—Hasta mañana. ¡Buenas noches, que-
rido vizconde! 
Así se acordó, disponiendo asimismo la 
junta, que se remita á la Península dicha 
instancia, informada favorablemente, en el 
vapor-correo de 10 del actual. 
Dióse lectura á un oficio de la Junta de 
Obras del Puerto, al que se acompaña un 
proyecto indicando la forma de cobrar el 
arbitrio de carga y descarga. 
Se acordó, á propuesta del Sr. Fernán-
dez, el nombramionto de una comisión para 
quo directamente entienda sobro este asun-
to, siendo nombrados para este objeto, los 
Sres. Cotarra y Castro, por la Sección de 
Navegación el primero y por la de Comercio 
el segundo. 
Por último, se dió cuenta de la inscrip-
ción de nuevos socios, levantándose la se-
sión á las once próximamente de la noche. 
Importante regalo. 
En el número anterior del DIAEID hemos 
insertado los acuerdos tomados en junta de 
jefes y oficiales de Bomberos del Comercio, 
en la noche del lunes. Figura entre estos 
el voto de gracias que ha consignado el Co 
mité Directivo á su digno y entusiasta Pre-
sidente, el señor D. Prudencio Rabell, por 
el importante donativo do tres mil piés de 
manguera, para los carreteles de las bom-
bas "Colón", "Cervantes" y "Habana." 
El Comité Directivo do los Bomberos del 
Comercio, interesado como se halla en el 
esplendor de ün cuerpo benemérito, que 
tantos servicios ha prestado en el período, 
relativamente corte, do su creación, y que 
tan brillante historia cuenta, estima en cuan-
to vale el importante regalo del Sr. Rabell. 
E l Sr. Tellería. 
Hemos sabido con pena que la enferme-
dad que hace días viene experimentando 
nuestro antiguo y distinguido amigo el 
Excmo. Sr. D. Antonio C. Tellería, Prosí 
dente de .la Diputación Provincial de la 
Habana y Coronel del primer batallón do 
Voluntarios de Artillería, sigue revistiendo 
carácteres de gravedad, por más quo haya 
cedido algo ésta en las últimas veinticua-
tro horas. 
Deseamos el restablecimiento del Sr. Te-
llería, cuya, enfermedad ha producido vivo 
sentimiento en todas las clases sociales. 
Yapor "Ciiidatl de Barcelona." 
Según telegrama recibido por sus consig-
natarios Sres. C. Blandí y C? este vapor ha 
llegado el martes á la Coruña. 
Visita al Sr. Alcalde. 
Una Comisión de la Junta de Patronos 
del Hospital "Ntra. Sra. de las Mercedes" 
visitó en la tarde de ayer al Sr. Alcalde 
Municipal, con motivo de la necesidad que 
tiene dicho establecimiento do hacer efecti-
vos algunos créditos contra la Corporación 
Municipal. 
El Sr. Corujedo atendió á la Comisión 
con señaladas muestras de consideración y 
respeto, ofreciendo hacer por su parte todo 
cuanto le sea posible en favor del Hospital 
"Ntra. Sra. de las Mercedes," que honra la 
Isla de Cuba, palabras del Sr. Corujedo, 
por las condiciones que reúne. 
Comité Económico. 
Los Sres. D. Calixto López, D. Francisco 
do la Cerra,, D. Pedro Antonio Estanillo, 
D. Ricardo do P. Kohly, D. Cristóbal de la 
Guardia, D. Pedro Bastillo, D. Antonio Ca-
brera, D. Francisco Polanco, D. Juan Hi -
pólito Vergel, D. Andrés Pelayo, D. Ramón 
Zubizarreta, D. Herminio Leiva, D. Andrés 
Fernández, D. José Collado, D. Alvaro Ca-, 
ballero, D. Antonio Fernández y D. Igna-
cio Armcntoros nos participan que en la 
noche del jueves 9 del corriente, á las 
ocho, se reunirán en la sociedad "El Pro-
greso" de Jesús del Monto los afiliados y 
simpatizadores al movimiento Económico 
con el objeto de constituir ol Comité Local 
de Propaganda Económica del barrio de 
Arroyo Apolo. 
Cañonero. 
A la una y media de la tarde del dia 5 
llegó á esto puerto, procedente de Bataba-
nó, el cañonero Criollo, ol cual fué relevado 
por ol do igual clase Contramaestre. 
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Comité Central de Propaganda. 
En la noche del martes celebró sesión se-
creta el Comité Central de Propaganda 
Económica. 
Fiestas del Centenario. 
Ha sido designado por la Universidad pa-
ra llevar la representación de la misma en 
los Congresos pedagógicos y literarios hís-
pano-americanos, que han de reunirse en la 
Península, con motivo de las fiestas del pró-
ximo Centenario del descubrimiento de la 
América, el Sr. Dr. D. Antonio Jover y 
Puig, ilustrado catedrático de la Facultad 
de Medicina, que por sus especiales condi-
ciones ha de llenar cumplida y satisfacto-
riaraento la comisión que se le ba confiado. 
Esta elección será justamente celebrada por 
cuantas personas conozcan las dotes reco-
mendables del Dr. Jover. 
Informe de la Cámara de Comercio. 
El Excmo. Sr. Presidente de la Cámara 
Oficial de Comercio, Industria y Navega-
ción, nos remite la siguiente copia del infor-
me aprobado en Directiva respecto do la re-
clamación de varios señores comerciantes 
relativa al inciso 3? del artículo 4? del pro-
yecto de presupuestos: 
SE. PRESIDENTE: 
La instancia que autorizada con las res-
petables firmas de diez y siete Sres. asocia-
dos de esta Cámara, sirve de fundamento á 
este expediente, tieno por objeto interesar 
á esta Directiva para quo gestione é influya, 
en sentido de que no llegue á prosperar el 
inciso 3'.' del artículo 4.? del Proyecto de Ley 
de Presupuestos Generales do la Isla; inciso 
quo, según los referidos Señores, inliero 
agravio á los mismos por los motivos que 
en el cuerpo de la citada instancia, seña-
lan. 
La Comisión, Excmo. Sr., ajustándose on 
este modestísimo dictámen, á los principios 
generales que en la Corporación so aplican 
á todos los trabajos en que ella interviene, 
hizo de la cuestión un estudio meditado y 
detenido; y viene hoy en cumplimiento del 
encargo que recibiera, á someter su juicio al 
más ilustrado de V. E. y do esta Junta Di -
rectiva. 
Los autores do la instancia que motiva el 
presente informe, se alarman por que el 
Sr. Ministro de Ultramar solicita on su Pro-
yecto de Presupuestos, autorización para 
recargar las cuotas de las contribuciones di-
rectas, con los gastos que ocasionen el repar-
to y cobranza de las mismas; y esto propó-
sito del Sr. Ministro se combato en el cuer-
El señor de Bresse y la marquesa iban á 
los Essarts. 
Cuando los coches del general y do su so-
brina entraron en la avenida del castillo, 
los invitados vieron á lo lejos los vivos res-
plandores qué salían por todas las ventanas 
de su imponente fachada. Era una verda-
dera iluminación. Las arañas del comedor 
y de los salones estaban encendidas. En 
las chimeneas de mármol, ardían troncos do 
árboles; por todas partes había lucos. El 
viejo edificio no había presenciado una fies-
ta parecida desde hacía muchos años. 
El capitán de estado mayor decía la ver-
dad. 
Era aquella una residencia espléndida 
que parecía que no debía albergar más que 
á seres felices. 
Y sin embargo, Germana, la propietaria 
do aquel dominio, la protagonista en la ce-
remonia, tenía el corazón oprimido. Sudes-
tino dependía do los días que iban á seguir-
se. Esperaba, después de algunas sema-
nas de posesión, apoderarse de tal modo del 
corazón de su elegido, que nada pudiera a-
rrobatárselo, que todos los ataques dirigi-
dos contra él fueran inútiles y vanos. 
Pero quedaba un paso que dar. ¡Entre-
veía en la sombra la amenazadora figura de 
Santiago do Brandes! ¿Qué decidiría éste? 
¿Se inclinaría ante los hechos consumados? 
¿No era ya la mujer de otro, ante la ley? 
¿Qué podía hacer él? ¿Deshonrarla?— 
¡ Para qué? Por último, ocurriera lo que o-
curriera, estaba dispuesta á defenderse. 
Había obtenido do Roberto el juramento 
de quo la confiaría todos sus pensamientos, 
todas sus dudas, todos sus temores. 
Ella había cumplido su palabra. El era 
hombre de honor y cumpliría la suya. En-
tóneos, si era preciso, se lo confosaría todo. 
¿Y qué tenía que censurarse? Dormía con-
fiada, casi tranquila, porque confiaba con el 
apoyo de su conciencia. Pero guando ce-
po de la instancia con los siguientes argu-
mentos: 
Io Que el principal deber de la Tienta ha 
sido siempre el pago que origine su cobro. 
2? Que exigir por separado el pago que 
origine el cobro, está fuera de lo natural y 
de las prácticas administrativas. 
3? Que para conceder esa facultad pa-
rece necesario alterar antes las leyes fun-
damentales de la Nación. 
4? Que sin autorización legal y sin inter-
vención del Comercio y de la Industria, se 
impuso á los contribuyentes por estos con-
ceptos un recargo de 0 p . § sobre el impor-
te de sus cuotas; con lo cual han abonado 
de más desde entonces, esas agrupaciones, 
$1.500,000 en oro. 
5? Que si tal estado de cosas tantos per-
juicios causa á los interesados, el que crea-
rá la autorización que pido el Sr. Ministro, 
si llega á concederse, empeorará la situa-
ción de los contribuyentes, exponiéndolos á 
sufrir enormes vejaciones. 
0? Que sí por falta de idoneidad en los 
emplados de Hacienda, ó por otros motivos, 
hay que sostener un auxiliar, éste debe pa-
garlo el Estado. 
7? Que no se puede establecer lo que se 
pretende ajustado á la Ley que se proyecta, 
por que ú ello no se presta el cobro de las con-
tribuciones por lo distintas que son en can-
lid'ul y ser injustísimo cargar un tipo co-
mún; y 
8? Quo las leyes y costumbres se oponen 
á que el deudor satisfaga los gastos quo oca-
siono la cobranza de sil crédito que deben 
ser de cargo del quo percibe los fondos. 
Por último, los Sres. recurrentes, por las 
razones que aducen, piden á la Cámara que 
en mérito de ellas las haga valer ante quien 
corresponda. 
Ahora bién; la Comisión extractó fielmen-
te los fundamentos do la instancia y se ha 
esforzado en dar el más recto sentido á al-
gunos conceptos que se resienten de falta de 
precisión; conservando el texto literal de 
otros, que no ha podido dejar completamen-
te aclarados. Impórtale consignar también, 
quo ha loido con interés la exposición ele-
vada al Ministerio con fecha 28 de febrero 
último; y que no considera necesario refe-
rirse á ella, para desempeñar cumplidamen-
te su cometido. 
Entrarán ahora en el análisis de la argu-
mentación empleada, para deducir de él el 
verdadero valor de aquella y apreciar Ja 
aplicación que pueda racionalmente dársele, 
como baso y defensa del principio que se 
sustenta en la instancia dirigida á la Cá-
mara. 
_ La alegación Ia es de las en que la Comi-
sión ha respetado el texto, por quo recelosa 
de incurrir en error, no juzgó prudente a-
venturarse en el campo de las conjeturas. 
La Directiva con mayor caudal de penetra-
ción, quizá encuentre claro lo que para esta 
Comisión aparece confuso. 
La alegación 2 a, no resulta bien precisa-
da, pero la Comisión, cree interpretar rec-
tamente el espíritu de ella con la siguiente 
redacción: 
"Que aumentar las cuotas contributivas 
con los gastos de reparto y cobranza de las 
mismas, está fuera de lo natural y de las 
prácticas administrativas." 
La comisión lamenta como los exponen 
tes que á las clases que contribuyen por 
concepto de Subsidio Industrial, se las obli 
gue á abonar también los gastos de cobran 
za del impuesto. Pero ni eso está fuera del 
orden de las cosas, ni se separa de las prác 
ticas administrativas, como equivocada 
mente se afirma. Los ilustrados firmantes 
del escrito en que tal afirmación se sienta, 
echaron en olvido al hacerla, que la enti 
dad Estado no ejerce ni puede ejercer gra-
tuitamente función de ningún género, poi-
que no es posible que halle quienes sin re-
tribución alguna se presten á desempeñar-
la. Así qué, como muy bien saben los in 
teresados, on unos casos directamente, y en 
otrós de modo indirecto, los contribuyentes 
vienen siempre obligados á pagar todos los 
servicios públicos, á la manera que do or-
dinario sucede en toda empresa de carácter 
comercial ó fabril bien organizada, que au-
menta el precio de los efectos que produce 
ó expende, para quo ese aumento cubra los 
gastos generales establecimiento, entre 
los que se hallan siempre comprendidos los 
sueldos ó emolumentos de cajero, cobrador 
y demás anexos. 
La Comisión crée que para convencer á 
los exponentos de la escasa fuerza de su ar-
gumento, bastará agregar á lo dicho, (pie 
cuando el Estado administraba en la Isla 
todos sus tributos, el Presupuesto do gastos 
de la Sección de Hacienda, ascendía como 
en el año de 1883 á 1.823,000 pesos, cuya 
cifra en los sucesivos ejercicios en que dejó 
do intervenir directamente dicho Estado, 
en algunas de sus rentas, ha ido experi-
mentando sucesivas y considerables rebajas 
hasta quedar reducida, como para el próxi-
mo ejercicio so propone, á $568,000, quo a-
cusa un;t disminución de gastos en dicha 
Sección de más de un 60 por 100. 
La alegación 3a, se presenta á primera 
vista como rodeada de gran fuerza, por más 
que en ella no so hace una afirmación ro-
tunda. Cuando las Cortes ordinarias, al 
formar la Ley de Presupuestos Generales 
do Gastos ó Ingresos de la Península para 
el ano de 1881, autorizaron la creación del 
impuesto del Subsidio Industrial para a-
quellas provincias y preceptuaron que dicha 
contribución quedase sujeta á las reglas es-
tablecidas, para su imposición y recauda-
ción, seguramente quo se considerarían f;i-
cultadas para hacerlo sin tener que revisar 
las leyes fundamentales del Estado. Pues 
esto sentado conviene recordar también á 
los Sres. reclamantes, que el artículo 3? del 
Reglamento de la contribución industrial 
para la Península, en vigor allí desde el 1? 
de julio de 1882 hasta la fecha, dice así: 
"Esta contribución se compone: 
1? De una cuota fija para el Tesoro, que 
es la establecida en la Tarifa. 
2? Do los recargos quo las leyes autori-
zan á favor de las provincias y los munici-
pios. 
3? De un 6 por 100 sobre la suma de las 
cantidades anteriores, el cual so distribui-
rá de la manera siguiente, etc." 
lia de agregarse que el Reglamentó v i -
gente en esta Isla desde marzo de 1884, 
mantiene invariable la misma redacción del 
articulo transcrito. 
Con lo expuesto parece quedar demostra-
do, que carece de fundamento la alegación 
3a, y que por consiguiente, no puede reco-
nocerse mayor solidez á la que sigue, ó sea 
á la 4» 
No encuentra la Comisión justílicados los 
temores que cu el ánimo do los recurrentes 
se despiertan, á causa de las facultades pe-
didas por el Sr. Ministro y que ellos seña-
lan en la alegación 5a Tal vez por no ha-
berse hecho un estudio suficientemente mi-
nucioso, so dá á la autorización una impor-
baneia de que en rigor carece; por lo menos 
en cuanto á lo quo á los contribuyentes por 
Subsidio industrial se refiere. El Ministro 
en el inciso que tanto alarma á los exposi-
tores, trata de las contribuciones directas 
en general; y ellos no ignoran que dichas 
contribuciones son todas las comprendidas 
en los diez artículos del capítulo único do 
la Sección Ia, en el Proyecto de Presupues-
to de Ingresos; entro cuyos artículos ocupa, 
es cierto, la contribución sobre industria, 
comercio, artes, etc., un lugar que es el 5'.'; 
do lo que se deduce en primer término, que 
la autorización no se pide para que influya 
exclusivamente sobre este impuesto; y en 
segundo término todo induce á. presumir, 
que aunque llegue á concederse, en nada ha 
de afectar á esta contribución, por la seuci 
Ha razón de que las cuotas del impuesto di-
recto del Subsidio ya vienen recargadas, 
como es sabido, con los gast os que ocasio-
na la cobranza de las mismas, en todos los 
presupuestos que han regido desde el año 
de 1884; y por consiguiente, sería superfino 
y valdío pedir una autorización que para 
nada se necesita. 
En el cuerpo de la instancia se supone 
que la contribución industrial va á recar» 
garse con los gastos que su reparto originé 
y se intenta resistir á esa nueva exacción; 
fundándose en que ese reparto lo hacen aquí 
gratuitamente los Síndicos. 
Estima la Comisión que la suposición eS 
infundada y que la Directiva puede tran-
quilizar á los señores interesados en la ins-
tancia, indicándoles que el reparto á que el 
Sr. Ministro se refiere, no puede tener rela-
ción alguna con la contribución industrialt 
de comercio, aunque acaso la tonga y mm 
estrecha con la quo grava á la propiedad 
rústica y urbana, ya que amillarar os regu-
lar los caudales do un pueblo y repaiUrm-
tre los propietarios la contribución corres-
pondiente. A mayor abundamiento debo te-
nerse en cuenta, que á la contribución de 
subsidio se le asignó en el Presupuesto ac-
tual la suma de $1.428,000, y en el Proyecto 
del quo ha de regir en el próximo, so dis-
minuye esa asignación en la suma de 
$78,000 y este dato bien á las claras da i 
entender que no ha entrado en los cálculoi 
del Sr. Ministro introducir recargos eu este 
impuesto. 
La alegación Ga lo mismo que la 81, por 
guardar íntima analogía con la 2a, ya queda-
ron reducidas á sus justas proporciones al 
ocuparse de ésta, la Comisión. 
En cuanto á la 7a no han podido los qaa 
suscriben comprender bien el pensamiento 
que encierra, y por eso la trasladó íntegra-
mente á esto informe, dispuesta á exponer 
sobre ella su modesta opinión si la Directi-
va, con más perspicacia logra penetrar en 
el espíritu que la ha dictado. Quizá sea éste 
el de establecer en el tipo do cobranza gra-
dación proporcionada á la importancia 
las cuotas. Si tal fuere el pensamiento, la 
Comisión so adelanta á manifestar, (pie se-
ría tarea muy difícil oucontrar la debida 
equidad que habría de servir de fundamento 
á la innovación. 
Como se ve, Excmo. Sr., el criterio de esta 
Comisión no es favorable á la instancia que 
se informa; y bien comprende ella que si la 
Directiva lo acepta, ha de serle muy penoso 
negar á tan respetables asociados el apoyo 
que solicitan, aunquo mucho ha de atonüar« 
se esta desagradable impresión, al conside-
rar que por fortuna no os por esta vez nece-
sario á la legítima defensa do sus intereses. 
Ellos que en tantas ocasiones han asesorado 
á la Corporación con su ilustrado consejo, 
habrán de convencerse desde luego de que 
ni hay peligro inminente para los intereses 
que representan, ni existen razonamientos 
sólidos para entablar nna reclamación poco 
oportuna y sin probabilidad alguna de favo-
rable éxito. 
V. E. Sr. Presidente, y la Directiva, re« 
solverán como siempre lo más acertado. 
Habana mayo 29 de 1892.—Por la Comi-
sión: Antonio G. Castro.—Ildefonso S. Gu¡-
rraba los ojos, veía como cutre nubes la pá-
lida figura de la niña muerta y se llevaba 
las manos al pecho. 
Aquejí era su verdadero dolor. Pero, ¿no 
lo borraría el tiempo? ¡Ah! ¡si ella hubiese 
sabido, si atravesando la obscuridad con sus 
ojos hubiese podido ver lo que pasaba á po-
cas leguas de allí! ¡Qué horror! En el 
castillo de Brandes, Santiago, sentado en ol 
rincón de la chimeuea de su desierto salón, 
esperaba. 
¿Qué esperaba? 
En el campo, á su alrededor, no se oía nin-
gún ruido más quo el de algún perro la-
drando de aburrimiento ó contestando á 
otros. 
Sonaron las once en el reloj, con el emble-
ma del rey Sol pegado á la pared. El ba-
rón cogió su palmatoria y subió á su habi-
tación diciendo: 
—Será mañana. ¡El vendrá! 
En Beaulieu, gran caserío, amplio, con 
dos pabellones y de elevados tejados, cons-
truido de piedra y ladrillo, en una habita-
ción situada al exrremo do una de sus alas, 
estaba Roberto sentado, con los codos apo-
yados sobre una mesa ante la chimenea, eu 
donde ardía un gran fuego, con la cabeza 
entre las manos y los ojos fijos en una 
hoja de papel ajado, estendida delante 
de él. 
Extraviada lo mismo que la de un loco, su 
mirada devoraba los renglones de aquel es-
crito. 
A veces se recostaba sobre el respaldo 
del sillón y dejaba vagar sus miradas por 
las paredes de la habitación, en las cuales 
so veían panoplias, floretes colgados, algu-
nos estudios de paisajes, fotografías y dos 
grandes retratos á los cuales parecía pedir 
consejo. 
Después volvió á tomar su primera posi-
ción delante de aquella carta, de la cual no 
quería deshacerse. 
E n libertad. 
Ayer han sido puesto en libertad los once 
trabajadores de las Canteras de Melendez, 
en Puentes Grandes, que fueron remitidos 
á la Cárcel por el Juzgado del Oeste, en 
causa que se le sigue por el delito de coac-
ción. 
i — «o 
Convocatoria. 
La "Comisión encargada de la organiza-
ción del Comité local de Propaganda Eco-
nómica del barrio del Mouserratc, convoca 
á una Asamblea general ol dia 10 del co-
rriente, á las 8 do la noche, cu la calzada 
de Galiano núm, 41, con obgeto do proce-
der á la constitución definitiva del mismo. 
Telegrama. 
En la Comandancia General del Aposta-
dero se ha recibido el siguiente telegrama 
del Ayudante de Mantua: 
"6 junio 7'4 mañana. 
Barca alemana "Brema Bremen", proco-
douto Manzanillo para Nueva York, con 
cargamento azúcar, varó frente faro Ronca-
l i , 30 mes anterior, perdido totalmente, sal-
vada dotación, arribó ayer Arroyo con sub-
delegado del Guanal y sale hoy para osa 
vapor "Guanignanico". 
E u Yillanueva. 
Los empleados do la Aduana, do servicio 
en la Estación do Villanueva, ocuparon en 
la mañana do ayer, tres cajas de perfumería 
procedentes do Matanzas, y 9 bultos peque-
aaé ' . quo p r o c e d e n do C i o n ñ w g o s , por supo-
nerse sean introducidos on la Isía do m-
trabando. 
Sobre adoquinado. 
Por el Gobierno Regional se ha comuni-
cado á la Alcaldía Municipal lo resuelto por 
el Consejo do Administración, declarando 
firme y válido el contrato celebrado por a« 
quella Corporación y Mr. Taylor para el a-
doquinado y colocación de las aceras de 
las calles de esta capital. 
^ m m - * * i ' 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo do Hacen-
dados so nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 8 de junio. 
Mercado: fuerte tendencia á alza. 
Centrífugas, polarización 9ü, á 3 i , costo y 
flete. 
Mercado de Londres, fuerte. 
Azúcar de remolacha, 88 análisis, á 13/3. 
Sesión Municipal. 
Día 8. 
Presidencia del Alcalde, Sr. D. Luís G. Co-
rujedo. 
En el expediente relativo al pleito enta-
blado por los Sres. J. Rafecas y C? por ra-
zón do pagos por suministro de cal para ol 
Canal do Vento, se acordó nombrar al Sín-
dico 1? para que otorgue poder al Repre-
sentante de la Corporación en Madrid para 
la defensa en el juicio, y destinar 500 pesos 
para expensas. 
A petición del Banco Español de la Isla 
de Cuba se ratificó el acuerdo sobre am-
pliación á 500,000 pesos del empréstito de 
0.500,000, autorizándose al Sr. Alcalde para 
firmar la escritura. 
Quedó sobro la mesa un expediente rela-
tivo al desembarque de roses y reconoci-
miento de las mismas, que se destinan al 
consumo de la población. 
Se acordó adjudicar á D, Sebastián Ca-
pella el remate del suministro de combusti-
ble, por los precios anunciados con la reba-
ja de 2 por ciento; como asimismo al Sr.jDon 
Marcelino González, el del suministro do 
víveres con la rebaja de 4 por ciento en los 
precios. 
Se acordó también adjudicar á D. Ber-
nardo Solana el remate de los trabajos de 
Impresos y encuadornación, con el rebajo 
de medio por ciento en los precios. 
Se acordó que se anuncio do nuovo la su-
basta del suministro do efectos de escrito-
rio, por el término de 10 días, con el au-
mento do diez por ciento en los precios. 
Se acordaron varios expedientes relativos 
á la instalación de Moskos. 
Los términos en que estaba concebida 
eran muy claros. 
Jamás acusación alguna del ministerio 
público ha estado redactada con más clari-
dad contra un acusado. 
"El señor vizconde de Beaulieu debe es-
timar, de seguro, niíís el honor de su nom-
bre que la fortuna de la señorita de Roye, 
por considerable que esta sea. 
"Podría dudarse de esto, y algunos de sus 
antiguos compañeros de regimiento han que-
dado sorprendidos on presencia do la cegue-
dad, involuntaria sin duda,de que da pruebas. 
"No es un misterio para nadie que el ve-
rano pasado la señorita de Roye se encon-
traba on un estado que comprometía ex-
traordinariamente su reputación. 
"Ninguno de los quo la rodeaban abriga-
ban duda alguna acerca de aquel estado, y 
las apariencias se hacían demasiado acusa-
doras, cuando por fin tomó ella el parti-
do de recurrir á nna estratagema quo por 
desgracia no podía engañar ya á nadie. 
"La luz esta hecha. 
"La superchería del viagopormar, anun-
ciado con tanto ruido, no era apropósito pa-
ra ser creída por las gentes suspicaces. 
"Le era fácil al barco de la señorita de 
Royo continuar navegando sin ella. Esto 
fué lo que sucedió. A l dia siguiente de su 
salida del Havre, el capitán Perros desem-
barcaba á su dueña en Jersey, en donde 
ella alquilaba el mismo dia á miss Kate Po-
tter—precisamos,—ama de gobierno de un 
médico ya difunto, una quinta amueblada 
en la cual so instalaba con su doncella ( i -
sula. El diez y sois de diciembre daba luz 
á una niña; después do reponerse, cosa que 
no se hizo esperar, gracias á su buena na-
turaleza y á los cuidados de que estaba ro-
deada., volvía al Havre en aquella misma 
Golondrina, que el excelente capitán Perros 
cómplice do su dueña, había paseado de un 
puerto á otro sin apresurarse á m visto, 
Se trató del expediente relativo á la cons 
trucción de dos barracas para enfermos va 
riolosns, cuvo costo se calcula aproximada 
infjnto en 14,000 pesos, y se acordó (jae se 
formulen los pliegos do condiciones para en 
su oportunidad proceder A la subasta de di 
olías obras en el terreno de la estancia "La 
Rosa." 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
Por el vapor correo do mañana viernes, 
se remiten al Tribunal do lo Contencioso 
Administrativo, los autos seguidos por D. 
Armando de Vciazco, como apoderado ge-
neral de D. Josó Vizzo, contra una resolu-
ción del Gobierno General, referente A las 
contribuciones impuestas al ingenio "Naza-
reno," por el xVy untamiento de San Diego 
do Núñez. Los seguidos por D. Bonifacio 
Capetillo contra,una resolución del Gobier-
no General, en el expediente incoado por el 
Conde de la Fcrnandina, sobre suspensión 
do aprovecbamiento forestales y desmontes 
de cultivos de semilleros do tabaco; y los 
seguidos por D. Leopoldo y D1} Natalia Za-
migoitia, contra una resolución de la Ha-
cienda, que declaró en estado de deslinde 
los terrenos del realengo Monte Alto, en 
Manzanillo. 
Por el Tribunal Supremo de Justicia so 
han declarado caducados los recursos de 
casación intentados por D. José Ramón Ca-
rnario en la testamentaría de D. Josó A-
gustín Sánchez, que radica en el Juzgado 
do 1'! Instadcia de Cicnfuogos: por D. A-
dolfo Aya y Pujadas en el juicio seguido en 
el Juzgado del Esto contra D. Ramón Gon-
zález, y por D. Gabriel García y García, en 
los autos seguidos en el Juzgado do Pinar 
del Río contra D» Amalia Raimat, viuda de 
Llanos. 
S O L I C I T U D . 
TJu penado del presidio Departamental de 
esta ciudad, pide, á solicitud de sus padres, 
que la pena de diez y siete años cuatro me-
ses y un dia de reclusión quo lo fuó impues-
ta por el delito de homicidio en causa que 
ee le siguió en el Juzgado del Distrito del 
Centro la cumpla ó extinga en la cárcel. 
Informó el Comandante del Presidio que 
el penado es D. Antonio López Zequcira, ol 
quo ha observado una buena conducta, 
buena. 
La instancia está dirigida á S. M. la Rei-
na Regento. 
L o s reos de P i n a r del Rio. 
P L A C I D O M A R T I N E Z R U I Z V S A N T I A G O 
B E N O O C I I K A . 
Ayer se libró comunicación al Excmo. Sr. 
Capitán General de la Isla para quo nombre 
la escolta que deba encargarse de la custo-
dia del ministro ejecutor do la justicia y 
máquina patibularia. 
También se dispuso la entrega de la su-
ma do ciento cuarenta pesos oro al coman-
dante do dicha escolta, para los gastos do 
conducción y regreso. 
Se ha dispuesto así mismo se haga saber 
al comandante nombrado quo concu-
rra á la Escribanía do Cámara á fin de quo 
se instruya necesariamente y reciba la Real 
Provisión. 
En la mañana de hoy, sale para Pinar 
del Itio ol ejecutor do justicia de esta Real 
Audiencia. 
J U I C I O S O R A L E S . 
En la Sección 1? so verá hoy, jueves, la 
causa instruida en el Juzgado de la Audien-
cia contra el pardo A. M., D. M. P. y D. V. 
Q. por el delito do estafa. 
Defeusoros: Ldos. Solís y Lancis. 
Procuradores: Sres. Valdés y Villar. 
Secretario de Sala: Sr. Odoardo. 
También en la Sección Segunda, so verá 
la causa instruida contra D. J. F. y pardo 
J. D. por hurto. 
Defensor: Ldo. Barrio. 
Procurador: Sr. Valdés. 
Secretario de Sala: Sr. Navarro. 
Aduana de la Habana. 
KECAUDACIÓN". 
Pesos. C t S . 
Día 8 de junio de 1892 32.354 29 
1882, y no debido al tratado que se firmó á 
fines do año, sino al régimen establecido en 
1877, causa do toda nuestra importantísima 
exportación. Después pasó do 200.000,000 
la exportación, pero hay quo tener en 
cuenta quo no luchaton los firmantes del 
tratado de 1882 con la competéncia de Ita 
lia, como había venido luchando la expor-
tación nacional dentro del tratado do 1882, y 
que la enfermedad do la filoxera de 1882 en 
adelante,'favoreció mucho también á la mis 
ma exportación española. Por lo mismo no 
hay comparación posible entre los beneficios 
quo reportó al país ol tratíido de 1877 y los 
que obtuvo el do 1882, y mucho menos, si 
se tiene en cuenta quo por esto último que-
daron arruinadas en favor de la industria 
francesa, muchas é importantes industrias 
de las provincias catalanas. 
C H O I M I C A a E I S T E R A L . 
El vapor americano City of Washing 
ton llegó á Nuova York á la una do la tar 
de de ayer miércoles. 
—Han entrado en puerto los vapores ame 
ricanos Orizaba, do Veracrnz y Progreso y 
ol Mdscoltc de Tampa y Cayo Hueso. 
—Por ol Gobierno General ha sido 
nombrado 1). Sixto Lima, sustituto del 
maestro de la escuela de Vereda Nueva. 
—ElSr. D. Guillermo D. Roldáu, ha sido 
nombrado Vocal do la Junta do Gobierno 
del Monte do Piedad do esta ciudad. 
—Ha sido declarada con lugar la alzada 
del Ayuntamiento de esta ciudad en cobro 
de arbitrio "Vendedores Ambulantes" á los 
músicos arpistas. 
—Ha sido nombrad» Profesor auxiliar su-
pernumerario sin sueldo del Instituto de 2a 
enseñanza do esta capitíj, D. José Alfredo 
Bemal. 
—Ha tomado posesión del Juzgado de 
lustiucción del Este, el Sr. D. Francisco 
Noval y Martí. 
—Por el Gobierno General se ha confir-
mado ol acuerdo del Ayuntamiento de esta 
capital que negó se le exima del pago de 
una pluma de agua al hospital de "Ancia-
nos Desamparados." 
—Los señores D. Mariano Castells y don 
Rogelio Vadell, han sido nombrados cela-
dores municipales do los términos do Vuel-
tas y Santo Domingo, respectivamente. 
—Ha sido nombrado maestra do la escue-
la del pueblo do San Nicolás D" Francisca 
López. 
—Han sido admitidas las renuncias que 
han presentado de sus cargos do vocales de 
la Comisión encargada de redactar el anua-
rio y estadística de las aguas minero-medi-
cinales, los Dres. D. Antonio T'urrell, don 
José Morales, D. Enrique Rauz y D. José 
María Pardiñas. 
—Se ha declarado con lugar el recurso de 
alzada interpuesto por el Ayuntamiento do 
Holguín contra un acuerdo gubernativo re 
lativo á que ceso el rematador del Consumo 
do ganado en el cobro del tí por 100 por gas-
tos de reparto y cobranza. 
—D. Joaquín Arturo Crespo ha termina-
do su carrera do medicina, obteniendo en 
todos los cursos del examen la nota de so-
bresaliente, y pronto deberá recibir el grado 
de Ldo. 
—D. Cándido Diaz, del comercio de Cár-
denas, se ha adjudicado todos los bienes y 
créditos do la extinguida sociedad "Diaz, 
Echevarría y C." de aquella plaza, propo-
niéndose continuar en los negocios de la 
misma, relacionada con el alambique deno-
minado "Cárdenas." Con este objeto ha for-
mado una nueva sociedad que se denomina-
rá "C. Diaz y Compañía (S. en C"), tenien-
do el carácter de socios gerentes D. Cándi-
do Diaz y Pérez, I ) . Isidoro Ruiz Austri y 
D. Eloy Revert y Ontañón, con el uso do la 
firma social, y el de comanditario D. Mi-
guel Diaz y Pérez. 
—Se ha acordado definitivamente que el 
central que trata do fundar en Trinidad el 
sindicato americano se sitúe en terrenos del 
antiguo ingenio Ardeas Marín, que, como 
so sabe, está situado á orillas del hermoso 
rio Agabama. Los contratos de caña con 
los colonos deben haberse firmado ya. 
—Los Sres. Somonte y Pola nos partici -
pan (pie por escritura pública ante el Nota-
rio D. José Miguel Ñuño, por mútuo con-
venio han disuelto la sociedad que giraba 
en esta plaza bajo dicha razón social, ha-
ciéndose cargo D. José Somonte de la con-
tinuación de los negocios y do todos los cré-
ditos activos y pasivos do la extinguida so-
fiedad. 
—Dice La Unión de Colón, que merced á 
las gestiones do la Comisión Ejecutiva do 
las fiestas del Centenario, pronto ser¿un 
hecho la construcción en dicha villa del 
proyectado cuartel. 
—Durante el año de .1891 hubo en los fe-
rrocarriles alemanes 3,018 accidentes contra 
3,088 ocurridos en 1890, 537 descarrilamien-
tos y 372 choques. 
El número do víctimas so elevó á 2,73G; 
de ellas 500 muertos y 2,336 heridos. 
Do los 500 muertos, 3tí eran viajeros, 454 
empleados y 10 personas más arrolladas por 
los trenes. 
De los heridos eran viajeros 17G, emplea 
dos 1,011 y 40 personas más. 
El término medio do los accidentes se-
guidos de muerto es de 9,11 por 1 millón de 
viajeros, y el de los heridos de 0,.'i5. 
—Los periódicos do Sagua la Grande ha-
blan de nuevás é importantes instalaciones 
en fincas de aquella jurisdicción, que han de 
aumentar la producción azucarera en el año 
próximo. 
—Ha llegado á Trinidad la imagen de la 
Virgen del Rosario (pie so pidió á Barcelo-
na para la nueva iglesia de aquella ciudad. 
—Ha llegado á Santa Clara, y tomado 
posesión de su cargo, el nuevo jefe de poli-
cía de aquella provincia, D. Antonio Pérez 
Lópoz. 
—De 10 á 174 millones de pesetas se ele-
vó la cifra del valor de los vinos que desde 
} u iiasta el nuevo tratado quo espiró en 
febrero, exportó España á Francia. A más 
toaavía de esa cifra llegó en el mismo año j 
SUCESOS. 
C A !• T U R A . 
El día tí del actual fué capturado en San-
tiago de Cuba, por el Jefe de Policía de 
aquella Provincia con dos guardias gu-
bernativos á sus órdenes, el bandido Ramos 
(a) E l Brujo, después de babor sido herido 
en la refriega que sostuvo con la fuerza, 
contra quien disparó todos los tiros de su 
revólver. 
A l ser conducido á la ciudad logró fugar-
so, poniendo su caballo á la carrera, pero 
continuando la policía su persecución, pudo 
encontrarlo en un pozo negro, do donde fué 
extraído casi asfixiado. 
E N « U A M U T A S . 
Por fuerzas do la Guardia Civil de este 
puesto fueron detenidos y puesto á disposi-
ción do la autoridad judicial, tres morenos 
y un pardo, por ser los autores del robo he-
dió al asiático Carlos Herrera, en la noche 
del día 2 del actual. 
OERRUIÍITIE. 
A causa de la lluvia de ayor, se derrumbó 
la accesoria de Zanja esquina á Aramburo, 
habitada por D'.1 Felipa García. No hubo 
desgracias personales. 
C A S A S A N E G A R A S . 
La escesiva lluvia del martes arrastró tal 
cantidad de basura, que obstruyendo la ver-
tiento á la alcantarilla do la calle do los Si-
tios, entro Manrique y San Nicolás, se ane-
gáronlas casas contiguas, por lo quo sus mo-
radores pidieron auxilio, ol quo les fuó pres-
tado por fuerzas de orden público, al man-
do del teniente de dicho cuerpo D. Antonio 
Serra. Los guardias se vieron precisados á 
meterse en el agua, para separar las ma-
lezas, á fin de dar acceso á las aguas á la 
alcantarilla referida. 
Según el parto dado á la Jefatura del 
cuerpo, gracias á la intervención de los guar-
dias, fueron extraídos de las aguas, dos ni-
ños. 
—Por los mismos motivos anteriormente 
expuestos, lo fué prestado auxilio á la fami-
lia do D. Eligió Bouachea vecinos do Lealtad 
número 2. 
D E S P E R F E C T O S C A U S A D O S T O R L A L L U V I A 
D E L 31 A R T E S 
Los sufrieron la dulcería do D. José Gon-
zález, Ancha del Norte y Oquendo, echán-
dose á perder varios sacos de azúcar por ha-
ber entrado el agua en la casa. 
—Diez accesorias de frente á la dulcería 
referida, teniendo quo abandonarlas sus ve-
cinos. 
—Las casas números 380 y 382 do la ca-
lle Ancha dol Norte y las 15 y 17 de la do 
Vento. En estas últimas sufriéronlos mue-
bles grandes desperfectos. 
—En la bodega "La Pescadora" y cafó 
"El Escorial", sitos en Marina y Vento la 
primera y en San Lázaro el segundo, tam-
bién hubo bastantes desperfectos. 
—En Zanja esquina á Aramburo, el viento 
so llovó el zinc que servía do techo á tres 
accesorias, cayéndose la parte de la pared 
de aquella, xior lo que los infelices morado-
res se hallaron á la intemperie. 
C I R C U L A D O S . 
El celador del barrio do la Punta detuvo 
á un individuo blanco por haber amenaza-
do á D. Sebastián Vila Maceiras, resultan-
do el detenido hallarse circulado. 
—Por hallarse requisitoriado detuvo el 
celador del barrio do Villanueva á un indi-
viduo blanco. 
Por los coladores do los barrios do Santa 
Clara y ol Angel, fueron detenidos dos in-
dividuos blancos y una morena, que so ha-
llaban circulados. 
H U R T O S . 
Hallándose comiendo en la fonda do la 
calle de Monsorrato esquina á Bomba, el 
pardo Pedro Herrera, un individuo blanco 
que fué detenido, se llevó el coche de plaza 
quo guiaba el pardo. El autor do este he-
cho resultó hallarse circulado. 
—Por hurto do 19 reales á D. Andrés 
Caamañu, do cuyo hecho dimos cuenta en 
su oportunidad, fue detenido un individuo 
blanco. 
D I S P A R O . 
A las 12 del día de antier hubo una peque-
ña alarma en la callo de San Rafael esquina 
á Escobar, producida por el disparo de un 
arma do fuego, sin que á pesar do las ges-
tiones hechas por el cabo de O. P. n" 7títí, 
so viniese en conocimiento de quién fuera 
el autor. 
P O R P O R T A R A R M A S . 
La pareja de Orden Público números 316 
y 413 detuvo á un individuo blanco por ha-
bérselo hecho sospechoso, ocupándolo un 
revólver cargado con cinco cápsulas. 
G - A C I : T I L X . A 
ALBISU.—Esta noche la función por tan-
das, en ol teatro de Obispo esquina á Zuluo-
ta, da principio con la zarzuela pastoril La 
M/tdir. del Cordero, á las ocho; sigue, á las 
9, con La Cruz Blanca, marca do una bebi-
da inglesa, que comunica calor á la sangre, 
poro jamás se sube á la cabeza; y termina, á 
las 10, con Los Aparecidos, en quo Villarreal 
aparece montado en un borrico con traje 
color de inocencia. 
Tiene mucho salero 
La Madre del Cordero; 
La graciosa Rusquella onLa Cruz Blanca 
Demuestra (pie no es manca; 
Con Los Aparecidos 
Pasan, gentes del foro y de la banca, 
Ratos muy divertidos. 
E s G i u i i X A . - Según aUJiario del Ejército, 
hoy, jueves, habrá- asalto do armas en la 
sala de Alonso, Consulado 90. Tomarán 
parte en el mismo los señores Berenguer, 
Chcrembaud, Granados, Lafourcade, Ramí-
rez, García, Acosta, Alonso, Valclepares, 
Andux, Colín do Cárdenas, Pérez Carrillo, 
Fonts, Lebredo, Agüero, Cabaleiro, Suárez, 
Ruiz, etc., etc. 
CÍRCULO HABANERO.—El domingo 19 
del presento mes ofrece esta popular socio-
dad una espléndida matinée, en la glorieta 
de la playa de .Marianao, para la que reina 
gran animación entro las familias. Estas 
agradables fiestas son muy bien acogidas en 
la estación que atravesamos, en que ol ca-
lor nos impele á buscar el fresco, lejos de la 
ciudad. La orquesta de Valenzuela tocará 
escogidas piezas, (pie bailará nuestra alegre 
juventud, acariciada por el dulce rumor de 
las olas y la pura brisa del mar. A las doce 
y media del día señalado, saldrá un tren 
extraordinario, compuesto do 8 carros, do 
la estación do Concha, conduciendo los nu-
merosos socios del Circulo, regresando á las 
cinco de la tarde. 
EPIGRAMAS DE SÁNCHEZ DE FUENTES. 
—¡Mi pluíña es nerviosa y ática! 
¡Soy periodista correcto! 
—Pues entonces, di, Perfecto, 
¿Por qué escribes sin gramática? 
¿Así á un compañero ultrajas 
Do redacción? ¡Por Dios v ivo ! . . . . 
¡Donde tú escribes, escribo! 
—Sí: yo el fondo y tú las fajas. 
—No só porque te desvives 
Estudiando, amigo Herreros, 
Si hubo en Cuba ó no caribes.... 
¿Pues qué son los usureros? 
SOCIEDAD DEL VEDADO.—El lunes 13 del 
corriente ofrece á sus abonados ese simpá-
tico centro una bonita función dramática, 
poniéndose en escena la divertida comedia 
en tres octos, titulada Oros, Copas, Espa-
das y Bastos que, con tal objeto, haco días 
que se viene ensayando, bajo la dirección 
de un afamado actor. E n dicha comedia, 
se nos dice, tomará parte el siempre bien 
recibido Sr. Llugo, que caracterizará el tipo 
do Oros. Prepárense, pues, los numerosos 
socios do esa institución á pasar un rato 
agradable, como el que de seguro les pro-
porcionará la representación de tan chistosa 
obra. 
OURAS DE ARTE.—La venta de los cua-
dros de la magnifica colección do Alejandro 
Damas ha producido en dos días 530,000 
francos. 
Le Mousquetaire y Le Brcttexir, de Mais-
sonicr, han sido vendidos, el primero en 
3,1)50 francos y el segundo en 6,910. Un re-
trato al pastel' do Peyronneau, en 5,000 
francos; la Apoteosis del genio de lapintura, 
do Prudhom, en 6,500 francos, y un dibujo 
del tamaño do una tarjeta de visita, en 7,100 
francos. 
COMO TIENE.—Hemos recibido la siguien-
le carta, cuya lectura recomendamos al se-
ñor Inspector do calles: 
"Sr. Gacetillero del DIARIO DE LA MA-
RINA. Pongo en su conocimiento, para que 
so sirva publicarlo en las columnas de dicho 
periódico; en obsequio de los yecinos do ia 
calle de las Animas, entre Aguila y Blanco, 
que habiendo el Ayuntamiento mandado á 
componer ese tramo, el arreglo quo le han 
hecho ha sido de tan pésima clase, que hoy 
nos encontramos con urt inmenso lagunato 
de aguas estancadas 6 inmundas, que es-
tará allí pormanenente en estado d,e dos-
composición, y causando fiebres,y enferme-
dades, quo ninguna necesidad tenemos de 
atraer. 
Además, las casas que tienen la acora 
baja se inundan al más leve aguacero. Esto 
es un mal qiio requiere pronto remedio.— 
Un vecino." 
MATRIMONIO.—En la iglesia del Monse-
rrate lo celebraron el lunes do la presente 
semana la Srta. D1' Amelia Alamilla y el jo-
ven D. Isaac Fernández Trevejo. 
Apadrinaron dicha boda nuestros amigos 
el Sr. D. Salvador Alamilla y su digna es-
posa la Sra- Da Emilia Requeijo, padres del 
contrayente. Deseamos á los nuevos despo-
sados una luna de miel sin eclipsés, y una 
felicidad interminable. 
ADVERTENCIA.—Por equivocación figura 
en el programa del concierto que celebra el 
12, el semanario "E l Eco de las Damas," la 
pieza musical "Regata Veneciana," cantada 
por el orfeón Ecos de Galicia, siendo E l 
Hércules, el que la he de cantar. La señori-
ta Luisa Garín y Alquiza se presta á ejecu-
tar dos números de su repertorio. 
LIBRO EN PRENSA.—Con el título de Ma-
rina ha escrito una noveia nuestro compa-
ñero en la impronta periódica D. Mauricio 
de Casa-nova, redactor do E l León Espa-
ñol. Dentro do breves días indicaremos los 
puntos en quo so pondrá á la venta la 
mencionada obra. 
REMORDIMIENTO DE CONCIENCIA.—En 
un salón hablábase la otra noche acerca del 
espiritismo. 
—¿Usted cree on esas cosas, doctor?— 
preguntó la condesa á un conocido médico 
quo se hallaba presento. 
—¡Dios mó libre, señora! Además, si los 
muertos volvieran, en cualquier forma, á es-
te mundo, ¿usted cree que tendría yo valor 
para ser médico? 
AGENTE ÚNICO.̂ —Hemos recibido la edi-
ción semanal dé Las Novedades, publicada 
en Nueva York el 2 del corriente. Contiene 
multitud de noticias, tanto de Europa como 
do los países hispano-americanos. En la pá-
gina octava so consigna que el Sr. D. Cle-
mente Sala es el encargado en la Habana 
de la Agencia exclusiva de dicho pariódico. 
Por lo tanto, las personas que desee suscri-
birse, adquirir números atrasados ó publi-
car anuncios, deben dirigirse á Habana 98. 
TRASLACIÓN.—El acreditado tren de 
cantinas de D. José Mur, establecido en Es-
pada 2, se ha trasladado á la calle de Cha-
cón número 3, casi esquina á Aguiar. Se-
gún el anuncio que so publica en "Comu-
nicados", el mismo inteligente cocinero 
continúa sirviendo á domicilio comidas bien 
aderezadas y abundantes, con el esmero y la 
economía que tiene por norma. 
UNA GANSADA.—Todo el munda habla y 
celebra en San Petersburgo un hecho en ex-
tremo original: 
El hijo del consejero de Estado, Smirnoff, 
ha comparecido ante el tribunal correccio-
cional {mirovóy sonaja), .acusado del robo 
de un ganso. El reo confesó francamente su 
delito, y contó que paseando tranquilamen-
te por un camino do los alrededores de la 
ciudad, le acometió un ganso enfurecido, ra-
bioso tal voz, y la picó en una pierna. En-
tonces él, para defenderse, cogió al animal 
por el cuello y lo ahogó. No sabiendo qué ha-
cer con el cadáver, se lo llovó á su casa y lo 
comió con su familia. 
Smirnoff ha sido absuelto por haber obra-
do cu un caso de legítima defensa. 
VACUNA.—Hoy, jueves, se administra en 
la sacristía de la iglesia de Nuestra Señora 
del Monserrato, de 10 á 11: en la Casa de 
Beneficencia, de 12 á 1. 
, MAS OPINIONES SOBRE EL BESO.— 
¡Quién puede penetrar en el arcano 
Que deja ol beso en su fugaz carrera 
Ni cómo averiguar si el rastro era 
De amor intenso ó pensamiento insano! 
Desdo el frió y vulgar besa la mano, 
A l beso que una madre á su hijo diera. 
Hay distancia aún mayor que cu nuestra esfera, 
Desde la tierra hasta el planeta "Urano." 
Algún beso resulta escandaloso; 
El beso para todos imprevisto 
De los trenes do Burgos, ¡fuó espantoso! 
Pero el más memorable, siempre insisto. 
Es el beso traidor y misterioso 
Quo Judas Iscariote le dió á Cristo. 
J. S. 
Si so besan los piés á una señora 
O se besa la mano á un caballero. 
Por fórmula social y por costumbre. 
Entonces son apócrifos los besos. 
Si realmente se besen las reliquias. 
Las manos ó la faz do los abuelos; 
Lo mismo que el anillo á los prolados, 
Los besos son señales do respeto. 
Si á hijos, padres y hermanos, son cariño; 
Si á los niños extraños, cumplimiento; 
Si entre sí las mujeres, tontería; 
Y si entro amantes de distinto sexo... 
Entonces son la voz de la campana 
Que toca á casamiento. 
Antonio Padilla Castellano. 
PINTURA QUE ENFERMA.—Un andaluz 
elogiaba ayer en el Parque el cuadro de un 
amigo suyo expuesto en el salón Pola y de-
cía: 
—Aquello es la misma verdad. Éay alli 
una ventana abierta por la que se siente 
entrar el aire. Figúrese usted que anoche 
se me ocurrió ponerme delante de esa venta-
na dos minutos, y ya usted ve el catarro 
que he cogido. 
Bajo el punto de vista de la calidad y de 
la eñeacia contra las enfermedades de la 
uretra y de la vejiga, ningún remedio puede 
sor preferido á las Perlas de esencia de Sán-
dalo dd Dr. Clertan, preparadas según un 
procedimiento quo tiene la aprobación do la 
Academia de Medicina de París. Estas Per 
las tienen también la ventaja do ser accesi 
bles á todos los bolsillos. 
La anemia, los colores pálidos, se revelan 
por la blancura del rostro, la decoloración 
de los labios y los párpados, un abatimiento 
general. Siempre han recomendado los mé-
dicos contra estos estados mórbidos, la san-
gre de vaca tomada en el acto de sacrificar 
ol animal; poro adenuis de no ser realizable 
para todos, la generalidad de los enfermos 
no pueden vencer la invencible repugnancia 
de beber la sangre. M. Chapoteaut ha re 
suelto la cuestión creando los Glóbulos san 
guineos y reduciendo á un polvo rogiso que 
introduce en pequeñas cápsulas redondas, 
el hierro natural que contienen los glóbulos, 
al contrario de la hemoglobina que sólo sir-
ve para la formación de esos glóbulos. Ofre-
ce, pues, á los enfermos bajo forma cómoda 
que suprinio el asco, el más poderoso de los 
reconstituyentes en todas las enfermedades 
de postración debidas á un empobrecimien-
to de la sangre. 
"i i '•mi' n i1 NHf  wvrtrrv 
Ó A C C I U K N T E S N E R V I O S O S Y 
TODAS L A S A F E C C I O N E S N E R V I O S A S E N G E N E R A L 
se curan radicalmente con las pastillas anti-epi-
lépticas 
D E O C H O A . 
Prospectos gríltis. Duque de Alba, 13, princi-
pal, Madrid. De venta en las princioales F a r -
macias. 
Depósito v aj,'ciiti! general para la Isla de Cuba 
K. I Í A K R A Z A B A L , Farmadiade "^an Julián." 
HlvWái C 2 7 K 6 m - 3 É 
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CliOKICA ÍIELIOÍOSA. 
Mñ 18 i t i t personal. 
l í l A í> D E J U M O . 
E l circular está <;u Belén. 
Anima.-—Santos Primo y Feliciano, hermanos, már-
tires. 
Indulgencia PlenaHa de la Bvl/l; 
. Los santos mártires Primo y Féliciápti, en él monte 
Celio do Roma, óh tiempo, do los emperadores Dio-
cleciano y Maximianó. Estos gloriosos mártires vivie-
ron una larga vida en el Señor, padeciendo unas ve-
ces juntos y otras separadas, crueles y atroces tor-
mentos, por dltimo llegaron al término de sus com-
bates, habiendo sido degollados, por orden del prefec-
to de la ciudad llamada Nomentaua. 
F I E S T A S E L V I E R N E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 9.—Corresponde visitar á 
Nuestra Sra. de Regla, en San Agustín. 
J H i S . 
E l domingo 12 celebra el Real Colegio de. Belén la 
fiesta de lin de curso en acción de gracias por todos 
los beneficios recibidos del Señor en este año escolar. 
A las ocho de la mañana se cantará á toda orquesta 
la misa del maestro Hernández: predicará el R. P. 
Royo, dé la Compañía de Jesús, y al final de la misa 
se cantará un solcmna Te Deum. 
Se roeuerda á los socios del Apostolado, que ol jue-
ves de Corpus principia la solemne novena al Sagra-
do Corazón de Jesús.—A. M. D . G . 
680S i -9 
Fiesta á Ntra. Sra. del Sagrado Cora-
zón de Jesüs 
EN L A PABEOQUIA DE MONSERRATE. 
E l domingo 12 del corriente á las ocho tendrá efec-
to la fiesta que en dicha Iglesia se consagra anual-
iiicnte y ocupará la Sagrada Cátedra el Reverendo P, 
Muntadas, Escolapio. 6799 3-9 
Muchas señoras ignoran que en L A P A S H I O N A -
B L E se confeccionan con elegancia toda clase de 
vestidos, á precios reducidos, (según tarifa que se fa-
cilita en el establecimiento.) 
La Fashionable 
recibe todos los meses de Europa, los últimos mode-
los de sombreros y capotas, así como también otros 
muchos artículos de fantasía para señoras y niñas. 
CORONAS FUNEBRES 
ain competencia posible en precios, cantidad, calidad, 
variedad, etc. 
119, OBISPO, 119. 
C 919 U n 
O N C E pesos tra-
jes á medida, de armour 
negro superior. 
u 
Muralla esquina á Coin-
postela. C 917 1-Jn 
L A . E Q U I T A T I V A . 
I ' K E S T A M O S V C O N T U A T A C I O N , 
Composlela 112 esquina íí Luz. Plaza de Beléu 
Inmenso surtido de joyas de oro y brillantes, mue-
bles de todas clases, pianos, lámparas de cristal y va-
riedad de objetos á precios baratísimos. 
Esta acreditada casa facilita dinero en todas canti-
dades sobre toda clase de valores comprendidos en el 
presente anuncio con la mayor equidad en los intere-
ses en todas las operaciones de préstamos. 
L A E Q U I T A T I V A . 
PRESTAMOS. TELEFONO 670. 
C923 P alt 13-» Ju 
s s « » 
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La Loción Antilierpética 
DEL DR. MONTES, 
es el mejor medicamento para curar las herpes y qui-
tar la picazón en el mouiento de aplicarla. 
L a Loción está perfumada, quita ia caspa evitando 
la caida del cabello y hace desaparecer los barros, 
empeines, manchas y espinillas de la cara. Exito se-
guro é inmediato, 
Pídase en todas las boticas, y droguerías de Sarrá, 
Lobó, Amparo, San José. 6791 10-7 
Participa á sus marchantes y al x>ublico 
en general; que ha trasladado el tren de 
cantinas del callejón de Espada número 2, 
á la callo de Chacón número 3, casi esquina 
; l Aguiar, donde se sirve comida fi domicilio 
con la economía y esmero que tiene acre-
ditado; en la misma se alquilan hermosas 
habitaciones. 
CHACON NUMERO 3. 
C764 la-8 2d-0 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
o 
C 929 
- R E I L L I T 
alt 
106 . 
l l -3Jn 
LO» M E J O R | 
que se conoce para combatir con ener- S 
gía todas las enfermedades del apa- ja 
rato gastro intestinal es el 
V i l de Papiina Se Ganínl. I 
Pídase en todas 
dito. 
as boticas de cró-
«fi C 939 
miiSESi SiSSEcSiUlíiSiSiSISiSiSiSSiSiSiSi SE5E 
SOBRE A S M 0 AHOGO 
bronquitis, catarros agudos y crónicos, tisis incipien-
te, herpes, escrófulas, raquitismo, hinchazón de las 
piernas, males de estomago y malos humores. 
Ochenta mil curaciones radicales en 3 aüos con el 
RENOVADOR DE A. GOMEZ. 
autorizado por el Gobierno Superior y declarado en 
junta de boticarios como el mejor é inimitable. 
Todos los anuncios de curaciones radicales con el 
"Kenovador de A. Gómez" son ciertos y positivos. 
Nunca se vió un específico que tanto excitara la en-
vidia y falsilicación; por eso los enfermos que usan el 
verdadero, •exclaman admirados. 
Esto sí que ello se alaba, 
no es menester alabarlo; 
en cambio los que toman el falso, dicen que no sirve. 
¡Ojo, público! E l que quiera enrar de asma ó ahogo, 
etc., tomo el legítimo "Kenovador de A. Gómez" que 
prepara F . Marrero en su botica JEl Sanio Jinytl , 
calle del Aguacate número 7, donde se halla de de-
pendiente oí conocido Sr. A. Gómez, ó sea D . Anto-
nio Diaz Gómez. 
Aquí se dan á probar, gratis, hasta cuatro cuchara-
das, lo bastante para que los enfermos so convenzan 
de que no gastarán en balde su dinero. 
¡Afuera follones y fulleros! 
6798 alt 4.-9 
Y ESTOS TRES MILRGROS LOS HARA 
9 
Hemos recibido una mieta íémesa de 
3,500 Relojes W a l t h a ^ 
do dos tapas, taíüauO corriente, con garan -
tía de veinte anos, de oro relleíiadó, y su 
precio por solo este mes será de 
17 pesos en oro. 
Después de pasado el mes corriente, no se 
Yeuderíí ninguno menos de 
CUATRO CENTENES. 
0 ^ 
s s o - T J i s n D O . 
Es sabido del piíblico que en objetos de 
liay un surtido de gusto y nuevo, y estamos 
«üecididos á realizarlo ÍÍ precio nunca visto, 
por estar al recibir nuevas remesas. 
o g 
Que hace tinco días recibimos tres cajas 
de prenderías, donde uueslro diligente y ac-
tivo corresponsal que constantemente reco-
rre las principales fábricas de Europa, nos 
remite la Ultima expresión de la moda, en 
brazaletes, aretes, dormilonas, prendedores, 
sortijas y leopoldinas; y esta nueva remes» 
unida a las grandes existencias que tenía-
mos, le participamos al público en general 
que dichas novedades se venderán á los ver-
daderos y legítimos precios de fábrica. 
Este no es uno de esos grandes reclamos y pomposos anuncios qüe constantemente ponen mis colegas, que son todos 
solenísimos camelos." 
Una visita á L A . O J L l ^ C E L I A . y con el agrado y amabilidad que acostumbramos dar al público, les liare-
mos ver que todo cuanto en el presente anuncio se dice, es uñá verdal 
" SA.1>T Ü A - I F A J B X J 1 5 's r 
Vean los L E G I T I M O S R E L O J E S de WALTHAN en casa de LOS AMERICANOS, 
antes de comprar en otro la-8 3d-9 
P R E P A R A D O P O R E L 
Contione 25 por 100 de su peso de car-j 
ae de vaca digerida y asimilable inme 
diatameute. Preparado con vino supe 
rior importado dü-ectamonte para este 
objeto; do un sa.bor exquisito y do un 
pureza intachables, constituye un exce-
lente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga 
nismo los elementos necesarios para re-
poner sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que necesl-
ten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez si 
quiera para poder apreciar sus especia 
les condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería dol Doctor Johnson, 
Obispo 53. 
Y EN TODAS LAS BOTICAS. 
C 905 l-Jn 
calle de Compostela, ns. 52, 54 y 56 y Obrapía 61, grandioso almacén de Joyería, Muebles, Pia-
nos, Lámparas y objetos de fantasía, ha recibido un espléndido surtido de novedades propias 
para regalos, tanto en alhajas de oro y plata con y sin piedras preciosas, cuanto en muebles y 
elegantísimos adornos para tocador y otros usos. 
En el mes de junio celebran su santo las Antoñicas. las Luisas, las Juanitas y otras 
beldades más, y conviene que los que tengan que hacer algún presente visiten 
A S U N T O S J U D I C I A L E S 
que sean necesario letrados, se hace cargo do ellos 
una persona entendida y de responsabilidad por lo 
que cuenta con ilustrados abogados, nada cobra y su-
ple todos los gastos hasta la couclusióu del negocio. 
Galiano 100. 8009 4̂ 7 
DE LA UNIVERSIDAD CENTRAL. 
Especialista en enfermedades de la piel y siliilticáa: 
Consultas de 1 '& 4, O'Reilly30 A. altos. 
6790 26-7Jn 
A r r i s o . 
Doña Matilde Santana, viuda de Lluch, comadrona 
recibida, ofrece sus servicios á las sonoras que necesi-
ten de ellos en San Nicolás número 163. 
L a expresada señora fué examinada el dia 6 de ma-
yo del corrivnte, por tribunal compuesto de los dbt-
tores Casuso, Jover y Valencia, liabiendo alcanzado 
nota de sobresaliente, después do practicar los prir 
meros ejercicios. 6608 15-5Jn 
PASTILLAS COMFRIMÍMS 
NA 
del Doctor Johnson. 
é gramos 6 20 centigramos cada una. 
La forma más CÓMODA y EFICAZ de ad-
ministrar la ANTIPIR1NA para la cura 
ción do 
J A Q U E C A S , 
DOI.OIÍES E N G E N E R A D 
B O L O í l E S R E U M A T I C O S , 
D O E O í i E S D E P A R T O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R AL. 
P A R T O , E N T U E R T O S . 
D O L O R E S D E I l I J A D A . 
So tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa monos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
DE VENTA EN L A 
Drognería del Dr, Johnson, 
OBISPO 63, 
Y EN TODAS LAS BOTICAS. 
C n. 906 1-Jn 
Dr. José G. Pnmariega. 
Especialista en las enfermedades de mujeres, oidos 
, sifilíticas.—Consultas de 12 á 2. Se vacuna todos 
os dias de 1 íl 3.—Neptuuo 72. 
6540 26-3jn 
•T 
ENFERMEDADES D E L A P I E L . 
Jesús María n. 91, de 12 íí 2 tarde. Teléfono 737. 
Reina 39, de 7 á ] 0 mañana. C 931 26-3Jn 
RAFAEL CHAGUACEDA Y NAVAllllO. 
D O C T O R E N C I R U G I A D E N T A L . -
del Colegio do Pensylvania, 6 incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Consultas : do 8 !i 4. Pra-
do número 79 A. C 925 26-2 J n 
Doctor Adolfo C . Betancourt 
CIRUJANO-DENTISTA. 
do la Facultad del Colegio .dc Pensylvania y de la 
Universidad de la Habana. Aguacate 136 entre Mu-
l laraySol . C 926 26-2 J u 
seguro de c[ue hallarán a^uí el objeto ideado para hacer con muy poco dinero un valioso y deli-
cado obsequio. • C 601 15a- 15d 
AíítJNCIO D E LOS ESTADOS-UNIDOS. 
Dé 
H1P0FQSFITOJSE €ALY DE SOSH 
£S TAN AGKADABLS AL 
PALADAR COmO LA LBC-HK, 
Combina, de ximi manor.a sabrosa y agi&da-
ble, ha propiedades nutritivas y modicini-lop 
del Aceite cíe HIGADO da BACALAO y jas 
virtudes tónicas y reconstituyentes de ion 
Hlpofosfitos. y, con su uso, Heobtionon ninml-
táneaméute los efectos de estos aós j a h o M i B 
y bien conocido^ remedios. E s adeniíw bien 
tolerada y asimilada por loé estúxnagos mtuj 
delicados, y no causa uáusoa M diarrea, como 
nmclias veces acontece con el uso del simple 
aceite 
C u t a !a T I S B S y Bronquitis. 
Cura la' Artosiiía. 
Cí&ra la DebHídaci C.©n®raL 
Gura !a Escrófula» 
Cura o! ^©IJIÍ'ÍÍSÍS^STJO. 
Cura ía T o s y RoafriadoSe 
Cura & l Raquitismo. 
Nillgun remedio hasta el dia descubierto 
cura las enfermedades antediebas, especial-
mente la Extenuación en los niñea y la Tisis, 
como la E M U L S I O N DE SCOTT. 
BH VBNTA EN L A S PRINCIPALES ÜBOGUHñíAS y BOTICAS, 
a w i r o i í w m . m i K V A Y O R K , 
JAIME H. PALACIO. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en las enfermedades de señoras y ni-
ños, y en las sifilíticas y venéreas. 
Horas de consulta de 12 á 2. 
Aiíiúla 123, cutre San Rafael y San José. 
C n. 868 30-26 M 
D. MANUEL H E l l R E R A , 
Médico-Cirujano. 
Consultas generales de 11^ á 1. Consultas especia-
les para enfermedades de los oidos y fosas nasales de 
1 á 3. Aguiar 72. 6011 26-21My 
Juan A . Murga. 
A B O G A D O . 
Habana 13. Teléfono I U . 
C 909 1-Jn 
Dr. José María de Jaureguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del Imlrocele por un procedimiento 
sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad en 
fiebres palúdicas. Obrapía 48. C 910 1-Jn 
EFERVESCENTE, ANTIBILIOSA 
LA QUE OBTUVO MEJOR PREMIO EN LA EXPOSICION D E MATANZAS, 
D E 1381 
De éxito 
MAREOS, _ 
SA, DIGESTIONES D I F I C I L E S y todas las enfermedades del aparato di 
gestivo. 
Celso (jolmayo. 
A B O G A D O . 




3 depósito geneiVf: Dr^ y Earmacia L A RÍÍUNION, do José Sarríí, 
Teniente Rey 41 y Compostela 83 y 85. Jlabaua. 
5600 26-12My 
Gustavo Alonso Castañeda y Domingo 
Uernííndcz Márquez, abogados. 
Oficios 38, altoa, de 8 á 10 de la mañana y 12 á 3 de 
la tarde. Telefono 519. C 800 26-13My 
Antonio S. de Bustamante. 
A U O G A D O . 
Aguacate número 128, estiuina á Muralla. 
5616 26-13My 
0S0RI0 Y 
O C U L I S T A . 
ConMltas de 1 A, 3.—Gratis (l los pobres martes, 
iueves y sábados de 3 á 4.—San Ignacio 50. 
5968 26-22My 
Dra. L u i s a Veles 
CIKUJANA DENTISTA 
Consultas de 10 á 1, Animas 57, altos 
5636 26-13 My 
JOSÉ T M L L O Y M i 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Galiano, 
con todos los adelantos profesionales y con los precios 
siguientes: 
Por una extracción 
con cocaína. , 
limpieza de la dentadura do 
empastadura 
orificación 
dentadura, hasta d dientes. 
6 . . 
8 . . 
. . 14 . . ' 
$ 1 -
I 1-50 






„ 15-. . 
Estos precios son en oro, y garantizando los traba-
jos por un año. Todos los días, inclusive los de fiesta 
de ocho á cinco de la tarde. 
C 860 alt 8-21Jn 
ÍACEMDOS. 
i 
Con motivo de las notables mejoras introducidas en los bien conocidos 
H O K I s T O S D E Q X J E M - A H B A G A Z O V E R D E 
sistema Fiske, combinados en una instalación con dos da sus calderas de A C E R O , multitubulares, podemo 
ahora servir cualquier capacidad desde 200 á 700 caballos de fuerza. 
También les ofrecemos el horno solo, desde 200 á 1,200 caballos de fuerza, para conectarlo con TODA 
C L A S E de calderas que tengan los ingenios. 
Para mds pormenores, pueden dirigirse & 
D. S a m u e l Fiske .—Mouat Vernon.—New-Tork, 
ó á J . M , V I L L A V E R D E . 
C 863 
Apartado 185.—San Ignacio a ú m . 4 0 . — H A B A N A . 
30-21My 
L A REINA DE L A S AGUAS DE 
D E VENTA EN SAN IGNACIO 38. C 921 1-Jn 
V I S T O S . 
C O N V E i t A S 
O - R E I L L T T 106 . 
P L A N A S 
C § 3 0 
A P R E C I O S 
16-3 J a . 
D E . DIEGO TAMAYO. 
Da consultas diarias on su casa, Empe-
drado n. 31, de 12 A 2, y en su estableci-
miento hidrotorApico de Belot, Prado 67, da 
3 á 5. C 815 31-15My 
DR. ESPADA. 
Galiano 13é; altos, osíiuinaíí Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-sifilíticae y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á d. 
T E L E F O N O N. 1,316. 
C 911 1-Jn 
DR. F . ARIIOYO H E R E D I A . 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos, & 
O-Keilly 33, alio 
todas horas. 
s s v 
ara las demfts enfermedades de 2 i 
Teléfono número 604. 
6010 26-20My 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
ipOMSgJQALAS M A D R E S * , 
El JARABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W I N S L O W . * 
Debo usarse siempre para l a dent ic ión en 
{os n iños . Ablanda laa oiwias, alivia los dokr 
tes, calma al nlQo. curft ol cólico venroro y » 
H msior romodlo para laa diarreao. 
RGANTE. 
é it  seguro conlni las enfémedades del estómago. JAQUECAS, 
S, P E R D I D A D E L A P E T I T O , ACEDIAS, DEBI LÍDAD NERVIO-
úsis segiin el prospecto que acoiupaña'á cada frasco", constituye un purgante 
B agradable sabor, que opera sin producir la ni;isJifera irritación. 
C 913 alt S-5 
C U M RADICAL DE LAS QUEBEADUEAS. 
Efectuadas sin operación por un médico. Multitud do certificados como los á conti-
nuación: 
PON ARTURO LLOVET, vecino de Zanja 152, y fabricante de jabón, nos autoriza 
para la inserción de lo signiente: 
"Estando padeciendo hace muchos años de una hernia, diagnosticada por el interno 
de '•'Garcini" de tercer grado„y habiendo estado varias veces sin poderla reducir, acudí 
atraído por los elogios que hacían módicos y pacientes al Dr. Gálvez Guillem, quien en 
menos de tres meses y sin suspender mi trabajo, que es recio y me obliga A estar próximo 
al fuego, me ha curado radicalmente." 
CURIOSO CASO.—Hace dos años fuó curado do una hernia escrotal mí hijo Rogelio, 
por el Dr. Gálvez Guillem. Hace 20 días recibió una gran conmoción de resultas de un 
salto, que le originó una imlamación intensísima, y con gran admiración de módicos y 
profanos no ha tenido la más ligera novedad en cuanto á hernias. 
Páralos rarísimos casos en que no sea posible, so construyen bajo dirección módica, 
bragueros que evitan todos los peligros. O'Rcilly 10G. , C 950 alt 4-4 
R V M S 
PURO DE CE 
¡NON PLUS ULTRA! 
Distribución de más de dos millones. 
w m m 
Lotería del Estado de Luisiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos de 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte de la presente Constitución del Estado, adopta-
da cu diciembre do 1879. 
Continuará hasta enero 1? de 1895. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran scmi-anualmcnle. (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cad» 
uno de los diez meses restantes del aüo, tienen lugar 
en público, en la Academia de Música, en Nueva 
Orleans. 
Veinte afios do fama por integridad en los sorteoí 
y pago exacto de los premios. 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos los abajo firmantes, que bajo nues-
tra supervición y dircceióti se hacen todos los j)re-
paraltrospcira los sorteos mensuales y semi-anua-
les de la ¿ o l e r í a del Estado de Lous iana; que en 
persona prcseneiauws la celebración de dichos sor-
teos, y que todos se efectúan con honrades, equidad 
y buena fe, y autorizamos á la Júmqresa que haga 
uso de este certificado con nuestra» firmas en f a c -
símile, e7i todos sus anuncios. 
C O M I 8 A 1 1 I 0 8 . 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva-Orleans, 
imgarémos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del L'slado de Lotis iana que nos 
sean presentados. 
R. M. W A L S L K Y , P R E S . LOUSIANA NATIO-
N A L B A N K . 
P I E R R E L A N A U X , PRES. STATE NATIO-
N A L B A N K . 
A. B A L D W I N , P R E S . N E W - O R L E A N 8 N A T . 
B A N K . 
C A R L K O I I N , P R E S . U N I O N NAT. BANK. 
ta sorteo extaorÉario. 
on la Academia do Míísica do Nuora-OrlenaBS 
el martes 11 de junio de 1892. 
Premio mayor 
100,000 números en el Globo. 
LIBTA DE LOS r n B M I O S . 
D E $ 000.000 $ 600.000 










1 P R E M I O 
1 P R E M I O 
1 P R E M I O D E . . . , 
1 PRI íMIO D E . . . . 
2 P R E M I O S D E . . . . 
5 P K I O M I O S D E . . . . 
10 P R E M I O S D E . . . . 
25 P R E M I O S D E . . . . 
100 P R E M I O S D E . . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 
500 P R E M I O S D E . . . . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 1000 $ 100.000 
100 premios de 800 
100 premios do 400 
DOS NÚMEROS T E R M I N A L E S , 




3141 premios ascendentes & $2159.600-
P R E C I O D E L O S B I L L E T E S . 
Enteros, $40; Modioa, $20; Cuartoef 
$ 10; Octavos, $5; V i g é s i m o s , $2; 
C u a d r a g é s i m o s , $1 . 
A las sociedades, 55 fracciones de & $1, por $50. 
S E S O L I C I T A N A G E N T E S E N TODAS P A R T E » í hQ$ 
Q U E S E L E S D A R Á P R E C I O S ESPEOIAIi£S . 
ÜVOdeiD'CAZEMVE 
F r o f e a o r a g r e g a d o de Im I T a c a i t a d de M e d i c i n a de P a r i a . 
Una larga práctica en el Hospital San Luis (enfermedades de la 
piel), del que era Médico principal, ha permitido al profesor 
Gazenave sintetizar sus miles de observaciones en este E L I X I R , 
cuya preparación nos ha confiado, y es el depurativo más 




Pi t ir iás i s 
PURIFICA 
Escrófulas Sifilea 
Lamparones Psor iás l s 
Cáncer Ulceraciones 
Prurito Tumores de los huesos 
LA SANGRE, LA RENUEVA Y ENRIQUECE 
Depósito en Par í s , 8, r u é Vivienno y en todas la» Farmacia». 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r emesas de dinero se harán 
por e l expreso, en s u m a s 
de $5 para arriba, 
vacando nosotros los gastos de venida, asf como loS 
del envío de los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -




E E C O R R E S P O N S A L D E B E R Á D A R S U DIRECCIÓSt PQJT 
C O M P L E T O Y F I R M A R CON C L A R I D A D . 
Como el Congreso do los E . U . ha formulado lojre» 
prohibiendo el uso del Correo á TODAO las loterías^ 
nos serviremos de las Compañías de Expresos para 
contestar íí nuestros correspousales y enviarles tetf 
Listas de Premios. 
Las Listas Oficiales se enviarán á los Agentes L o -
cales quo las pidan después de cada sorteo, en c u a l -
quier cantidad, por Expreso, LIBRE DE GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de la, 
que es parte de l a 
.y por fallo del T R I B U N A L » 
S U P R E M O D E L O S É E . U U . , es un contrato i n -
Lotcría del Estado do Louisiana, 
Constitución del Estado, y  ll  
violahlo entre el Estado y U Einprt»* de Loterías , 
continuará H A S T A 1895. 
Hay tantas Loterías (tan pobres como fraudulentas,) 
cuyos hületes se venden concediendo enurmes ccau-
siones á los expendedores, que es necesario que loa 
compradores se protejan aceptando solamente los b i -
lletes de la LOTERÍA D E L ESTADO DK LOÜTSIANA, ai 
goseu obteaoi el premio amuioiftdo «a la lista. 
José Snürez y OutiéiTez, 
Médico de la sala de locos dt-l hospital Municipal. 
Especialista en enfermedades dol cerebro. Cunsnltas: 
martes, jueves y sába<los, de 12 á 2. Reina número 3. 
Hace cmlialsainaiuicntDs. 5782 813rÍ7A(y 
INSTITUTO PRACTICO 
DE VACUNACION ANIMAL DE LAS ISLAS 
DE CLBA Y rilERTO-IMCO. 
Fundado en i de marzo de 1SG8 por el 
E x c m o . é Iltmo. Sr . Dr. D. Vicente 
L u i s Perrer . 
Dirigido por el 
3Dr. D. J o s é L u i s F e r r r e r . 
So vacuna todos los días do 12 á 3, y se venden pús-
tulas y ptupa á todas horas. O B R A P I A 51. 
C 918 l Jn 
mmmi 
EX 31AR1ANAO Y HA15ANA UNA P R O F E sora inglesa, da clases á domicilio de piano, sol-
feo, idiomas y los ramos de instrucción. Los discípu-
los aprenden en poco tiempo ¡l hablar un idioma y á 
tocar el piano. Dejar las señas en la ferretería Mer-
caderes Ifii 6 en Marianao, calzada Real n. 136. 
6710 4-8 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de once á doce años, para ayudar á la 
limpieza de una casa. Industria n. 103, entre Ncptuuo 
y Virtudes. (¡860 t-9 
S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
criandera peninsular con buena y abundante le-
cho para criar íi leche entera: tiene quien la garanti-
ce: fonda L a Perla, calle de San Pedro n. 6.informa-
rán. 6815 4-9 
UN G R A N C O C I N E R O Y R E P O S T E R O A -siático desea colocarse en casas principales detes-
ta capital y que cocina muy bien, tanto á la española 
como á la francesa: cuando se le pido en el arte culi-
nario: en Emperado número 46 informarún. 
6682 4-7 
S E S O L I C I T A 
un criade do mano quo tenga personas que le reco-
mienden. Concordia 44, esquina á Manrique. 
6805 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera una parda, de doce dias de parida, á le-
che entera. Concordia número 66 informarán. 
«803 4-9 
S E S O L I C I T A 
una «oeinera formal v una criada do mano. San R a -
fael 36, altos. ' 6760 -1-9 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sepa coser y que ten 
ga buenas referencias. Prado mime.io 72. 
6796 4^9 
U N A C R I A D A D E M A N O 
con obligación de atender á niños y qile sepa cumplir 
con su obligación, se solicita en el teatro Albisu, casa 
particular. 6f((3 la-8 3d-9 
A C O S T A N . 2 9 . 
Se desea una cocinera que sea aseada y do morali-
dad. 6770 la-8 3(1-9 
$ 5 0 0 O R O 
Se desean tomar en hipoteca sobre una magnífica y 
bien situada casa en Guanabacoa. Impondrán San 
Nicolás 91. emK ' rt • 4-9 
PA R A UNA C A S A D E F A M I L I A E N L A C 1 U -tted de Cárdenas se solicita nna criada peninsular 
formal, de moralidad, que sepa su obligación y en-
tienda algo de costura: también se tomaría un joven 
blanco ó de color para criado de mano, limpieza de 
pisos y demás quehaceres anexos. Info.imarán Prado 
número 9fl. 6771 5-9 
EN L A C A L L E D E L S O L N U M E R O 91 SE solicita «na criada de mano de toda confia 
moralidad que sepa coser. 6783 1-í) 
anza y 
AC A D E M I A D E L I D I O M A I N G L K M JPA'KA éefioi-as y caballeros.—El nuevo, rápido y prácti-
co mótodo de la enseñanza de este idioma. Introduci-
do por la primera vez en esta capital por una profe-
sora inglesa. L a primera lección gratis y los que gus-
ten, desde luego, están invitados á presenciar las cla-
ses todas las noches do ocho á nueve. Villegas 59, es-
quina, á Obispo. 6713 4-8 
O O L E C 3 - X O 
E l Nuevo San Fernando 
DK 1!.1 V 2? ENSUÑAXZA PARA NISOS, 
L U Z N U M . 68 . 
E l Director de este acreditado plantel se propone 
establecer mejoras en beneficio de los educandos, 
•contando con los entendidos profesores á la actual 
•crisis monetaria; según la regla que nos marca lamo-
ral y buena costumbre, desarrollando sus inteligen-
cias con los conocimientos más necesarios para ingre-
sar en sus estudies ó para encontrarse en aptitud de 
dcscmpe9ar cualquier profesión honrosa ó ya para no 
carecer de los conocimientos más necesarios. 
Las pensiones de esto colegio serán 2 pesos oro en 
adelante; se admiten pupilos, medio pupilos y exter-
novS. 
Desde esta fecha se dan clases nocturnas, desde las 
7 á las 91 de la noche para personas mayores y niños. 
Precios convencionales. 
Este colegio estaba en Villegas número 133 y se ha 
trasladado á Luz número 68. 
E n la misma casa hay colegio de niñas. 
NOTA.—No se dan vacaciones en juiio, agosto ni 
septiembre. C 967 0-8 
I N T E R E S A N T E . 
Papel español sellado á un peso plata la resma de 
Obispo número quinientos pliegos 
6804 4-9 
UNA C A S A . S E S O L I C I T A T O M A R E X A L -quiler una en un punto céntrico y en una buena 
cuadra ó unos altos propios para un matrimonio ex-
tranjero: que reúna comodidados y -que se halle en 
buen estado. Dirigirse por Correo al Apartado 68. 
C754 3d-8 3a-8 
S E S O L I C I T A 
un cocinero que pueda dar buenos informes y sepa 
cocinar á la francesa para una familia extranjera. 
Sueldo $40 bies: impondrán Prado 74. 
6714 4_8 
S E S O L I C I T A 
una criada, sueldo $17 billetes y ropa limpia. 
San 'losé 14. 
6759 4-8 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que sea muy inteligente en 
an oficio. Amargura 49. 6748 4-8 
S E S O L I C I T A 
en Neptuno 170, una institutriz de V} y 2? enseñanza, 
profesora de piano 6 inglés, con buenas referencias, 
para la instrucción de unas niñas en casa de una fa-
milia que reside en Santiago de las Vegas. 
6720 6-8 
de la noche (cu clases ó solo), á precios módicos:— 
Una profesora inglesa, (de Londres) con título, da 
clases á domicilio y en su casa, de idiomas, (que en-
seña á haiflar en pocos meses) música, instrucción y 
dibujo. Eeferenttas do las familias que enseña. Sol 73 
6624 4-5 
UNA S E ^ O I M T A S E O F R E C E dres ilo familia para dar clases de A L O S P A -do piano á domi-
cilio; precios económicos, calle del Cristo n. 20. 
6635 4-5 
CLASES BE LOS IDIOMAS 
inglés, francés, italiano y aloman. Hay clase espe-
cial de Castellano para los extranjetos: Luz 24. 
6557 15-1 
LIBROS E U 
Quemazón, de litaros. 
So realizan 4,000 obras de todas clases á 20 y 50 o 
Pjilasc el catálogo, quo se dará gratis. Neptuno 124, 
librería. 6641 4-5 
Señores Comerciantes. 
Mil cuentas bien impresas, con elección de tipos á 
gusto del marchante, $2-75; dos mil $5; cuatro mil 
$9; seis mil $12-75: diez mil $20. Se garantiza la be 
lleza en los tipos y esmerada impresión. Se timbra 
papel y sobres para cartas y se hace toda clase de 
Irabajos tipográficos, á precios muy módicos. 
Obispo 86 , imprenta y l ibrer ía . 
6601 • 4-5 
AETES Y OFICIOS 
A LAS SEÑORAS. 
E n 12 horas se hacen vestidos para señora y niñas 
por el último figurín, adornan sombreros y se hacen 
corsés por medida. Elegancia y baratura. 





CINTURA R E G E N T E , 
adaptado á las últimas modas, impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo coiiipletainciifc liigién'ico. Su 
precio T R E S D O U L O N E S . 






P R E C I O S M O D I C O S . 
3750 ' alt 10-14 
5 O Amis tad 5 O 
De interés para las señoras.—Se hacen toda clase 
de costuras de señoras y niños, con la mayor modici-
dad en los precios, con prontitud y elegancia, por 
contarse con una buena cortadora. 50, Amistad 50. 
6726 4-8 
T R E N D E C A N T I N A S 
Habana 114; se despachan cantinas á 18 pgsos bi-
lletes por persona, comida buena y aseada, se hace 
una rebuja pasando de tres. Habana 114. café. 
6675 4.7 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
D E B H A G - U S K O S 
(Antigua casa <n!c fué dé líaró) 
3 1 O Z B I S D P O 3 1 
C 957 15-5Jn 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
B E BRAGUEROS 
36, O ' R E I L L Y 30, 
E N T R E CUBA Y AGUIAR. 
6175 26-1 Ju 
SOLICITUDES. 
UNA SEÑORA Q U E P U E D E D A R L A S M E -jores referencias de su intachable conducta y mo-
ralidad, desea hacerse cargo de varios niños de per-
sonas formales, para cuidarlos como lo hiciera su mis-
ma madre. Industria 92, informarán. 
6776 4_9 
T R E S P R O F E S O R E S , 
dos para 2i,1 Enseñanza y uno para primaria, para un 
colegio cu el interior. Lamparilla 74, altos. 
6772 4_9 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de mano, 
ñas referencias. San Miguel 43. 
que tengan bue-
6788 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca, con buenas referencias, en ia calle 
de la Habana n. 91. 6787 4d-9 4a-9 
EN A G U I L A 116, E S Q U I N A A _ tos de la bodega, se solicita una cocinera que sea 
aseada, para corta familia. 
Z A N J A , A L -
0 
6785 4-9 
UN H Q M B K E í iLAMCO C A T A L A N , Q U E H A llegado de Santiago de Cuba, mayor de edad, de-
sea colocarse de portero; calle de Aguacate n. 45, en-
tre Amargura y Teniente Rev, informarán. 
6780 ' 4̂ 9 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A -ua edad desea encontrar colocación con unacortr 
familia ó para acompañar á una señora: tiene perso-
nas que respondan por su conducta; calle de Revilla-
gigedo n. 63, á todas horas. (¡782 4-9 
SE SOLICITA 
un criado de mano y una criandera que »epa orde-
ñarse 4 copas diarias en Manrique 172. 
4-9 6756 
SOL NUM. 79. 
Se solicita una criada de mano, blanca, que sepa 
coser á mano y máquina y que sea cariñosa con los 
niños. 6769 4 9 
SE NECESITAN 
oticinlas de modistas y aprcudizas que sean formales 
y sepan cumplir con sn deber. Habana 90. entre San 
Juan de Dios y O-ücilly. (¡777 .j,,) 
S E S O L I C I T A 
una criadita de mano, de color, de 12 á 14 años de 
edad que sea honrada, trabajadora y tenga quien res-
pouda por su conducta. Se le abona buen sueldo.— 
&an Miguel 103. £Q 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad i.ara ayudar Á los que-
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R M U Y A S E A D A desea una casa para cocinar porq, corta familia en 
casa particular: tiene personas decentes que la garan-
ticen. Estevez 59 dan razén. 6739 4-8 
A N I M A S , N U M E R O 25, S E S O L I C I T A una 
Jeriada de mano de color y de mediana edad, que 
traiga referencias; de 8 á 11 de la mañana y de siete ' 
nueve de la noche. 6717 4-8 
SE D E S E A N C O L O C A R D O S H E R M A N O S pe ninsulares: la mujer de'criandera á leche entera 
tiene mucha y abundante y quien responda por sil 
conducta, y el hermano para dependiente ó portero o 
para lo que se presente, descando colocarse en uliá, 
misma casi si puede ser, tanto para la Habana como 
para el campo; calle del Morro n. 30. 
6724 4_8 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga buena recomendación y 
otro para ayudante de cocina, y una chiouita para ba-
6722 4-8 rrer los cuartos. Habana 202. 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A U L A N ca, do mediana edad, para cocinarlo á nua corta 
familia 6 viajar por la Isla; lo mismo se coloca para 
fuera de la Habana; tiene persona que responda por 
ella: Teniente Roy 85, puesto de frutas, darán razón 
6736 4_8 
D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O poninsular, sabe cumplir con su obligación, ya sea en casa de comercio ó una buena casa particular: 
tiene muy buenas recomendaciones: informarán calle 
del Sol n. 16, esquina á Inqusidor. 6653 4r-7 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A colocación de coeinora en casa x>artinular, es a-
seada y tiene quien la garantice por su comporta-
miento: Inquisidor u. 14. 6658 4-7 
S E S O L I C I T A 
un dependiente de farmacia. Calle del Sol núm. 12. 
6708 •4-7 
$ 4 0 , 0 0 0 oro. 
Se dan en pacto ó hipoteca sobre una ó dos casas 
en cstu capital; informarán San Ignacio 44, cuarto 
n. 7, de 8 á 6 de la tarde. 6701 4r-7 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A D E color á leche entera, la que tiene buena y abun-
ilante y personas que respondiln por ella. Romay 35, 
'mpondrán. 6697 - 4-7 
. E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
'peninsular, aseado y de moralidad: también un 
criado de mano que sabe cumplir con su obligación, 
teniendo ambos quien los recomiende: impondrán 
Zanja n. 60, el portero. 6704 4-7 
D; cocinera, aseada y de moralidad, teniendo perso-nas que la garanticen: impondrán Corrales n. 44: 
sueldo $30 billetes hasta cinco personas, pasado esc 
munero 3 centenes. 0696 4-7 
. E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
'peninsular de cuatro meses de parida á leche en-
tera; tiene buena y abundante leehe y personas que la 
reconiienden. Oficios n. 15. E n la misma se coloca ün 
joven de portero, pudiendo presentar buenas referen-
cias. 6662 4r-7 
C R I A D O . 
So desea uno de edad. O'Rcilly número 66. 
6691 • 4-7 
E ALQUILAN MUEBLE 
con garantía y también se renden áprécios módicos en la calle de la Habana 
n. 138, entre Teniente Rey y Muralla. 6706 4-7 
D E 
S A N R A F A E I i 
Sste conocido y acreditado establecimiento 
está abierto al servicio público todos los dias 
desde las cuatro de la mañana hasta las siete 
de la noche. E l dueño cree improcedente hacer 
elogio de la condición de sus baños. E l públi-
co es el que debe juzgar y siempre su fallo le ha 
sido favorable. 
MOTA. IMPORTjfUSTTS.—Los precios este 
año serán en oro al 50 por 100 de lo que costa-
ban en billetes en los años anteriores. 
C 631 alt la-19 29d-20 
PEEBIDAS. 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano acostumbrada á este scr-
yicio, que entienda de costura y presente referencias. 
Carlos I I I n. 4. 0689 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O R E -cién llegado de la Península, sin hyos, en casa 
particular: informarán, fenda L a Perla del Muelle, 
calle de San Pedro n. 6. 6684 4-7 
E S E A C O L O C A R S E U N L I C E N C I A D O del 
Ejército, de portero ó criado de mano, ganando 
cuatro doblones oro y ropa limpia; informarán Agua-
cate, esquina á Obrapía, 76, bodega. 
6666 4-7 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A CO locarse de manejadora ó criada de mano 
riendo el campo á la Habana: impondrán 
número 4. 6673 
prefi-
Carlos I I I 
1-7 
DO N J U A N B U S T E L O D E S E A S A B E R E L paradero de D . José Rosendo, que hace unos seis 
meses paraba en la fonda de Los Voluntarios, para 
comunicarle asuntos de familia: el interesado ó la 
persona que pueda dar razón de él puede dirigirse á 
San Ignacio 17. So suplioa la reproducción en los pe-
riódicos. 6630 4-5 
Q E S O L I C I T A UN B U E N C R I A D O D E MANO 
•Oy un buen cocinero, que sepan cumplir con su obli-
gación, pretiriéndose que sean de color y que quieran 
ir al campo; también un portero, y una buena criada 
de mano que entienda algo de costura, para esta ciu-
dad. E s inútil se presenten si no tienen büenas re-
comendaciones. Impondrán Campanario número 32. 
6005 4-5 
S E S O L I C I T A 
Cuba número 32. 
4-5 
una criada para servir á la mano. 
6632 
SE H A E X T R A V I A D O L A L I C E N C I A A B S O -soluta del guardia civil D . José Vázquez Rodrí-
guez, el día 6 del actual, desde el muelle de Luz á la 
calle del Carmen, Cuatro caminos: la persona quo la 
entregue en San Jacinto n. 1, barrio del Pilar, será 
gratiticada. 6811 '1-9 
ALQUILERES. 
Se alquila la hermosa casa Amistad número 71, toda de azotea, zaguán, dos ventanas; sala de mármol, 
cuatro hermosos cuartos bajos, dos altos, acabada de 
entapizar y pintar, saleta de comer, patio y traspatio, 
caballeriza para dos caballos y agua en toda la casa: 
la llave en la bodega. Impondrán en Sol número 94. 
6781 4-9 
SE A L Q U I L A 
un gran salón de muestrario 
y escritorio en el centro del 
comercio, 100 piés de largo; á 
propósito para comisionistas, 
etc. También un magnífico 
zaguán y patio con su techo 
de cristal. 22, Teniente Eey. 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para los quehaceres de una corta 
familia, en Antón Recio número 22. 
0604 4-5 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora que sea una mujer de razón, 
cariñosa y buen carácter y que tenga persona que la 
garantice; sino que no se presente. Galiano n. 84. 
6621 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para una corta familia. Si es 
ciñera se pretiere. Informarán San Nicolás n. 29. 
6610 -1-5 
UNA J O V E N L L E G A D A D E G A L I C I A D E -sea colocarse como criandera á leche entera en 
casa decente, tiene buenas referencias. Monte n ú -
mero 2, (G) mueblería, informarán. 
6616 4-5 
6730 4-8 DE S E A C O L O C A R S E UNA [ J O V E N D E C O -lor de criada de mano en casa de moralidai!: tie-
ne personas que la garanticen: impondrán San Nicolás 
n. 17, altos. 6733 4-8 
SE S O L I C I T A A D M I N I S T R A D O R P A R A U N ingenio de siete mil bocoyes. E a indispensable que 
sea buen agricultor, presente buenas referencias y a-
credite ser apto para el cargo. Dirigirse por carta ai 
"Diario de la Marina," iniciales P. H . 
9729 4_8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular para criada de mano ó servicio 
de una casa. Informarán calle del Príncipe n. 13, en 
í̂ an Lázaro. No duermo en el acomodo. 6723 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color, que sea deme-
diana edad y sepa sn obligación; que salga á la calle, 
lleve 3 niños al colegio y á lo que so ofrezca; en Re i -
na 48, altos. 66;« '1-5 
E N L E A L T A D N . 1 2 0 
se sslicita una criada de mano. 6026 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A D E me-
lOdiana edad para servicio de un matrimonio sin ni-
ños, bien para cocina ó para servicio de la casa: in-
formarán Ccmpostela 157. 6619 4̂ 5 
C R I A D O D E M A N O 
Se solicita con referencias en Manrique, frente al 
número 48, entre Concordia y Virlude 
6618 4-5 
IM P O R T A N T E ! -sueldos, criados de mano. N E C E S I T O , C O N B U E N O S ano, criadas y manejadoras 
tengo excelentes cocineros, porteros, dependientes 
para el comercio y un buen encargado de restauran 
o cale. I idan los dueños y serán servidos grátis por 
csta agencía. Aguacate 58, ent re Obispo y O'Reilly 
67!2 4-S J . Martínez. 
O J O , T R A B A J A D O K E S . : P A R A UNO D E los mejores ingenios de Vuelta-Arriba, necesita-
mos 00 hombres prácticos en el campo, con Í¡;25 oro 
mensuales, garantizando el pago de ellos. Aguacate 
n. 58, entro Obispo y O'Reilly.—Martinez y Carrillo. 
1,711 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de color, con la condición indis-
pensable de que sepa peinar. Muralla núm. 68, botica 
"Santa Ana." C73S 4_8 
SE S O L I C I T A N D O S C R I A D O S B L A N C O S una luja del liáis que entienda de coser á mano y 
máquina, quesea de edad mediana, y un muchacho de 
13 a lo anos, peninsular ó del país, para ayudar al 
s e r v i r l o de mano. Manrique 117, de las doce del día 
en adelante. 6725 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -sular de manejadora de niños ó criada de mano 
sabe cumplir con su obligación v tiene personas que 
la garanticen. Zapja n. 144 informarán. 
6664 
D E S E A C O L O C A R S E 
una senora de mediana edad para ayudar á los queha 
cores de una casa: sabe coser á mano y máquina v 
tiene personas que respondan de su honradez. Infor-
manai calle de la Industria número 6, cuarto interior 
6716 4_7 
UNA S E Ñ O R A G A L L E G A S E D E S E A C O L O -car de criandera, de dos meses de parida- tiene 
buena y abundante leche, y quien la garantice. I n -
tormes. Corrales número 113. 
6650 •1-7 
A L C O M E R C I O . 
Un tenedor de libros desea colocación para este 
cargo ó ayudante de carpeta; tiene varios años do 
práctica en esta Isla. No tiene inconveniente en ir al 
ampo. Informes. Apartado 628. 6655 15-7 
S E S O L I C I T A 
un profesor interno, en Neptuno número 135. 6712 4-7 
A N I M A S 3 9 . 
Se solicita una criada ó criado de mano para un 
matrimonio que entienda algo de cocina. Después de 
'as diez de la mañana se presente. 6711 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A V I U D A de buenos modales para el servicio de mano en 
casa de una familia decente: tiene uu hijo de 13 años 
el cual puede servir para trabajos propios de su edad' 
Desamparados 32 impondrán. 6713 4-7 
UN M A T R I M O N I O D E M E D I A N A E D A D ' Y sin hijos, desaa acomodarse, ella para criada de 
mano y repaso de ropa y él de portero en una casa 
respetable y de moralidad, no siendo así que no se 
presenten. Trocadero 75 informarán. 
6654 4_7 
UU N A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E G a -licia desea colocarse de criandera á toda leche 
solo tiene dos meses de parida: informarán hotel A u -
rora, Dragones n. 1. 6709 4-7 
UNA S E Ñ O R A F R A N C E S A M U Y F O R M A L y muy decente desea colocarse de criada de mano 
no se entiende con los niños, sabe coser á mano y á 
la maquina y quisiera buen trato y buen sueldo: in -
formarán Bernaza 65. 6707 4-7 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y rc-postero desea colocarse en casa particular ó esta-
blecimiento. Campanario 128 impondrán. 
6702 4-7 
DN S E A U U L O C A R S E UN C O C I N E R O Y una cocinera, ambos de color en casa particular ó es-
tablecimiento: son aseados, saben cumplir con su obli-
gación y tienen quien los garantice. Teniente-Rey 50 
entre Habana y Compostela informarán. 
6700 '1-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea fina en su servicio y sepa 
coser sobre todo en máquina, exigiéndosele buenos 
informes. Compostela 21, altos. 6698 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R D E 36 anos de edad, de portero, criado de mano, de-
pendiente de fonda ó café: sabe cumplir con su obli-
gación y hene personas que lo garanticen. Galiano 61 
esquma a Neptuno, almacén de muebles informarán 
6657 4-7 DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E cria-do de mano con una familia de moralidad- es de 
linos modales y tiene quien de satisfactorias referen-
cias de su acrisolada conducta y en la misma un por-
tero de idénticas cualidades. Habana 107. 
6695 4-7 
SE S O L I C I T A UN M U C H A C H O D E B U E N A conducta para el servicio interior de un almacén 
de vinos, en Guanabacoa y llevar á la calle los pedi-
dos que se hagan, el sueldo será de $20 btcs., casa 
comida y ropa limpia. Cadenas 34, Guanabacoa 
6686 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada (Je mediana edad de color ó blanca, si es 
mujer sin compromisos íbejori es para una corta fa-
milia que va de lemprada á Guanabacoa; infomaxán 
Aguacate 63. 6651 4.7 
CR I A D O S — S E N E C E S I T A N C R I A D A S D E mano, cocineras, cocineros, manejadoras, mtitha-
chos para criaditos; tenemos buenos porteros, cama-
reros y excelentes cocineros; los señores que necesi-
ten pidan. Aguacate 51, Alvarez y Rodríguez. 
6668 4_7 
T \ E S E A N C O L O C A R S E D O S S E Ñ O R A S P E -
JLf ninsulares, una general cocinera aseada y de toda 
conlianza y la otra para acompañar á una señora ó 
familia á viajar, acostumbrada á este servicio: ambas 
con buenas recomendaciones de su conducta. Impon-
drán San Ignacio número 86, esquina á Sol. 
6608 4-5 
UNA S E Ñ O R A G A L L E G A D E M U Y B U E N A reputación y que ha estado de ama de cria en la 
Habana por espacio de dos años y habiendo concluido 
de criar el niño, desea colocarse do manejadora, reü-
niendo las mejores condiciones (pie sé requieren para 
el caso, teniendo quien responda por su comporta-
miento: impondrán Corrales número 73. 
0607 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad. Consulado 
número 21. 6646 4-5 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, una criada de mano y una criadita de 14 
16 años para manejar un niño. Campanario 73. 
6649 4-5 
CE N T R O 1 nes, Aguia: D E N E G O C I O S - Y C O L O C A C I O -j r 75.—Con buenas recumendaciones se 
facilitan porteros, camareros, cocineros, criados y to-
da clase de dependencia, para esta capital y demás 
puntos de la Isla; criadas, manejadoras, cocineras, se 
colocan cuantas se presenten; facilitamos operarios y 
cuadrillas de trabajadorés á los dueños de ingenios, 
Empresas, fcc. — F . Sánchez.—Me hago cargo de 
cuantos negocios se me confien. 6631 4-5 
una cbiquita de 10 
Amistad n. 154. 
S E S O L I C I T A 
16 ifios |>ara cuidar una niña. 
6634 4-5 
Criada de manOi 
So solicita una que presento buenas referenciás, 
San Ignacio 17. 6629 4-5 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color con buenas referencias y que 
entienda de cocina: calle del Consulado núm. 45. 
6565 5-4. 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano en L a Niña, Reina número 7. 
0502 8-3 
í 
s un juego de sala, una mesa de comer, un aparador, 
ilos escaparates y un tocador para señora, de poco uso 
iodo. Avisen en Paula 72, ó Lealtad 115. 
6761 4.9 
EN E L C O N S U L A D O D E I T A L I A S E A C E P -tan propuestas para una compra do tabaco en ra -
ma, para el Gobierno de dicha nación. L a muestra 
está en la olicina del Consulado, Amistad 136 y en la 
misma darán pormenores.—Habana,. 8 de junio de 
1892.—Í57 Cónsul. 6789 4-9 
B E R N A Z A N . 8. 
Se compran toda clase de muebles, 
en grandes y pequeñas partidas, pa-
gándolos mejor que nadie. Teléfono 
mímero 510. 
C 970 26-9Jn 
C A J A S D E H I E R R O 
Se compran de todas clases y laniaños y en el esta-
do que se hallen, pagándolas bien, como también 
prensas pora copiar. Mercaderes número 13. 
C 960 8d-7 8a-7 
P A L O M A S , C R E I L L Y 13 
Se compran todo el año palomas caseras con alas 
enteras á 40 centavos plata par. 
6751 4-8 
PA R A U N A F A M I L I A Q U E T I E N E Q U E po-ner casa, se desea comprar un ajuar completo de 
muebles, sean juntos ó por piezas sueltas y un píani-
no de Pleyel ó Boisselot fijs, pretiriándolos buenos y 
de familia particular; pueden dejar aviso en Merced 
esquina á Compostela, ferretería. 
6692 4 7 
S E C O M P R A 
un aparato de agua gaseosa como para despacho de 
mostrador que esté en buen estado. Lamparilla 74, 
botica. 6652 4-7 
A T E N C I O N . 
Se desea comprar una casa en el barrio de Monse-
rrate ó Colón, en condiciones para poderla vivir su 
dueño, y que su precio no exceda de $5,500 oro. D i r i -
girse á San Nicolás n. 29. 6611 4-5 
P U T A HEÍICAM. 
Se compra en todas cantidades y á buenos precios 
en el Depósito de tabacos y eigrrros " L a Flor de 
Estamllo" de Manuel Pereira, calle del Obispo n. 7, 
donde á la vez hallarán los señores consumidores un 
completo surtido de tabacos, cigarros y picadura con 
las mismas coneesicnes que las fábricas. 
6628 26-5Jn 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de criandera, la que tiene bue-
na y abundante leche y tiene personas que garanticen 
su conducía: informarán Belascoaín número 32 
6681 - 4-7' 
Neptuno 9, altos. 
Se solicita una criada quo haga la limpieza de las 
habitaciones y lave la ropa de una señora sola: sueldo 
una onza oro. 6680 4-7 
SE SOLICITA 
una manejadora gallega para ir á la Península:que no 
semaree, pagándosele pasaje de ida y vuelta: Teniente 
Itcy 19. 6667 4-7 
SE SOLICITA 
una general costurera, cortadora por el figurín: Nen-
Umo 29, 6675 4-7 
BO T I C A — S E D E S E A C O M P R A R U N A Q U E esté situada en la zona comprendida entre las ca-
lles de Neptuno, San Lázaro, Belascoaín y Galiano; 
pueden dirigirse á Alfredo Piloto en la barbería que 
está situada al lado del café E l Paraíso, O'Reilly y 
Aguiar. 6505 6-3 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases, métodos y papeles de música. Neptu-
no n. 124, librería. 6642 4-5 
SE D E S E A C O M P R A R UN A L A M B I Q U E que destile dos pipas en 12 horas y se vende una má-
quina del fabrioajite Ross, de 5 piés, de trapicho con 
su paila, de 30piés ingleses: iiil'onnar:in desús María 
106, panadería. 6132 . 15-25 
PAGANDO LOS PRECIOS MAS ALTOS 
se compran muebles 
Y PRENDAS KN TODAS CANTIDADES. 
Obrapía 53, esquina á Compostela, 
6019 26-22My 
6817 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Neptuno número 103, á propósito, por 
su capacidad y elegancia, para una familia numerosa 
y de posición: la llave é informes, cu el número 109. 
6818 4-9 
Se alquilan: una espaciosa , y eómoda casa en la calle del Tulipán número 7, tiene baño, tres habi-
taciones altas muy frescas y cinco bajas, caballeriza, 
zaguán, despensa, &.C., por nueve centenes al mes; es 
muy propia para extranjeros, que siempre han prefe-
rido aquella zona por evitar la liebre amarilla. Dos 
bonitas casas en la callo de Domínguez, ns. 00A y 9A, 
la primera por una onza y la otra por cinco centenes. 
Informarán en Habana n. 94. 6758 4-9 
Ojo.—Se alquilan dos hermosas habitaciones altas, juntas ó separadas, con asistencia ó sin ella, á ca-
balleros solos ó niatrimonio sin niños, han de ser per-
sonas do moralidad: informarán Aguacate 122. 
6792 '1-9 
S E A L Q U I L A 
Refugio 33. entre Consulado é Industria, planta baja, 
independiente, con mármol, agua de Vento y demás 
comodidades, acabada de pintar: en la bodega de la 
esquina llave é informes. 6794 4-9 
S E A L Q U I L A 
un espacioso cuarto alto eu casado familia, á una 
persona sola ó matrimonio sin hijos. Impondrán San 
Xicolás 91, entre Salud y Dragones. 
6773 4-9 
P A R A U N M A T R I M O N I O 
que no tenga muchos niños se alquilan los bonitos y 
frescos altos Aguacate esquina á Muralln, en Agua-
te 63 informarán. 6765 4-9 
Para establecimientos. 
Se alquila la accesoria San Ignacio esquina á Mer-
ced, con tienda, trastienda y entresuelo para vivienda 
y agua de algibe en $25-50. L a llave en la bode 
impondrán Prado. 97. 6802 4-9 
S A N J O S E 115 . 
Se alquila ó se vende, es propia para iabaquería, 
Campanario n. 118. Idem Sitios 127 se vende. E n la 
Quinta del Rey informarán. 6757 6-9 
V E D A D O . 
E n los altos de los baños se alquilan casitas amue-
bladas pava familia. 6812 6-9 
S E A L Q U I L A 
el piso bajo de la casa Neptuno n. 95, compuesto de 
sala, comedor, cuatro habitaciones, etc. Impondrán 
Chacón n. 2. 6816 4-9 
P R A D O 1 1 5 
Se alquilan dos habitaciones amuebladas, juntas ó 
separadas, son muy frescas y tienen gas, luz eléctri-
ca, también agua corriente en los lavabos. 
6781 4-9 
Bernaza n. 1, altos, 
se alquilan babitacioiies con balcones á la callo, fren-
te á los teatros y parques. Se dá llavín. 
6744 8-8 
E n les altos de L a Per la , s eder ía , 
se alquila una amplía y hermosa sala con piso de 
mármol y cinco balcones á la calle, propia para un 
escritorio, bufete de abogado, <fec. &.c. Contigua á la 
sala se alquila también una habitación espaciosa y 
ventilada con su correspondiente balcón: Tienen en-
trada independiente. Muralla esquina á Compostela. 
6710 8-8 
1 1 3 OTbispo 1 1 3 
Se alquila una hábilación con balcón á la calle, 
fresca y ventilada, cerca de Parques y teatros. No ol-
vidarse. Obispo 113. ' 672S 4-8 
V E D A D O 
Se alquila por temporada ó por año la fresca y ven-
ttlada casita callo 3!.1 n. 35, propia para una corta fa-
milia: informarán en la 37. 6734 4-8 
S E A L Q U I L A 
Virtudes 4, una cuadra del parque Central, una sala 
con pieo de mármol y balcón á la calle y habitaciones 
altas y bajas, entrada á todas horas, se da llavín si se 
quiere, todo muy barato. 6721 4-8 
A M I S T A D 5 0 
Se alquila una baliitaeión á matrimonio sin niños, 
punto céntrico. 0727 4-8 
En la gran casa Reina 149, hay dos departamentos, uno bajo y otro alto, con vista á la calzada, pro-
pios para familia de gusto. E n Amargura 54, tín de-
partamento alto, vista á la calle. E n San Isidro 68 
buenas habitaciones altas, juntas ó separadas, y Cres-
po 43 A una espaciosa accesoria. 6749 4-8 
En j e sús del Monte se da en arrendaminnto un te-rreno de 25 varas de frente por 95 de fondo, limi-
tándole tres calles, tiene una casita de madera; puede 
servir ese terreno para alguna industria ó fabricar ca-
sitas de madera: informarán en la calzada de Luyanó 
número 22, desde las ocho de la mañana todos los 
dios, primera cuadra. 6660 8-7 
S E A L Q U I L A N 
tres hermosas habitaciones altas, en sitio céntrico, 
como es Salud 39, frente á la iglesia. E n la misma se 
vende un sillón de dentista, en precio módico. 
6663 4-7 
P R A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje; precios módicos. 
E n la misma hay un espacioso local bajo, propio para 
establecimiento ó escritorio. 6710 6-7 
H A B A N A N U M E R O 136. 
Se alquilan 2 habitaeioaes altas, frescas y ventila-
das con balcón á la calle, son buenas para escritorio 
ó para vivir hombres solos. 6661 4-7 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones oltas con cocina, agua y sumidero 
matrimonios sin niños: en Empedrado número 67, 
6678 4-7 
HOTEL CENTRAL 
E n el piso alto da esta hermosa y ventilada casa, 
Virtudes y Zulueta, se alquilan habitaciones á perso-
nas de orden, en precios módicos. 
6677 6-7 
Se alquila por años una hermosa casa, situada en el Carmelo, calle 11 entre 4? y 6? Está edilieada en 
el centro de la manzana, con hermosas vistas al mar 
y á la población. E s muy fresca y tiene hermosos co-
rredores, portales por tres lados y agua. Informarán 
en Príncipe Alfonso n. 343, durante el día, y por la 
noche en la calzada del Cerro número 538. 
6694 6-7 
Se alquila la espaciosa casa de alto Inquisidor n ú -mero 27, esquina á Luz , apropósito para familia, 
casa de huéspedes ó empresas, por estar cerca de los 
muelles: el portero informará ó en Cárlos I I I n. 4. 
6688 4-7 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones bajas, juntas 6 separadas 
no se desean niños; en Virtudes n. 111; tienen todas 
las comodidades apetecibles. 6674 4-7 
Se alquila la casa calle de San Nicolás núm, 32, en-tre Virtudes y Animas: tiene tros cuartos bajos y 
dos altos, comedor con persianas, llave de agua y de-
más comodidades. Se exige fiador. Dan razón, Prín-
cipe Alfonso n. 5. 6637 8-5 
U N A H A B I T A C I O N . 
A personas que no tengan niños se alquila en la 
calle de San Rafael n. 57. Se dan y exijen referencias. 
6615 4-5 
V E D A D O . 
Se alquila por año ó temporada la hermosa casa-
quinta calle 7 n. 103, acabada de pintar, con 6 cuartos 
bajos, 3 altos, corredores, caballerizas, etc. Impon-
drán Aguacate n. 108. 6625 4-5 
H O T E L C O M E R C I O 
Obrapía número 67, «squina á Aguacate se alquilan 
habitaciones altas y bajas con vista á la calle. 
6638 Precios módicos. 4-5 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa Animas 55, á matrimonio sin hijos: in-
formarán Neptuno 45. 6622 4-5 
S E A L Q U I L A N 
dos bonitas, espaciosas y ventiladas habitaciones a l -
tas, juntas ó separadas en casa particular. Pueden 
verse en Dragones, altos de Jaflé, frente al teatro de 
Irijoa. 6620 4-5 
S E A L Q U I L A 
en $25 billetes la casita Picota 84, acabada de pintar 
y recorrer; ron sala, comedor, un cuarto, patío y de-
más; la llave en la bedega: imponen de 7 á 11 de la 
mañana y de 5 á 7 de Ip tarde. íroeadero 59. 
6602 8-5 
Se alquila la casa calle de Luz n, 27, la llave está en el café de Luz, esquina á Habana y tratarán de 
su precio eu la calzada del Príncipe Alfonso n. 2, le-
tra Y , del Bazar Habanero, mueblería. 
6600 4-5 
O ' R E I L L Y N . 34 . 
E n casa de familia se alquilan dos habitaciones con 
muebles ó sin ellos, á hombres solos, con todo servi-
cio, entrada á toda hora, de buena moralidad. 
6648 4-5 
P R A D O N , 5 2 . 
Se alquila un salón alto con un gran comedor. 
6647 4-5 
S E A L Q U I L A N 
en la calle del Sol n. 4, entre San Pedro y Oñeios, 
magníticas y ventiladas habitaciones altas, con vista-á 
la calle: es casa de orden y moralidad: precios módi-
cos desdo un centén hasta 3. Informes en la misma á 
todas horas. 6603 4-5 
Se alquila la casa número 817 de la calzada del C e -rro, esquina á Santa Teresa: consta de alto y bajo 
con portal, sala, comedor, patio, cochera, caballeriza, 
cuatro cuartos bajos y siete altos, y otros menores, co-
mo para despensa, baño, &c. L a llave está en Zara-
goza n. 33, donde tratarán de su ajuste, 
6627 4-5 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa con cuantas comodidades puedan 
desearse, en punto céntrico. Informes, los darán en 
Cóncol-dia 44. 6617 4-5 
Empedrado, 4 3 . 
Unos altos independientes con 4 habitaciones, agua, 
¡jas y sumidero; son muy frescos, y se ceden baratos 
a caballeros ó matrimonios sin niños y en casa de po-
ca familia. Empedrado 43. 6613 4r-5 
S E A L Q U I L A N 
dos casas situadas en el Carmelo, por años ó por tem-
poradas, en la calle 18 n. 29 y en la calle 15 ni. 107: 
darán razón en la calle 15 número 105. 
6597 10-1 
V E D A D O . 
Calle 5? n. 35, se alquila una casa de 4 cuartos, sa-
la, comedor y cocina, acabada de arreglar y pintar, 
por año ó temporada. 6598 7-4 
V E D A D O . 
Se alquila ó se vende la cómoda casa callo 11 en-
tre 2 y 4, compuesta de sala, comedor, doce cuartos, 
baño y jardín, en la misma informarán. 
6531 8-4 
Saita liaría fia} Rasaría. 
Se alquila desde el 15 de este mes en adelante para 
la temporada la casa-quinta L a Caridad, la más cerca 
de los baños 3r por el punto que ocupa en la misma 
calle Real, y suhcrmosoj ardín, es la más sana y deli-
ciosa: su dueño vive O'Reilly 96. 6555 8-4 
Se alquílala casa Trocadero 63, en 3.i onzas en oro conipuesta de sala, saleta de comer, cuarto de ba-
ño, 6 cuartos bajos y 2 grandes cuartos altos: en el 
n. 67 de la misma calle está la llave, é informarán 
Perseverancia 27, de 7 á 11 de la mañana y de 3 á 5 
de la tan le. 6584 8-4 
EN EL VEDADO. 
Se alquila la casa núm. 129, callo 7 esquina á 12 de 
alto y bajo, muy capaz, con baño y jardines. Infor-
marán JPrado 93. 6518 6-3 
Habana 121, esquina á Mural lía decente, se alquilan tre ia.—En casadefami--es niagnílicos salones 
con balcón corrido á las dos calles, á matrimonios 
sin niños ó caballeros solos. Hay gas, agua y servi-
cio de criados. 6532 8-3 
S E A L Q U I L A 
todo el frente del piso principal de la casa Baratillo 
n. 1, esquina á Obispo, Plaza de Armas, con un gran 
salón y habitaciones accesorias, propio para un Eran 
escritorio de casa de comercio ó de sociedad anóirama. 
. 6451 8-1 
S E A L Q U I L A N 
en Mercaderes número 11, habitaciones con piso de 
mosaico, altas y bajas, desde $8-50 hasta $12-75: in-
formarán en la'mi.sma. 6266 12-28Mv 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados altos de la casa San Igna-
cio número 82, entre Muralla y Sol. E n los bajos de 
la misma informarán. 
6158 20-25 M 
M E R C A D E R E S E S Q U I N A A AMA KOUIíA. 
Se alquilan los ventilados y espaciosos altos del ca-
fé -'Habana", propios para una corta familia, bufete ó 
escritorio: en los bajos informarán. 
6081 15-21M y 
E n la calle de la Salud n. 96 , 
so alquilan hermosas y ventiladas habitaciones á hom-
bres solos, amuebladas y con entrada á todas horas. 
51! 17 26-1 IMy 
yes 
BUEN NEGOCIO. 
Se vende la casa Lagunas 78, construida á la mo-
derna, compuesta de sala, saleta, dos cuartos bajos y 
un hermoso salón alto, cocina, agua y desagüe á la 
cloaca, toda de azotea y losa por tabla, se da barata y 
se desea tratar directamente con el comprador. I n -
formár4n á todas horas en Reina 39. Establecimiento 
bidrolerápico. 6778 8-9 
V E D A D O . 
Se venden dos solares, libres de censo y gravámen, 
uno en la calle G. de 15 metros de frente por 37 de 
fondo, con buenos arrimos para fabricar una casa con 
poco dinero y otro en la calle o* con bastante fábrica 
de 7 por 35: razón calle 5? 11. 21. 6801 8-9 
S E V E N D E 
en 900 pesos oro libres, la casa Candelaria n. 22, en 
Guanabacoa; se alquila en tres centenes. Impondrán 
San Nicolás 91. 0774 4-9 
POR U R G E N C I A S E V E N D E N D O S C A S A S baratísimas: una calle de la Condesa núm. 24, con 
sala, comedor, 2 cuartos, cocina y demás, siempre ga-
nó $30 y se dá en $1,100 oro; y otra cali de Lealtad 
en $1200; ambas libres de gravamen, situadas en buen 
punto: informarán, Jesús del Monte calzada n. 41, de 
8 á 11, y 5 á 7. Cuba esquina á Teniente Rey, bode-
ga, su dueño. 0747 -1-8 
¡Baratas , m u y baratas! 
Se vende una casa en Galiano $5,000; eu Merced 
$2,800; en Picota $3,200; en Peñalver $2,200; en 
Composiela $4,000; en O'Farrill tres casitas seguidas, 
de mampostería, azotea y tejas, $3,800; Cerrada del 
Paseo en $2,500 y 25 casas más desde $6,000 basta 
50,000. Ocurran á Aguacate 54, Alvarez y Rodríguez, 
6737 4-8 
S E V E N D E 
y se alquila una casita en la Chorrera, próxima á 
linea; en el paradero del Urbano informarán. 
6732 12-8 
B a r b e r í a y D e p ó s i t o de tabacos. 
Por no poder aletiderlo se vende, situada en Ga-
liano 55. frente á la iglesia de Moiiserratc, 
6755 4-8 
E C E D E E N M O D I C O P R E C I O UN I 1 E R -
moso local á propósito para casa de préstamos ó 
mueblería, y en buen punto para el caso; además se 
vende una bodega por tener su dueño otra y no poder 
atender á las dos. Amistad 91. 6703 4^7 
SE T R A S P A S A L A A C C I O N A L A M E J O R co-lonia de caña que existe en la jurisdiieción de la 
Habana, distando kilómetro y medio de un gran cen-
tral y á esa misma distancia de un paradero, aperada 
de todo y además con una buena vaquería y crias; 
para más pormenores dirigirse á D . Tomás D. Silvei-
ra en Obipo 2, altos. 6672 5-7 
SI N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R A P E R S O -na se venden ocho casas de manipostería y azotea, 
una en la calle del Sol de alto y bajo, otra en Neptu-
no, dos en Lagunas, otra Escobar, otra en Composte-
la otra en San Nicolás; hay cuatro de á tres mil pesos 
oro y las demás de más valor. Neptuno 149, informa-
rán ' de 8 á 5 de la tarde. 6685 4-7 
SE V E N D E E N 16,000 P E S O S U N A G R A N C A -sa de zaguán inmediata á la iglesia del Monserra-
te. E n 15,000$ una famosa casa hecha á todo costo 
en la calle de de San Miguel. E n 7,000$ una casa en 
la calzada de San Lázaro E n 4,200$ una Crespo. E n 
3000$ una ídem Escobar. E n 2,200$ una calle de 
Chavez. E n 14,000$ una ídem Reina. Concordia 87. 
6623 4-5 
¡ I M P O R T A N T E ! 
Tengo en venta una casa en San Lázaro en $3,000 
oro, otra en la calle de la Habana en $11,000 oro, y 
varias más, y algunas bodegas. Aguacate n. 58, entre 
Obispo y O'Reilly. 6636 4-5 
B U E N N E G O C I O . 
Por tener que ausentarse su dueño se vende un buen 
tren de lavado, acreditado y con buena marchantería 
y alquiler módico. Impondrán Tejadillo y Composte-
la, bodega 6576 8-4 
CASA E1T MARIANAO. 
Se vende por $2,000, libres para el vendedor, la 
casa número 62 de la calzada de Marianao. E s de 
manipostería y teja, con arrimos propios; tiene coche-
ra independíente^ colgadizos, dos salones, comedor 
espacioso, cuatro cuartos, cocina, pozo, lavadero, 
gran patio con árboles y traspatio, que lo constituye 
un solar de 430 varas planas, cercado de manipostería 
y cen su frente á la calle de San Francisco: ofreciendo 
el todo una superficie de 1,284 varas planas, que reco-
nocen un censo redimible al 5 por 1Ó0 anual de $459 
13 centavos. 
Se halla en buen estado y habitada. 
Informes: Virtudes 120, entre Escobar y Gervasio. 
6606 4-5 
V E D A D O . 
Se vende la bonita y fresca casa calle 8 n? 19, entre 
Línea y calle 11, menos de media cuadra de la Línea, 
recien construida. Puede verso d« 7 á 11 dolapiañana. 
6460 8-2 
E N A R R E N D A M I E N T O 
Se toma una estancia de 3 ó 5 caballerías de buen 
terreno, aguada fértil, buena casa de vivienda y pró-
xima á la Habana. Informarán, Prado 78, de 2 á 5 
de la tarde. 6149 15-27 
UN su dueño para la Península se venden en el cam-
po dos magníficos establecimientos tiendas mixtas con 
sus fábricas y demás anexidades. Informarán Aguiar 
89, Habana, y Medio, 8, Matanzas. 
5535 26-1 IMv 
DE M I M E S . 
C H I V A . 
Se vende una de abundante leche, 
ro 105: Vedado. 6745 
Calle 9, núme-
4-8 
EN $100 O R O S E V E N D E UN M U L O , S A N O , manso, sin resabios, de tiro y de mucha condición', 
en $85 un carro de dos ruedas con el eje y ruedas 
nuevas; en $106 un tílburi y arreos franceses eu buen 
estado. No es anuncio de engaño, se vende por no 
necesitarse. Cadenas 34, Guanabacoa. 
6687 4-7 
S I N S O N T E . 
Se vende uno tan bueno, que canta de día y de no-
che, muy barato, por tener que ausentarse su dueño 
en el primer correo. Obrapía 57, altos, entre Com-
postela y Aguacate. 6705 4-7 
S E V E N D E 
una buena vaca recién parida y de segundo parto, se 
dá en proporción por no poderla atender. Figuras 91, 
letra B informarán. 6639 4-5 
BE CÁREMJES. 
POR L A M I T A D D E S U V A L O R S E V E N D E un tílburi con su magnífico caballo trinitario, de 
mucha condición y su limonera, propio para un ma-
trimonio recien casado, en la cantidad do'quince on-
zas oro; se puede ver á todas horas en Soledad n. 16. 
6750 8-8 
M E N O S D E L C O S T O . 
Se vende un hermoso milord-duquesa de alta no-
vedad, igualmente que un sillón para dentista, con su 
estante y máquina para orificar. Teniente Rey 25. 
6683 15-7Jn 
S E V E N D E U N T I L B U R I A M E R I C A N O V E S -tido y remontado de nuevo, propio para la tempo-
rada, es muy cómodo y encarrila; también se venden 
dos carros, uno marcado, muy barato y otro casi nue-
vo propio para cigarros. Aguila 68, pregunten por 
Domingo Diaz. 6679 4-7 
SE V E N D E U N T R E N C O M P U E S T O D E U N faetón de muy poco uso, dos caballos criollos, uno 
de siete cuartas y otro más chico, con sus limoneras, 
junto ó separado; puede verse en Infanta n. 47 y de 
12 á 2 en la botica del "Cristo," Lamparilla 74. 
6614 4-5 
S E V E N D E . 
una magnífica y nueva jVíí-rfmc/Y/, con su pescante de 
quita y pon. E n San Nicolás n. 71, impondrán á to-
das horas. 6552 8-4 
S E V E N D E 
un lujoso carro de dos ruedas, propio para cualquier 
objeto: se da en proporción: es enteramente nuevo. 
Campanario esquina á Animas, bodega. 
6079 14-25Mv 
DE M0EBLE8, 
UNA P I L A D E B A R B E R I A C O N SU D E P O -sito para agua $10,60; uu juego de comedor ama-
rillo $75; un juego de cuarto de fresno, escaparates 
de corona y do perlas de 17 á $80; un canastillero 25; 
carpetas de idem á $20; juegos desde 45 á $60; un 
vestidor de palisandro $60; un pianino $20; una gran 
ducha $50; espejos de medallón y cuadrados de 5 á 20 
pesos; camas de hierro de Gá $25; lámparas y liras de 
cristal y pintadas, tocadores, lavabos, peinadores, ve-
ladores, aparadores, jarreros, sillas y sillones y otros 
niucble.'i muy baratos, precios en oro: en la misma se 
compran y cambian muebles. Perseverancia 18. 
6795 • 4-9 
SE V E N D E i X A C A M A C A M E R A D O R A D A , un aparador, una mesa corredera, una mesa de 
mármol, un escaparate, un coche de niño, todo casi 
nuevo y barato: calle de Compostela número 94: en la 
misma se solicita una manejadora que sepa su obli-
gación y un muchacho para los trabajos doniésticos 
de una casa. 6813 4-9 
T J I A N O S . S E V E N D E N D E B O I S S E L O T lils, 
XT Erard, Pleyel, Gaveau, muy baratos, hay tam-
bién á 3, 4 y 5 onzas. Se alquilan, compran y cambian 
aimqiM estén muy deteriorados. Almacén de pianos y 
muebles de Rigol, Galiano 91. 6762 4-9 
ME S A S D E B I L L A R — S E V E N D E N O A L -quilan de una á vcinle mesas, entre nuevas y u -
sadas, para establcciniientos ó casas particulares. Se 
compran, cambian y componen operaciones al conta-
do y á plazo. Especialidad en paños, bolas, gomas y 
tacos. R. Miranda, Obrapía 30, entre San Ignacio y 
Cuba. 6814 26-9 J n 
P O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E 
JL un piano nuevo de manubrio propio para estable-
cimiento de campo, casa de baños ó panorama, no 
necesita pianista, tiene dos cilindros, diez piezas cada 
uno, vals, polka, mazurka, habaneras, danzones, r i -
godón, zapateo, puede verse á todas horas, dan razón 
Sol 110, altos. 6793 -1-9 
LA SEGUEDA PE0TECCI01T 
de Cao y Pardo. 
CASA D E COMPRA ¥ VENTA 
situada en !a calzada del Stont<i « . Í7(>,entre 
Kastro y Carinen, al lado de la panádetSa 
La Rosa. 
E n este nuevo y bien montado establecimiento so 
realiza constantemente, un colosal surtido de muebles 
de todas clases: escaparates á $8, á 14, á 19, á 25, á 
30,40, 50, 60, 80 y $200; juegos de sala X ôis X V; Vic~ 
na y de todas clases desde $50 hasta $200; camas do 
hierro desde $8 hasta $60; peinadores, vestidore?, la-
vabos y toda clase de muebles. E n la misma sa com-
pran muebles en pequeñas y grandes partidas. No ol-
vidarse de este nuevo establecimiento y cuidado no 
cquivacarse con los cercanos do su clase. No olvidar-
se. Monte 176. (¡797 6-9 
M U E B L E S . 
Por ausentarse de la Habana un matrimonio y no 
necesitando parte de los muebles se vende un .juego 
Luis V I V eu magnífico estado, también se venden 
otros muebles separados para el que desee comprar-
los en Aguacate 63 informarán. 6766 4-9 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de José Forteza, Bernaza 53; so venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio: tengo (oda clase de útiles para 
los mismos, especialidad en las bolas de billar. 
6851 26-9 Jn 
A l m a c é n de pianos de T . J . Curt ís . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
6779 26-9 J n 
GA ra N G A . — S E V E N D E UNA G R A N V I D R I E -a con su armatoste, en estado nuevo, propia pa 
ra puesto de tabacos ó cualquiera otra clase de esta-
blecimiento, como también puertas, persianas y otros 
varios utensilios. Informarán Neptuno y Hospital, 
café, billar, fonda y posada " E l Recreo Obrero." 
6806 4-9 
CALLE DE AQUIAE NUM. 47 
E n t r e Empedrado y Tejadillo. 
Cestas de Mimbro para los baños. 
Cestas do Mimbre para la costura. 
. Cestas do Mimbro para la ropa. 
Costas de Mimbre para las niñas llevar 
sus libros á la escuela. 
Cubierteros de Mimbre. 
Las últimas novedades en estos artículos, 
donde mejor surtido encontrarán y donde 
más baratas pueden comprarlas, es única 
mente en LOS JAPONESES, Aguiar 47, 
entre Empedrado y Tejadillo. 
C 955 3-a6 3d-5 
S E V E N D E 
muy en proporción un magnífico armatoste, propio 
para cualbuicr establecimiento, y dos muestras de 
alambre. Informarán Aguila número 211. 
6746 4-8 
E L COMBATE 
DE FERNANDEZ T SANTABALLA 
COMPOSTELA N. 57, 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A 
H A B A N A . 
Se da dinero por toda clase de objetos móviles, 
como prendas de oro, plata y piedras finas. 
E n la misma se venden muebles y prendas á pre-
cios de ganga. 
NOTA.—También se cambian por otros, á precies 
convencionales. 6718 4-8 
P I A N O 
Por rio necesitarlo su dueSo se vendo uno casi nue-
vo y se da barato, puede verse cu ta calzada del Mon-
te 77, esquina á RevillagigeOo. 
6735 6-8 
S E V E N D E 
un piünino y un piano de cola, de Pleyel, ambos en 
perfecto estado. Carlos I I I , n. 4. de 2 de la tarde á 8 
.le la noche. 6715 8-8 
P I A N O S . 
Se alquilan con y sin derecho á la propiedad. Se 
venden máquinas de coser baratísimas al contado y á 
pagar con $2 B i B cada semana, Galiano 106. 
6670 4r-7 
MU Y E N P R O P O R C I O N S E V E N D E U N E x -celente pianino de Pleyel, nuevo y de lo mejor; 
un juego de sala Luis X V de doble óvalo, un bonito 
juego de comedor de fresno, un canastillero de nogal 
modelo francés, propio para persona de gusto, y un 
juego de gabinete de Viena Luis X I V . Damas 45. 
6693 4r-7 
Almacén de Música 
Pianos é Instrumentos 
ANSELMO LOFl 
ANTIGUA DE EDELMANN. 
Esta casa pasa temporalmente á la casa contigua 
número 21, por tener (pie reedificarse la casa Obrapía 
número 23. continúo siempre con un completo surti-
do de todo lo concernienle al comercio de música é 
instrumentos en general y sus precios son los más re-
ducidos, no habiendo cambiado la bondad de sus ins-
trumentos, que son siempre de primer orden. 
Se alquilan pianos; también se afinan y componen. 
6461 26-2Jn 
LA E S T R E L L A D E O R O , D E P A R D O Y F E R -nández, Compostela 46, entre Obispo y Obrapía. 
Vendemos juegos de sala, de comedor y de cuarto, de 
$34 á $500 oro; lavabos^dc 5 á $80; prendas de oro, 
brillantes y relojes de 40 á $400.—Nota: compra-
mos, muebles, oro, plata y brillantos. 
6186 15-26W 
P I A N O 
Se vende uno de Pleyel de poco uso. Aguila 157. 
6690 '1-7 
U N A P U R I S I M A 
cosa de gusto, con su cabellera natural. L a Caridad, 
el Corazón do Jesús, el Carmen, Ntra. Sra. de San-
tana, de Regla, Santa Rita, San Antonio, etc., todas 
de esculturas finas en madera y baratas. Galiano 106. 
6671 4-7 
D E M O M A I i 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A D E D E S C A S C A -rar y pulir arroz, es aplicable á mano y á fuerza 
motriz; puede verse y probarse en Sol 55 y en Rastro 
n. 7, se vende un torno para madera y bronce. 
6807 '1-9 
Dos calderas Babcok y Wilcox, casi nvevas, de un 
año de uso, de 150 caballos de fuerza cada una. Para 
más porniehorcs dirigirse al ingenio "Soledad," Cien-
ñiogos, ó al Sr. D . J . R . Anderson, Mercaderes-n. 22. 
6640 0-5 
C A H H O S 
Se venden unos cincuenta y tantos carros para ca -
íia, todos de hierro; sirven para vía estrecha de 30 
pulgadas inglesas de ancho, bien que de uso, están en 
buen estado, se hallan depositados en dos ingenios 
poco distantes de esta capital y hay uno de muestra 
en casa de los Sres. Bridat, Montrós y Cp. , Amargu-
ra 5. Para más detalles dirigirse á la calle del Obis-
po n. 65, altos, habitación n. 2, de 11 á 3 do la tarde. 
0656 10-7 
S E V E N D E 
un alambique. Calle de la Picota número 25, trata-
rán de su ajusto. 6644 V é ' 
Capacidad de 2,500 galones, propios para aguada, 
mieles, petróleo ó cualquier otro líquido; su excelente 
construcción y grueso de plancha, garantiza una larga 
duración. Están depositados en los Almacenes de San 
José, entrando por Damas: su ajuste, Compostela 177. 
6517 8-3 
A las Empressas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de anti-friccióu conserva la lubrificaciou 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n vonta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n. 21, apartado 346, Haba-
na. C 915 alt 1-Jn 
sembrador de caña y los ara-
dos tapadores. PRIVILEGIO 
PASCUAL, se hallan de' venta 
en casa de Amat y Comp, co-
merciantes importadores de 
maquinaria y efectos de agri-
cultura. 
Teiiientc-Ilcy 21.—Apartado 34G.—Habana. 
C91C • alt U n 
De Dropería y P e r f i r t , 
INTERESANTE. 
E l Doctor F O U Q U I E R de París, único propaga-
dor y preparador del E L I X I R D E L A V I D A del 
Dr. Brown Sequar, asiste y cura todos los casos que 
provengan de la anemia, pobreza de la sangre y ago-
tamiento de fuerzas, ocasionado, 5ca por las enferme-
dades, abusos en el trabajo ó excesos de todas clases. 
L a salud y el vigor vuelven á las personas de ambos 
sexos y edades: A los cloróticos, linfáticos y débiles. 
Los ancianos recuperan la memoria, las fuerzas y 
casi la plenitud de todas sus facultades debilitadas. 
Restablecimiento rápido y positivo de los enfermos 
que han padecido la fiebre amarilla y tifus. Exito se-
guro testimónicos de las primeras autoridades medi-
cales del mundo. 
Ultimas curas: Su Santidad el Papa León X I I I , 
Su Eminencia el Cardenal Lavigerie, Mr. F . de L c s -
seps, etc., etc. 
121, calle Habana, de 8 á 10 do la mañana y de 2 
á 5 de la tarde. 5960 alt 12-21Mv 
iUSPENSOStlO §$§ILLERET 
Élislico. sin corress debajo do los muslos, para varlco-
coles, hidrocelos, etc. — Kxijaso el sollo del inventor, 




13, rué Etiecu-líarcel 
IRA. n í a 
L A S V E R D A D E R A S P A S T I L L A S 
con Salos naturales extraídas de las Aguas Minerales i 
V I C H Y 
se renden t u cujns me/ulic is selladas 1 
y que llevan las marcas de la Compañía arrendadora de Viohj 
Dlgssíioflfis &M\M. — M e s ñe estúmio 
DE LOS BANOSM80doSdetlfXt 
Baños, Duchas, Casino, Teatro. 
Depósitos en la Hab.mn ; José Sarraj Lobé y Torra'bas. — 
En Uatunzas : Katlüau Hermanos; A i l is y ZanotU 
y en los pnncipulus Farmacias y Droguerías. 
y Grajeas de Gibert 
AFECCIONES SIFILITICAS-VICIOS DELA SAH6RE 
Producios verdaderos fácilmente tolerados 
por el e s t ó m a g o y los intestino.s. 
E x í j a n s e J a s F i r m a s d e l 
' Q I B E R T y d e B O U T I G N V j l ' s r B u e é n t l M 
Proscritos en todas partos por los primeros médicos 




in3tantanc-a, de fose 
vegetal , de sbEo-
¡uta iuocuMai (gv 
nuitiziidn Sin plo-
mo, s in nitrato 
úo p lata por la 
amlüniE del Qubnico 
butddfe Sr. M SHTRE) 
favoreciendo el creei--
mionto ils los cabellos y de la barbft,i In vez que lesdAloi 
mas bello3colore5iviturults,sln m a n c l i a r laplel. 
DBI'ÓSITO Ol' .XEHAl' : 
T H . B I J O N (Perfumcria íriz.naknSüROEOS (Francial 
Sevomlenu I j f f I I » b<i»m en casn do JOSÉ SAHRi 
L O B É y T O R R A L E A S y en las bû ims casia. 
U QUINA RAGOUCY 
I D* e x o d e s v a t r»t)ultados IJ « a todos l o » CMoe « «ESI* i «t DBKIKIM j 
ELQUINA mmm 
fl*iNiii^£S7l£^iEOT0SilKaLE3b&T68AS9 ¡j 
a E^lüs pwftl: EAUfiSAM, {l.ulli Stadít-» IcarMe Puli i b!» HÍ»MS : mt EAUU; - W9É J Í8Í1?AÍIA!, f 
A 
Exquisitos Olores 
Perfumes para el pañuelo 
PARIS — iá, ítoe d'Sngliíon — PARIS 
DE VENTA EN CAS-V HE JOSÉ SABBA. 
imu-mm OÍIPEB 
El mejor y el mus puro suprimo copa iba y 0U-
hcho, cura los derramss, BÍU temor de rccíüTi. 
So empica solo ó ni mistao tiempo quo In In« 
y e c c l o n V e r d e . 
A n t i s é p t i c o ni c a u s t i c o ni i r r i t an t e , 
e i n t e m o r do e s t r e c h e z , tace cesar los pade-
cimientos en las 24 horas, y cura mas pronto J mil 
rápidamente que cualquier otro. 
m Í0DURAD0 
s i n I v l e r c u r i o 
Extracto concentrado de z a r z a p a r r i l l a cojo-
r a d a , el ma1? scgiiro y el mas anüre de los depu-
rativos. Especifico iie los vicios do Ja SauBrc, Sillllí, 
Reumatismos, Eníerinedadss de la Piel. 
EXIJASE LA FlKMA DKL I'ABUICANTB 
DUPERRON, Farm« de í» C!., 3tor, rao de.? Rosiers, PflflfS 
BIÍ HALLAN EN TODAS LAS BUENAS CASAS 
DE FARMACIA Y DítOGTTERIA 
En i a Habana : JOSÉ ÍARP A; LOSÉ i TORRAIBAS. 
L E R O Y 
Populares en Fr.AHCU, AMÉfílCA, 
ESPAÑA, BRASIL, ondondv 
estAn autorizsins por el Consejo do W/gíene 
IDSotficacion ISopurat iva y » « -
eoKstitrsiyRnta, pormillenrto cuidarse 
solo, con poco gaslo y pronta curaciou. 
Expele prontamento'los humores, Ja 
bilis, floinas viciadas que causan v 
enlrellencn las enfermedades; puri-
fica la sangre y preserva de relnci-
dcncla. 
<!: GRADOS, dosados según la edad, con-já 
viniendo eobre todo ea las Bcformt?» {4 
a a á e s C r ó n i c o s . 
Piltloras Le Roy 
XSxtracto c c c c o n t r a d o <le los 33.8-
m e d i o s l í q u i d o s , pudiendo reempla-
zarlos en las personas á quienes ré-
pugnan Jns purgativos l íquidos. 
Son soberanos contra el A Ñ t n n , 
C a t a r r o , G o t a , J í e . i c m a t l t t i n o , 
T u m o r e s , Vin ieras , J ' é r t l i U n t l e l 
a p e t i t o , C a l e n t u r a s , Cottffes-
t iot tes , Enfe.rnie<la<le,H d e l I t l -
ffmfo, MmipeUie*, J t u b i c u n d e i e , 
H d a d c r í t i c a , ele. 
todo producto que no llevelasseñaadela 
pcia COTTÍM, yerno de Le Roy 
R u é de Soine, 5 1 , P A R I S 
DEPÓSITO KK TODAS LAS FARMACIAS, 
TiNTÜBA INGLESA INSTANTANEA 
I . A ÚN8CA para teñ ir los Cabellos y la Barba en todos colorea. 
casi año claro, castaño oscuro pelo moreno, y « w o S I W D E S E N G R A S A R ant«3 ^ 811 
apl icación. — Se garantizan los cfoctos. 
Dípís/to ¿enera/ en /a Habana .' g.A R E t N A DfE k ñ S F L O R E S . D0F,!A Y MILHAU.suco" tfs DublorP 
SALONES ESPECIALES PARA APLICACIÓN DE LA ' JCiu tnro , I n g l e s a , 
AL KIICAI.VI'TOI, AHSIII.IJTO lüDOKÜUUÜ-ClUÍ'.CiOTADO 
M E O I C A R I E H T O S I N R I V A L PARA LA CURACION DE 
i . A B I I f t i O i m S * E N F E R M E D A D E S B E P E C H O 
Exlnlr las vcrdaileras C A P S U L A S COGNET, con la lirma del inventor sobre lu otlquota 
4k R u é d e Gharonne. - En ILiKina: J . SARRA. I,oi!É v TOURALPAS, ytodas las farmneias. 
Constipados 
Bronquitis Lactucar lum 
INFLUENZA 
A P R O B A C I O N DE UA A C A D E M I A DE M E D I C I N A DE P A R I S 
Para la curación de las A F E C C I O N E S de los P U L M O N E S y de los 
B R O N Q U I O S , calma la T O S E y suprime el INSOMNIO. 
F . GOMAR é Hijo, 28, Hue Saint-Glaude, P A R I S . EN TODAS LAS FARMACIAS. 
NUEVAS OBLEAS AZ!MAS OVALAS E. GORÜHÍ 
3 2 , R u é des F r a n c s - H o u r g e o i s - P A R I S 0 
3 w I e n c i o n . H o r L o r a b l o , E r j c x j o s i c i o n . X T n i - v o r s a l e 1 S S S 
La hechura de esta 
Oblea, la hace mucho 
mas fácil para absorbar 
lo da una apariencia mas 
reducida que la de todas 
las quo se conocen, y 
su capacidad es sin em-
bargo mucho mas grande, 
BRÉVETÉ S. G. D. 
La máfinina de cerrar A 
estas Obleas se reco- a 
mienda por BU simpZi- $ 
cidad, su rApidez de cer- d 
rar varias obleas a la vez, j 
y por su precio módico' 2 
Dspasltarloen LA HABANA: X 
JOSÉ SARRA X 
Cada Oblea podlondose cerrar a voluntad por medio de una parte ehata o redonda, los 2 tamaños B 
de las oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. 6 
¡PIUSPARABO AS. mmrs® 
r, arca.® dLtz 1&. I P a d s e , @ 
'OmCQ-NUTRITlVOl LCON Q U I N A ; CACAO; 
E l mejor y el mas agradable de los tónicos, recetado por las 
celebridades médicas de P a r í s en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
S e H a l l a e n l a s P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
Imp.del "Diario.de la Marma/'.Muralla,.^ 
